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HAY ALGO AL GUSTO 

en esta NAVIDAD, 
regale originalidad 

ARTICULOS NACIONALES Y DE IMPORTACION 

DROGUERÍA d 
Visítenos m Reina, 8 y 10 

L U G O 

M a ñ a n a , e n t r e g a d e s u b v e n c i o n e s a 

p r o d u c t o r e s f o r e s t a l e s , e n l a D e l e g a ­

c i ó n d e A g r i c u l t u r a 

E s t a t a r d e , e n e l s a l ó n de a c t o s d e l 

I n s t i t u t o M a s c u l i n o , r e c i t a l de los c a n ­

t a n t e s B e n e d i c t o y B i b i a n o 

B I B I A N O 

; H o y , " F e s t i v a l ¡ n í a n -

til d e C i n e 1 

M A D R I D 

^ E l c a f é e n g r a n o , t a n t o v e r d e c o m o 

t o s t a d o , a r t í c u l o d e v i g i l a n c i a e s p e c i a l 

0 Casi 2 6 0 , 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s , d é ­

f i c i t d e l a b a l a n z a d e p a g o s e n e r g é t i ­

c a e n l o s d i e z p r i m e r o s m e s e s d e e s t e a ñ o 

£ A u d i e n c i a s - m i l i t a r y c i v i l d e l R e y 

0 Q u i e b r a d e " E m a á s F i l m s " y a r r e s t o 

d e E s p a r t a c o S a n t o n i 

R e a l D e c r e t o s o b r e p r é s 

v i e n d a s s o c i a l e s 

para vi-

Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higiene (por ser 
lavable) con el nuevo aparato H E R N I G A Y . Sin hierros, ni flejes^, 
ni correajes de cuero ni bultos, sin enganches ni hebillas, que 
se adapta a cada hernia y cada a n a t o m í a por fabricarse a medida 
y bajo molde para ambos sexos. Bajo p r e s c r i p c i ó n facultativa. 
H E R N I G A Y (Marca Registrada). Autorizado por la D I R E C C I O N 
G E N E R A L D E S A N I D A D . Patente 171982. Pelayo, 60 principal, 

B A R C E L O N A - 1 . Consulte a su méd ico 

VISITA EN LUGO 
L a Casa H E R N I G A Y , a t e n d e r á a los herniados, e l viernes dia 10 
de Diciembre, en el Hotel M é n d e z N ú ñ e z , calle Reina, n.0 1, de 

L U G O . V I S I T A S : De 10 a 2 y de 4 a 6 

- S O Y Ü Y E 

ATENCION mVERSIONISTAS 
PISOS - BAJOS COSVIERCIAUES 
FINCAS RUSTICAS - PARCELAS 

E X C E L E N T E S F A C I L I D A D E S 
C / . Nóreas , I S - g . V Derecha - T e i é í o n o 311326 - L U G O 

Fundado en 1908 por el limo. Sr . D. Purificación de Cora y Más-Villafuerte 
Director: PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, 5. L . 

Redaccidn • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055 • 212232 y 217130 
Apartado, 5 • T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, Miércoles, 8 de Diciembre de 1976 

Año LXIX - N.0 21.564 

Depósito legal LU 2 - 1 9 5 8 

PRECIO 10 PTAS. 

É f De 
0 

en B r í s e l a s que se 

IspaSa en la OTAN 
El SECRETARIO 

GENERAl 

C O N S I D E R A 

PREMATURO 

PARO EN LAS CAFETERIAS DE BARAJAS 
1— 

E V O L U C I O N 

P 0 11 T I C A 

E S P A N O l A 
EN OCTAVA PAGINA 

M M U M N M M H H U M » 

Juan Carlos 
v i s i t a r á 
Alemania 
en la 

SN OCTAVA PAGINA 
P E o r E ÑO 

AUMENTO DE LA 

CONELICTIVIDAD 

LARORAL 
Afecta a cerca 
d e 5 O O O 0 
trabajadores 
de tres 
p r o v i n c i a s 

LOS EMPLEADOS 

DEL METRO 

PROPONEN Sil 

SOCIALIZACION 
EN SEXTA PAGINA 

3 • 
Los trabajadores de las cafeterías del aeropuerto de Barajas organizaron un paro el pasado 
viernes día 2. Los trabajadores afectados por esta huelga han sido casi medio millar, y tras 
declarar el paro se reunieron en asamblea en la iglesia de la colonia de Barajas. Entretanto, 
éste era el aspecto que presentaban las desiertas instalaciones eh donde habitualmente el pú­
blico entretiene la espera e Intenta calmar los nervios antes de emprender el vuelo. - (Foto 

Cifra Gráfica) 

A El CONGRESO DEL PSOE 
Continuará denunciando ante Europa 
el proceso actual de Reforma Política 

CARTA ABIERTA DE 
P E R E Z P E G A A L 
M I N I S T R O D E 

S P B B I I C A S 

S o b r e los 
i n c i d e n t e s 
o c u r r i d o s 
en Redondela 

EN SEXTA PAGINA 

INSTARA A QUE SE SIGA VETANDO 

EL INGRESO DE ESPAÑA EN LOS 

O R G A N I S M O S E U R O P E O S 

SOLO PARTICIPARA EN LAS 

ELECCIONES SI OFRECEN 

GARANTIAS DEMOCRATICAS 
EN SEPTIMA PAGINA 

SE R E l i E IA COMISION DE LA OPOSICION 011 

POR UVA RODESIA DEMOCRATICA 

E l docor Elliot Gabellach, vicepresidente dí»i r ^ — * s ¿ ¿ t ~ L ¿ i a* . 
zorowa, saluda a la multitud reunida en la P l a L a l l T i Sa^K""0 0','spo Akél Mu­
de que un gobierno interino, pero mayoritario acZZl P ^ J * ^ apOVar ,a P?tícl6n 
elecciones generales. E n la ^ c a p a n T r i a ^ e ^ ^ que se celebren 

tico: "Un hombre, un voto" ~ .PV • - . - ^ e l a s , e o P^mcipio demoera - (Telefoto UPI - CIFRA) 

EGOdARA 
CON E l 
GOBIERNO 
ANEPA S E 

ESCINDE AL 

DISENTIR EN 

SU FORMA DE 

INTEGRACION 

EN ALIANZA 

P O P U L A R 
EN SEPTIMA PAGINA 

MUEBLES 

C A U D A L E S 

C I S C O 

* 

METALICOS 
OFICINA 

O R D O f l E Z 

ÉXPOS wlON Y V E N T A : 
Juan Montes. | - T E L E F O N O 212311 
SAN ROQUE, 61 — T E L E F O N O 221668 

ESTANTERIAS 
METALICAS 

C A L V O SOTELO, 12 

• L U G O 

Trescientos invidentes de 
La Corana y Lugo confiesan 
a l m i n i s t r o de la 
Gobernación hallarse en la 
más absoluta indefensión 

SE ACUERDA EL INCREMENTO 
DE LAS P E R C E P C I O N E S 

EN SEXTA PAGINA 

WALDHEIM, REELEGIDO COMO 

S E C R E T A R I O D E L A ONU 

DOS PIRATAS DEl AIRE, CONDENADOS 

A M U E R T E EN F I I I P I N A S 
EN OCTAVA PAGINA 

T E B E O S C A R I S I M O S 

Estos dos aficionados a los antiguos tebeos acaban de gastarse 
casi setecientas mil pesetas en adquirir una colección sacada a 
subasta en Londres por la Sala Sotheby's. Hubert Johson, que 
es el caballero que aparece a la izquierda, se gastó unas cien mil 
pesetas en semanarios de Mickey Mouse, y Norman Shaw, que es 
su acompañante . Invirtió unas seiscientas mil pesetas. "Ya tengo 
compradores para la mayoría de ellos", ha dicho Shaw que, aparte 
de su gran afición a las publicaciones de humor, regenta un 
próspero negocio de compra y venta de publicaciones antiguas 

( F O T O F I E L ) 

CAOS ECONOMICO EN ARGENTINA 

MIENTRAS LAS EMPRESAS MEITIPIICAN 
SUS RENEFICIOS, DESCIENDE E l PODER 
A D Q U I S I T I V O DE I O S T R A E A 1 A D 0 R E S 

UN C O R O N E L S E C U E S T R A D O 
L O G R A F U G A R S E 

EN OCTAVA PAGINA 

E n el ú l t imo mes murieron 
de f r í o 47 n iños mejicanos 

EN SUCESOS 

MUEBLES . PROYECTOS . DECORACION 
El establecimiento del mueble, con estilo 

Ronda Caídos, 24 Telf. 2182 04 



PAGINA 2 MIERCOLES, 8 de Diciembre de 1976 

Gran Teatro 
H O Y 5,30 - tí - 10.30 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O * 
Mayores de 18 a ñ o s 

J A M E S C A N N 
R O B E R T D U V A L L , en 

DEL CRIMEN 
(un f i lm de S a m Pek inpah) 

Los hombres m á s duros y 
preparados v a n a enfrentarse 

entre sí 

P R I M E R A C A D E N A 

10,30 Car ta de ajuste. «Obras de 
X a v i e r Berenguere l» . 

10.45 Aper tura y p resen tac ión . 
10.46 Santa Misa . Desde l a C a ­

tedral de Sevil la . 
12.00 Concierto. «Obras de L i sz t , 

Debussy y Fa l l a» . 
12,30 R e t r a n s m i s i ó n deportiva. 

«Ciclocross». 
14,30 Avance Telediario prime­

ra . 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. P r imera edi­

c ión . 
15,35 Cor t í s imo. 
15,45 ¿Qu ién es...? 
16,00 Longstreet. «E l viejo es­

pír i tu de equipo» . 
16,55 A r a g ó n , Albéniz . 
18,10 Dibujos animados. «Los 

trotamundos: U n partido 
espacial». 

18,30 Avance Telediario segun­
da. 

18,35 U n globo, dos globos, tres 
globos. Pa ra los pequeños . 
¡Abre t e Sésamo: Episodio 

n.0 24. Terrytoons: «Aba jo 
los gatos». E l cuerpo hu ­
mano: « L a sangre, torren­
te que transporta vida». 

20j00 Documental . « A n i m a l e s 
bajo la a r e n a » . 

20,30 Telediario. Segunda edi­
c ión . 

21,00 E s p a ñ a hoy. 
21,30 Busquen a Christie L o v e . 

«Po r el honor de la fami­
lia». 

22,30 E l mundo en acc ión . « E l 
mundo se ag randa» . 

23,00 U l t i m a hora. 
23,15 Te ledépor t e . 
23,20 Orac ión . 
23,25 Despedida y cierre. 

REPRODUZCA 
sus listas de precios, circu­

lares, apuntes, etc., en 

R. Jouvencel 
Precios especiales para can­

tidad o abonos 
Dr. Castro, 15 - I .» 

2.a puerta 
Teléfono 215456 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car ta de ajuste. «Mi to lo ­
gía Pop-Yes» . 

20.00 P resen tac ión y avances. 
20.01 Cine club. Ciclo cine pola­

co. « U n hombre en la 
vía». 

21,30 Flamenco. «Mat i lde 0 > 
ra l» . 

22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,05 Orac ión , despedida y cie­

rre. 

14. 

MUEBLES DE 

COCINA 

R. Pilar Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

Todas las marcas, todos los precios 
y las mejores facilidades. 

Compruébelo y aprovéchese. 

Gran Teatro m 

11,30 mañana 
y 3 de la tarde 

12 de la mañana 
y 3,30 tarde 

HOY, FABULOSO ESTRENO 

(PATROCINADO POR EL BIMILENARIO) 
EL ULTIMO COMIC LLEVADO AL CINE 

«LUCKY L U K E 
E L INTREPIDO» 

Por primera vez el famoso personaje de las historie­
tas dibujadas de la pantalla grande "LUCKY LUKE" 
el héroe de un gran dibujo animado para todas las 

edades 
NOTA.—La taquilla del Gran Teatro se abrirá a las 

10,30 de la mañana. 
La del Cine Paz, a las 11. 
Después de comenzadas las sesiones se des-
pecharán localidades para la tarde. 

CONTINUA E TEMPORAL DE A6ÜA Y VIMTO SOBRE IA CAPITAL 

C I N E P A Z 
H O Y 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
5,45 - 8 - 10,30 

Mayores de 13 a ñ o s 
C O L O R 

T E R E S A R A B A L 
J O S E B O D A L O 

en 

A M B I C I O S A 
Dulce , humilde , provocat iva 

y sensual 
S u cuerpo fue el cebo de su 

a m b i c i ó n 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5 ,45-8 y 10,30 

E S T R E N O 
U n a serie de pasiones que 
h a n conducido a l a v io lencia 
y a l a muerte a casi todos 

los moradores 

LA MANSION 
EMBRUJADA 
Technicolor 

F R A N K I E H O W A R D 
R A Y M I L L A N D 
H U G B U R D E N 

Mayores de 14 a ñ o s 
y menores a c o m p a ñ a d o s 

n R A D O J A I C A R 
Sala de fiestas-Discoteca, de Monterroso 

NIN0 SANCHEZ 
y su gran show HOY, miércoles 

E N el transcurso de toda ia no-
che del lunes a l martes y durante 
la jornada de ayer, ha continuado 
el temporal de viento y l luvia azo­
tando la capital y todo el t é r m i n o 
municipal. E l viento sopló por 
momentos a una velocidad su­
perior a 75 k i lómet ros por hora. 
Se han roto muchos crisitales, 
multitud de antenas de televisión 
se han venido ahajo, y e l a i re 
a r r a n c ó tejas y desguazó alguna 
que otra chimenea. Cercas rura­
les fueron destrozadas y muchos 

árboles sufren daños a consecuen­
cia de la ventolera. 

E n la ciudad el t ráns i to de pea­

tones se hizo con dificultad debi­
do a las fuertes rachas de viento 
reinante que, en muchos casos, 
pon ían en compromiso a las se­
ñoras^ sobre todo a aquellas con 
las faldas ligera o acentuadamen­
te plisadas. E l l a s , así, salvo el imi­
tar a ios anuncios de las medias 
esas, se vieron en i a necesidad de 
caminar sujetando las faldas con 
la mano. Por otro lado muchos 
paraguas quedaron hechos añ icos . 

Mientras tanto todos los ríos de 
l a provincia y de una manera es­
pecial aquellos que nos afectan 
m á s especialmente, e l M i ñ o y el 
Ra to , es tán totalmente salidos de 

madre. L a s aguas se extienden por 
prados y tierras de labor de la ri­
bera. Por los grifos de ¡a t r a ída 
y a sale muy revuelta aunque has­
ta ahora, a l menos que nosotros 
sepamos, no hay problema en 
cuanto a su potabilidad, porque el 
Ayuntamiento es tá cuidando de 
manera muy especial l a dosis de 
cloro precisa para combatir l a po­
sible c o n t a m i n a c i ó n . 

E n e l grabado de Vega, l a P l a ­
za de Santo Domingo, por su par­
te de abajo, ayer . m a ñ a n a , duran­
te las rachas de viento que azota­
ron la ciudad. L a s gentes van sal­
vando, como .pueden, l a fuerza 
del viento. 

tepraeM 

FORD "FIESTA" L. 

Será sorteado el día 9 de Enero de 1977, a las diez 
de la noche 

En todos los festivales de esta sala se obsequiará a 
los asistentes con tarjetas numeradas válidas para es­
te gran regalo que hace HSRMO a sus distinguidos 

clientes 
También HERMO, les brinda hoy, día 8, la actuación 
estelar de RAMON RIBA, con el grandioso ritmo de 
la Orquesta Internacional, TREBOL, de El Ferrol y LOS 

MARINES, de La Coruña 

LE ESPERAMOS EN ESTE GRANDIOSO 
FESTIVAL 

La fuerza del viento, en algunos momentos huracanado —y la lluvia— ha causado destrozos en 
la ciudad. Por ejemplo, este muro de la calle "do Hórreo" que se vino abajo. - (Foto V E G A ) 

• A LA CONSIDERACION DEL SEÑOR CANO, DELEGADO 
PROVINCIAL DE OBRAS PUBLICAS 

Avda. Coruña, 46 - 48 
Germán Alonso, 32 
Avda. Coruña, 552 

L U G O 

VEHIGULOS 

AYUNTAMIENTO DE LUGO 

ESENTACI0W DE FACTURAS 
Los industriales y demás acreedores de este Ayuntamiento que 
no hayan entregado sus cuentas o facturas por suministro de 
materiales o servicios realizados, incluido gastos de Escuelcs, 
deberán presentarlas en las oficinas de Intervención antes del 
día 15 del actual, en evitación de un apreciable retraso en su pago. 

L U G O , diciembre de 1976 
E L A L C A L D E 

ELECTRICAS 
GA1A1C0-ASTMIAMS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimienito de los 

s eño re s abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio, nos 
vemos obligados a suspender el sumi­
nistro e léc t r ico m a ñ a n a , iueves, día 
9, de 12,30 a 13,30 horas en la l ínea 
V i v e r o - Cillero - Magazos - Landro-
ve - San Pedro. 

EN LUGO, RIBADE0 y VILLALBA 
Buscamos tres personas, hombres o mujeres, que posean coche 
y dispongan de tres o cuatro horas libres al día, para gest ión 

de venta y representación 
Ofrecemos un trabajo diferente, estable, original y serlo, en el 

campo de las relaciones públicas y la venta 
Necesitamos personas ambiciosas que sean capaces de conseguir 
como el resto de nuestros representantes, comisiones mensuales 

del orden de las 30.000 pesetas 
Interesados: Dirigirse por escrito indicando datos personales a: 

E D I T O R I A L S A L V A T , S. A. 
García Abad, número 3 - 6.° - A - LUGO 

¿ T e gusta el covte? ¿ T e gus­
t a la, cocina? ¿ Q u i e r e s mejo­
r a r tus conocimientos...? A s i s ­
te a l Centro de F o r m a c i ó n F a ­
m i l i a r y Socia l . 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas. 
T R I M E S T R E 750 Ptas. 
S E M E S T R E 1.50, Ptas. 
AÑO 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

A Y E R mismo hemos estado 
con é l . Coincidimos en l a f ies­
t a de los Colegios de los C u e r ­
pos de M i n a s . Pero no nos p a ­
rec ió prudente " h a b l a r de ne ­
gocios" en u n a e f e m é r i d e s t a n 
s ignif icada. Preferimos t o m a r 
unas copas con él y hab la r del 
tiempo. Ahora , desde estas co­
lumnas , indirectamente t a m ­
b i é n , vamos a hablar le del t i e m ­
po..., del tiempo como causa de 
que sa lga a re luc i r u n deterioro 
v i a l que e s t á as í , p r á c t i c a m e n t e , 
desde que esta var ian te de l a 
car re tera de L a C o r u ñ a , se cons­
t r u y ó . 

Y a sabemos que e l S r . C a n o 
no es e l que construye las c a ­
rreteras, pero s í e l jefe de to­
das ellas. Po r tanto en e l las 
m a n d a y en s u mano e s t á e l co­
r regi r defectos y enmendar e n ­
tuertos. Es t e no es muy grave, 
por él apenas s i p o d r í a p rodu­
cirse u n accidente, pero es m o ­
lesto y a d e m á s pone los coches 
que da pena verlos. No s e r á 
muy necesario s e ñ a l a r , con to­
do lujo de detalles, d ó n d e se h a ­
l l a e l problema. Apostamos que 
el S r . Cano , nuestro buen a m i ­

go Angel Cano , en cuanto se 
h a y a echado l a foto a l a c a r a 
h a b r á d icho: " A h , sí , esta "po­
z a " . . . " . O algo as í . Pero por s i 
no lo sabe, hemos de i n fo rmar ­
le que e l b a d é n , el tremendo b a ­
d é n que alberga decenas de l i ­
tros de agua en é l , a u n en los 
d í a s secos, se h a l l a e n l a des­
v iac ión esa de l a car re tera de 
L a C o r u ñ a que el conductor t i e ­
ne que tomar viniendo de a l l á 
para , d e s p u é s de detenerse en el 
stop y enlazar con l a o t ra v a ­
r ian te que viene de l a derecha 
y procedente de l a va r ian te ge­
nera l , adentrarse de nuevo en l a 
car re tera de L a C o r u ñ a , antes 
de T a l l e r e s Cano. Pues bien, se ­
g ú n ent ra uno en e l la e l auto­
móvi l se sumerje en u n b a ñ o de 
agua y p o r q u e r í a . Alguno que 
no tiene p r o t e c c i ó n por abajo 
y l l eva el motor a l a i re , sufre 
a v e r í a s que íe obligan a dete­
nerse. E l que menos, como a n ­
tes decimos, t iene que lavarse 
de nuevo. 

E n f i n , que con u n c a m i ó n de 
aglomerado a s f á l t i c o nosotros 
creemos que eso se soluciona e n ­
seguida y como nos suponemos 

que a l s e ñ o r Cano camiones de 
esta clase no h a n de fa l ta r le , 
¡ pues a ver s i nos hace u n po-
q u i t í n de caso y ordena que se 
arregle esto! 

0 La Asociación de 
Empresarios 
Independientes 

L A Asociac ión de Empresarios 
Independientes de la provincia de 
Lugo que en estos momentos an­
da a vueltas con su cons t i tuc ión 
formal, ha convocado para ma­
ñ a n a , jueves, a l a una de la tar­
de, en el P o r t ó n do Recanto, una 
r e u n i ó n de los representantes de 
los medios informativos para dar­
les cuenta de su c reac ión y , po­
siblemente, de los fines y puntos 
fundamentales que constituyen 
su programa de a c t u a c i ó n futura. 

L a convocatoria es tá firmada 
por dos de los miembros de la 
Comis ión Gestora. Esperamos, 
pues, en nuestro n ú m e r o del vier­
nes, darles cuenta de lo tratado 
en esta r e u n i ó n . 

Hoy, festival ¡luaiiai eme en 
Gran Teatro y C i n e P a z con 
motivo del Bimilenario 

E L C o m i t é E jecu t ivo del P a ­
tronato pa ra e l B i m i l e n a r i o de 
l a C i u d a d nos e n v í a , con el rue ­
go de su p u b l i c a c i ó n , l a s iguien­
te nota en r e l a c i ó n con el fes­
t i v a l i n f a n t i l de cine que hoy, 
d í a de l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 
se c e l e b r a r á en el G r a n T e a t r o 
y en el C ine P a z organizado por 
el C o m i t é E jecu t ivo del pa t ro­
nato del B i m i l e n a r i o , con mo t i ­
vo de l as ú l t i m a s jornadas de 
esta e f e m é r i d e s : 

•—Las sesiones e n e l G r a n 
T e a t r o s e r á n a las 11,30 de l a 
m a ñ a n a y a l a s 3 de l a tarde. 
E n e l C ine Paz , a l as 12 de l a 

m a ñ a n a y a las 330 de l a t a r ­
de. 

— L a taqui l la del G r a n Tea t ro 
a b r i r á a las 10,30 y l a del C i n e 
P a z a las 11. Comenzadas las 
sesiones mat ina les se expende­
r á n entradas pa ra las sesiones 
de l a tarde. 

— E l precio ú n i c o s e r á de 10 
pesetas por cada local idad que 
e s t a r á n s i n numerar , aunque 
cada local idad l l e v a r á puesto u n 
n ú m e r o pa ra el sorteo. 

— E l sorteo de los regalos se 
e f e c t u a r á durante e l descanso 
de l a pe l í cu l a . 

Se p r o y e c t a r á el comic t i t u ­
lado " L u c k y L u k e el I n t r é p i d o " . 

SE RECIBEN EN LOS DOMICILIOS 
LAS CARTAS ELECTORALES 

E S A S que p o d r í a m o s denomi­
n a r " ca r t a s electorales", con l a s 
instrucciones y l a s papeletas del 
" S I " , e l " N O " y en blanco —se 
ve que h a y imparc i a l idad y n e u ­
t ra l idad a toda prueba— se e m ­
pezaron a rec ib i r ayer en el do­
mic i l io de los lucenses. L o s c a r ­
teros, con este motivo, e s t á n so­
brecargados de trabajo pero es 
evidente que e l f i n Jus t i f ica p le ­
namente esta necesidad de a u ­

menta r s u trabajo s iempre res ­
ponsable y siempre seguro. 

Por su parte, l a J u n t a M u n i c i ­
p a l del Censo se r e u n i r á hoy a 
l a s ocho —los d í a s festivos no 
cuentan— en u n a r e u n i ó n que 
p r e s i d i r á e l s e ñ o r J u e z M u n i c i ­
p a l y en l a que v a n a t r a t a r ­
se importantes cuestiones r e fe r i ­
das a l p r ó x i m o R e f e r é n d u m . A l 
f i n y a l cabo fa l t an t a n solo s ie­
te d í a s p a r a l a g ran consul ta 
nac iona l . . . 

¿Y dónde van a enganchar los futuros 
beneficiarios del abastecimiento de 
agua potable en el Barrio del Puente? 

L A S casas esas que se cons­
truyen a la vera del comienzo del 
tramo de Ronda que va desde l a 
carretera de Santiago a l a P laza 
del E jé rc i to E s p a ñ o l , es tán a pun­
to de concluirse pero sin embar­
go no tienen agua. Disponen, sí , 
de una c o n d u c c i ó n t í p i camen te 
municipal pero de d i á m e t r o re­
ducido, exclusivamente dedicada 
a las obras. Cuando se solicitó de 
la Permanente Municipal permiso 
para estas edifioaciones, no fa l ­
taron concejales, —lo recorda­
mos perfectamente por haber sido 
testigos de excepción de ello— 
que pusieron sus peros porque el 
abastecimiento de agua potable 
a estos inmuebles no estaba claro. 
Algunos q u e r í a n que con el pro­
yecto de las obras viniera t a m b i é n 
el de la cap tac ión de agua en la 
Puerta de Santiago para garanti­
zar después el normal abasteci­
miento de los vecinos que ocupa­
ran tales viviendas. Sin embargo, 

al final, se o p t ó porque los con­
tratistas engancharan a l final de 
la acometida ya existente sabien­
do muchos ediles, como sab ían , 
que de hacerlo sufr ir ía e l abas­
tecimiento de las calles o mejor, 
de los pisos altos de l a calle de 
Santiago. 

Pero en f in, ahora se plantea 
algo más grave. Ahora se habla 
de que los vecinos del Bar r io del 
Puente t en í an que enganchar allí 
sus conducciones pero como allí 
no existe d i á m e t r o preciso, pues 
este empalme no se hace posible. 
O lo que es lo mismo, lo que va­
ticinamos los concejales que no 
estaban conformes con dar l a 
au tor izac ión de obra a los promo­
tores de las viviendas en cueístión, 
resulta ahora que se hallaban en 
lo cierto. 

E n f in, un follón m á s de los 
muchos que a nivel u rban ís t i co 
se plantean a diario en nuestra 
ciudad. Pero éste,' de los gordos. 
¿Verdad , señores muníc ipes . . . ? 

EL J U B I L A D O Y E L E G O I S M O 

D E U M S O C I E D A D 
Por CELESTINO MARINO CASTRO 

Ese anciano que en un banco pú­
blico cualquiera se encuentra senta­
do, la cabeza baja, los ojos empe­
queñec idos y nostálgicos , la frente 
surcada por la acción del tiempo y 
el trabajo, es nuestro jubilado. E s 
el obrero que ayer e m p u ñ a b a ©1 pi­
co en la mina , la sierra en el taller, 
el arado en e l campo, la paleta en 
la cons t rucc ión , e l remo en la mar. 
E s el que con su esfuerzo diario 
a y u d ó a colocar los cimientos que 
es tán sirviendo de base a l desarro­
llo e c o n ó m i c o e industrial del país. 

S in embargo, ese anciano, que 
q u e m ó l a mayor parte de su vida 
en ©1 cumplimiento del deber (con 
un salario que no le permi t í a aho­
r rar para m á s tarde amparar su ve­
jez) , se ve ahora un ianto margina­
do y abandonado a su suerte por 
una sociedad que se encoge de hom­
bros, fiel a la voz del ego ísmo, que 
dice que cada palo aguante su vela. 
Ol ímpica salida para el que tiene 
la fortuna de poseer un palo fuer­
te, reforzado de metal, frente a un 
palo viejo y débil . 

« ¡ H o m b r e , lo que dices de la so­
ciedad...! H a y excepciones» —re­
pl icarán algunos. Naturalmente que 
las hay. Son las excepciones que ha­
cen la consabida frase tópica . Y 
con éstas nada va . 

E s evidente que nuestra sociedad 
se muestra incapaz de detenerse a 
mirar lo que ve — s i es que ve a l ­
go—, porque le pa rece rá , quizás , un 
ente intangible, o una sombra. E s 
posible. Pero una sombra anima­
da que, como todo mortal, encierra 
sentimiento, y por no sé q u é ex­
t r a ñ o tiene t amb ién un es tómago . 

C u á n t a s veces esa sociedad pasa 
por delante de nuestro hombre y 
por no bajar del pedestal de su or­
gullo no se digna, ni por un mo­
mento, tomarse la molestia de ima­
ginarse metido en la piel del que 
sufre, para vez c ó m o se sent i r ía v i ­
viendo una vida llena de privacio­
nes sin cuento, soportando ©1 an­
gustioso silencio de la soledad en 
muchos casos (en otros, v iéndose 
objeto de estorbo), la falta de ca­
lor humano y, especialmente, la 
falta de una pens ión suficiente con 
que poder atender las necesidades 
m á s perentorias de subsistencia, y, 
como no, que permitiese asimismo 
fumar un pitillo, echar una partida 
de cartas y tomar un p e q u e ñ o vaso 
de vino, si así apeteciere. Porque 
entiendo que todo hombre tiene de­
recho a disfrutar de a lgún alicien­
te, m á x i m e si se trata de una per­
sona que ha llegado u la vejez con 
la frente ennoblecida por el sudor 
del duro trabajo y el sacrificio de 
muchos años . 

No obstante estos aspectos de i n ­

discutible precariedad, justo es re* 
conocer que l a Admin i s t r ac ión no 
ha soslayado nunca ©1 problema y 
sí se ha preocupado en buscar solu­
ciones para mejorar la s i tuación del 
jubilado. Hubo ministros de T r a ­
bajo, cuyos nombres es tán en m 
mente de todos, que afrontaron s.n 
re tór ica la cuest ión en toda su d i ­
mens ión p rob lemát ica , carganJo 
sobre sus hombros l a difícil tarea N 
de poner en marcha una arhplia ac­
ción tendente, de manera priorita­
ria, a remediar en lo posible, ias 
condiciones de vida del pensionis­
ta. Esto es un hecho cierto e inne­
gable; pero no es menos cierto que 
en ©ste campo a ú n falta mucho por 
hacer para que el jubilado se sien ta 
tranquilo y aleje de sí perseveran­
tes preocupaciones que, inevitable­
mente, contribuyen a ahondar m á s 
las huellas del deterioro físico, que 
ya de por sí lo están ©n su inexora­
ble función biológica. 

E n este sentido, viene a mi me­
moria unas palabras pronunciadas 
por ©1 que fue ministro de T r a b a ­
jo, don José Solís, durante una en­
trevista mantenida con los perio­
distas, hace algunos meses. R e f i ­
r iéndose a las pensiones dijo, entns 
otras cosas, que se p re tend ía ir po­
co a poco a la ac tual izac ión de las 
mismas hasta alcanzar ©1 nivel del 
salario m í n i m o interprofesional. 
Aquellas palabras, dichas sin duda 
con el mejor espír i tu de justicia, 
no produjeron en el á n i m o de los 
supuestos interesados la satisfac­
ción que una medida de este tipo 
—^siendo realista / eficaz— suele 
producir. ¿ C ó m o se le puede decif 
a un jubilado de setenta u ochenta 
años de edad, que «poco a poco» se 
irá a la pensión que represente l a 
cuan t í a del salario mín imo? Ese i r 
«poco a poco» podr ía tener esplén­
dida acogida si sus t é rminos hubie­
ran sido concebidos para aplicar a 
un joven, que, por ley natural, tie­
ne mucha vida por delante y, por 
consiguiente, el factor tiempo no le 
acucia. Pero a un anciano, en e l 
caso de su existencia, no resulta 
muy convincente prometerle mejo­
ras económicas con los ojos pues­
tos en un lento proceso de realiza­
ción. Se puede argumentar que de­
t rás del de hoy vendrá el jubilado 
de m a ñ a n a . U n argumento que tie­
ne validez en buena parte, pero no 
en toda. Humanamente, hay que 
pensar en el jubilado de hoy, tanto 
o más que en ©1 de m a ñ a n a . Y hoy, 
ese anciano urge, necesita que esos 
buenos propósitos se conviertan en 
realidad con la rapidez que el caso 
requiere, para que cuanto antes 
llegue a su propia carne el alivio 

(Pasa a cuarta página) 
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LA AGENGIá DE 

El barrio de las Pedreiras merece atención municipal 

(De M O N F O R T E D E L E M O S . -
nuestra Corresponsa l ía ) . 

E l Ayuntamiento de Monfonte, 
reunido en sesión plenaria de fe­
cha 4 de diciembre ú l t imo , ha to-

SIOM AGRARIA IMPARTE 
EN LA COMARCA 

3 
J I BIENAI ARTESANA DEL BAJO LUGO 

Contando con el positivo prece­
dente de hace dos años, en que 
tuvo lugar la primera Exposición 
de Artesanía comarcal del Bajo 
Lugo, el A U L A DH C U L T U R A , del 
Ateneo monfortino, en el amplio 
salón de festivales de la Sociedad, 
ha organizado, para los próximos 
días navideños, una polifacética 
exposición artesana, con general 
participación del sector, a la que 
están convocados cuantos deseen 
temar parte, con aportaciones de 
esta índole y pertenecientes a la 
Zsna del Bajo Lupo. De ahí su 
denominación de I Bienal Artesa­
na. 

Las manifestaciones artísticas 
corresponden, por tanto, a las co­
marcas de Chantada, Menforte y 
Qujroga. No obstante, se ha pen­
sado cursar invitación a dos se­
ñalados sectores de artesanía, que 
carecen de manifestación en estas 
comarcas, o lo tienen en mínima 
cuantía; nos referimos a la talla 
de piedra y al trabajo en . mim­
bre. También se pretende poten­
ciar cualquier otra modalidad, con 
afinidad artístico-artesanal, como 
es el módulo dedicado al ferroca­
rril recreativo y al navio de salón. 

Para dicha promoción artística 

mado el acuerdo de solicitar de la 
Comisión Provincial de Servicios 
Técn icos la rescisión del contrato 
de las obras del Mercado Gana ­
dero con la consiguiente pérd ida 

crxr ^ 
N 
N 
M 

¡áreas para hoy en 
el litoral lácense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 
2.a pleamar 

3,56 
16,14 

79 
78 

se es tán gestinando numerosos 
trofeos, que c o m p l e m e n t a r á n el 
D I P L O M A otorgado a los partici­
pantes. 

L a Junta Rectora del A U L A DE 
C U L T U R A ha deleaado la eiecu-
ción de esta curiosa programa­
ción en una Comisión ejecutiva, 
integrada, en buena parte, por 
artesanos de la localidad, con re­
presentantes de Chantada y Qui-
roga. 

C O N F E R E N C I A - C O L O Q U I O 
Durante les días de la I Bienal 

Artesana del Bajo Lugo, en el sa­
lón de actos del A U L A D E C U L ­
T U R A se desa r ro l l a r á una oportu­
na conferencia, a cargo de un ex­
perto, en la que se i n fo rmará am­
pliamente sobre los avances nor­
mativos en la p romoción del mun­
do artesano, referidos al Plan de 
Fomento de la Ar te san ía , al Con­
greso nacional de la misma y a la 
reciente aprobac ión de los Estatu­
tos de Gremios artesanos, conte­
niendo la normativa de su estruc­
tura , organización v federac ión . 

S E G U N D A F A S E E X P O S I ­
T I V A 

E n los ú l t imos d ías de l a expo­
sición, y coincidiendo con las fe­
chas finales de este año , e iniciales 
del p róx imo, se da rá traslado de 
las anortacienes artesanas al CIR­
C U L O C U L T U R A L R E C R E A T I V O , 
de Chantada, donde el conocido 
artista y director de la Caja de 
Ahorréis de L a Coruña y Lu^o en 
aquella v i l la , don A n r e l Gómez 
Montero, se rá el representante de 
la I Bienal Artesana, a-todos los 
efectos. 

Oportunamente se d a r á n a co­
nocer los extremos referentes a 
trofeos y particulares circunstan­
cias de la conferencia-coloquio. 

de fianza por parte del contratista. 
A la vista de l a noticia que se 

hizo públ ica después de l a sesión 
municipal en la que se t o m ó e l 
acuerdo de referencia hemos soli­
citado más detalles sobre las par­
ticularidades, que han movido a l 
Ayuntamiento de Monforte, a so­
licitar tales medidas. 

Según nuestras informaciones, el 
alcalde de Monforte, observadas a l ­
gunas anomal ías en el estado de 
las obras durante una reciente v i ­
sita oficial a las instalaciones, pi­
dió al director de la obra un infor­
me, el cual fue emitido. Por otra 
parte, el Ayuntamiento señala la 
lentitud con que se desarrollaivlas 
obras, cuyo plazo finalizará el día 
9 de febrero, y que en la actuali­
dad se encuentran en casi total 
inactividad, en tanto que el contra­
tista ha solicitado aumento de l a 
dotac ión económica , el cual no le 
ha sido concedido por estimar que 
éste ,no hubiera sido •necesario de 
haber seguido la real ización de las 
obras el ritmo conveniente. 

LTn representante del Ayun ta ­
miento ha seña lado a uno de nues­
tros informadores: « N o vamos a 
quedarnos de brazos cruzados, ante 
la para l ización de una obra de tan­
to interés para Monforte, cuando 
ya debe r í a estar casi conc lu ida» . 

E S C U E L A D E C A P A C I ­
T A C I O N A G R A R I A 

De la Escuela de Capac i tac ión 
Agrar ia de Monforte, nos ruegan 
informemos para tranquilidad de 
los padres de los jóvenes de l a zona 
de Piedrafita que se hallan en Mon­
forte, realizando un curso de For ­
mac ión Profesional y que debe r í an 
haber regresado el pasado sábado 
a sus hogares, que c o n t i n u ú a n sin 
novedad en la Escuela , no habiendo 
emprendido el viaje por estar cor­
tada, debido al temporal de nieve, 
la carretera de Samos. a Piedrafita, 
no habiendo podido tampoco esta­
blecer contacto telefónico. 

C U R S I L L O S P A R A A G R I ­
C U L T O R E S 

L a Agencia de Ex tens ión Agra ­
r ia de Monforte, está impantiendo 
dos cursi l los . dedicados a agricul­
tores. 

Uno de ellos en la localidad de 
Villaesteva (Saviñao), sobre gana­

der ía , que tiene lugar en la canti­
na del pueblo, y a l que asisten la 
casi totalidad del vecindario. 

E l otro cursillo, sobre horticultu­
ra , se celebra en l a localidad de 
Ribas de S i l , del vecino Ayunta­
miento de Fer re i ra de P a n t ó n , 
o r i en t ándose especialmente a los 
cultivos de huerta en rég imen de 
invernadero, para los que, dadas 
las especiales condiciones del suelo 
y c l imát icas , r eúne la zona especia­
les aptitudes. 

i C R E C I D A D E L R I O C A B E 
E n nuestra ciudad debido a l tem­

poral de lluvias puede observarse 
un aumento considerable del cau­
dal del río Cabe. 

Asimismo todos ios ríos y arro­
yos de nuestra comarca acusan en 
?u nivel los efectos del temporal, 
de l luvia . 

V A C A C I O N E N R A D I O -
E N S E Ñ A N Z A 

Se pone en conocimiento de los 
oyentes del espacio Rad io -Enseñan- , 
za, que se difunde en L a Voz de 
Lugo-Radio Monforte. a las ocho 
de la m a ñ a n a , que hoy, día ocho de 
diciembre no h a b r á programa, de­
bido a l a festividad del día. 

F U T B O L C A D E T E 
M a ñ a n a , a las diez, en el campo 

«Luis Bodegas», se ce lebrará el par-
(Pasa a la pág ina siguiente) 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — U n a 
vez más , el incendio en una fábri­
ca de muebles s e m b r ó el pán i co y 
una vez m á s se habló^y c o m p r o b ó , 
nuestro desamparo en torno a l i n ­
cendio de una industria o vivienda. 
Se l l amó a Lugo, pero allí no oyen 
estas desesperadas llamadas. Así 
está legislado. Sólo hay el servicio 
del Ayuntamiento y ese es para su 
municipio.. . 

N o entramos n i salimos en l a 
cuest ión, lo que sí decimos es que 
merece el ciudadano el contar con 
un equipo capacitado. S i los A y u n ­
tamientos no los pueden tener par­
ticularmente, deberá ser l a Dipu­
tac ión quien lo tenga. 

Señores diputados, creo que es 
cosa de estudio. S i nuestra provin­
cia quiere un desarrollo para el fu­
turo, estas cosas, como la del ser­
vicio contra incendios, deben ser 
de lo primero que llegue. 

Con todo esto no quiero decir 
que a nuestro Ayuntamiento, el de 
Sarr ia , no le corresponda tener un 
pequeño eqúipo que le puede salvar 
en cualquier momento. L a indus­
tria, Ayuntamiento, c o m p a ñ í a s de 
seguros y ciudadanos en general, 
pueden ser los contribuyenites. Or­
gan icémonos por tanto. No pense­
mos que siempre nos a c o m p a ñ a r á 
tanto la suerte, como normalmente 
viene sucediendo a lo largo de los 
años . 

R E F E R E N D U M 
Sigue aumentando el ambiente 

ante la fecha del día 15. E n Sa­
rr ia , como en el resto del país , se 
sigue toda esta m á q u i n a con inte­
rés e incluso, distintos grupos se 
preparan a conciencia. H a b r á una 
serie de conferencias, las cuáles 
en su día les destacaremos y se rán 
éstas enfocadas al R e f e r é n d u m , sus 
pros y contras. E n fin, que tam­
bién a nuestras tierras llegó el in­
terés por mentalizar, po l í t i camente 

al ciudadano. Que se haga desin­
teresadamente y por el bien de la 
gran mayor ía . 

F E R I A S 
U n a vez más , se terminaron las 

ferias en unas fechas que no les 
caía bien a muchos s á m a n o s : las 
que se celebraron en noviembre en 
sábado . Pero claro, eso no es lo 
peor, ya que ahora tendremos que 
aguantar las de febrero y marzo, 
en domingo. Luego también las de 
noviembre. Y en. sábado , las de 
agosto, que per judicarán muchos 
puentes. 

Pero bueno, cuando menos, es­
peremos que resulten algo más im­
portantes que las que estamos v i ­

viendo : ú l t imamen te , de las cuáles, 
los atascos de t ráf ico, notas de hu­
mor y enfados de muchos, viene a 
ser. lo más destacado de las mismas. 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Hoy, en «As Insuas» , se espera 
una buena concurrencia. Hay que 
animar al equipo, ver las obras del 
muro y pensar que d p róx imo en­
cuentro que se vea en este terreno 
será el Lemos. 

~— • — 
Siguen las gestiones en torno a l 

precio del ganado y la postura de 
los mataderos. Desde luego de Sa­
rria salió la fuerza ,y organizac ión 
que hace frente a todo esto en los 

El sábado, asafflWea de «Padres de Alumnos» del Instituto 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsal ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) , 

^Prosigue l a c a m p a ñ a de suscrip­
ción pro Asi lo de Ancianos, para 
llegar a ios cien millones de pese­
tas que es la cifra que es lo que 
valen las obras que se es tán lle­
vando a cabo. H a b í a recaudadas 
3.234.545 pesetas, recibiéndose un 
a n ó n i m o de 30.000 pesetas, por la 
solución de un asunto, 1.000; por 
d o ñ a Manuela Franco (q. e. p. d.), 
2.000; hermanas Balseiro, 1.000; 
por don Juan G a r c í a (q. e. p. d.), 
500, y por una difunta, 5.000. 

D I S T R I B U I D O R A L U C E M E 

E n totall lo recaudado hasta la 
fecha son 3.275.045 pesetas. 

A S A M B L E A 
E l p r ó x i m o sábado , día once de 

los corrientes, t endrá lugar la asam­
blea general de «Padres de A l u m ­
nos del Instituto Mixto» de nues­
tra ciudad que preside don Pedro 
González B r a ñ a . E n la misma se 
t r a t a r á n importantes asuntos cara 
a l Centro y alumnos. Se espera la 
m á x i m a asistencia de padres de 
alumnos. 

O B R A S P U B L I C A S 
U n a importante entrevista ha te­

nido lugar entre el actual alcalde 
én funciones don R a m ó n Salgueiro 
Abad y el Delegado Provincial de 
Obras Públ icas , don José Cano V e ­
ga. Ent re , los asuntos tratados y de 
solución inmediata destaca l a con­
cesión para el profesorado del Cen­
tro Nacional de F o r m a c i ó n Profe­
sional del aparcamiento existente 
a la altura del Centro, arreglo de 
las lagunas artificíales a lo largo 

E n t r e g a d e l p r i m e r " C i t r a e n 

m a t r i c u l a d o e n l u g o 

P a 

del Puente de la Misericordia, reali­
zación de la u rban izac ión hasta 
Magazos, con un ancho de calzada 
de nueve metros y dos metros de 
aceras por ambos ladoS, corriendo 
á cargo del vecindario el alcanta­
rillado, alumbrado y aceras. Ar re ­
glo del charco dé la curva de la 
Misericordia, con la canal ización 
inmediata. Estudio para llevar l a 
urbanizac ión hasta el Puente de 
Landrove y , el arreglo de las entra­
das de la ciudad. 

F ruc t í f e ra entrevista, en la que 
el señor Cano Vega, ha puesto gran 
interés en que se lleven adelante 
dichas mejoras. 

V I S I T A A L D E L E G A D O 
D E E D U C A C I O N Y C I E N ­
C I A 

Días pasados el alcalde en fun­
ciones señor Salgueiro Abad y el 
presidente de la Comisión de Ense­
ñ a n z a d e l Ayuntamiento^ ,señor 
Castro-Gil F e r n á n d e z se han entre-

CALIiE DE ABAIX0 

En las exposiciones de la distribuidora "Citroen" para Lugo y provincia, "M. Yáñez Ares", ayer ha 
tenido lugar el acto de entrega del primer "CX 2.400 Palas" matriculado en Lugo. 

Este primer "Citroen CX" ha sido adquirido por la Caja de Ahorros de La Coruña y Lugo destinado 
a los miembros del consejo y dirección de la benéfica institución. 

La fotografía de Vega recoge el momento de la entrega del "CX" matrícula LU - 4543 - C, que realiza 
el concesionario de la marca en nuestra provincia, don Manuel Yáñez Ares, al director provincial de la enti­
dad, don Francisco Javier Fernández Martínez. 

Tras la entrega, el director comercial de la distribuidora lucense, don Germán Núñez Núñez , significó 
la importancia del acto porque se trataba de la primera unidad "CX" matriculada en Lugo y uno de 
primeros coches de este modelo comercializados en la región. 

VIVIENDAS DE PESCADORES EN GOVAS, 

¿PARA CUANDO? 
»»»»»»»» 

Siguen, los marineros de Covas 
a i a espera de que por el Instituto 
Social de la Mar ina , se lleve a ca­
bo la cons t rucc ión de treinta y seis 
viviendas, por las que llevan espe­
rando veinticinco añes , que y a son 
muchos años . Y por lo que se vis­
lumbra hay para rato^ sino existe 
un «milagro». Pero creemos que 
éstos solamente se llevan a cabo 
en E l Palmar de Troya . 

A l a grey marinera d« Covas, y a 
no les queda ni l a esperanza de 
que no transcurran otros tantos 
años. E l Ayuntamiento cedió los 
terrenos allá en la zona del Pe­
dregal, que iban a ser para un 
centro de rehabi l i tac ión de subnor­
males. Papeles a la capital de la 
provincia, a la capital de l a nac ión , 

anteproyecto, proyecto, m á s buro­
cracia, más pólizas y papeles. Y 
así va un cuarto de siglo. Recien­
temente en unas declaraciones a l a 
Prensa regional un grupo de mari ­
neros de la ciudad veraniega v iva-
riense, manifestaban, que despusé 
de tantas promesas a t ravés de los 
numerosos delegados que han des­
filado por la provincia, haber s i 
con el actual algo consegu ían , por 
lo menos que las sacasen a subasta. 
Esto ya ser ía un importante paso, 
de algo que parece que tiene una 
mano negra encima, pues los mari­
neros de Covas, son tan marineros 
como el resto de la costa lucense 
y sólo se diferencian, en l a discri­
minac ión que tienen en materia de 
su vivienda. 

O I R A M 

vistado en la capital de la provin­
cia con el Delegado Provincial de 
Educac ión y Ciencia, don Justo de 
Benito Garc ía , con el objeto de 
plantearle el problema escolar de 
la comarca, a l no entrar tampoco 
este a ñ o la concen t r ac ión escolar, 
entre las programadas por Educa­
ción y Ciencia para 1977 a ú n des­
pués de ceder casi treinta mi l me­
tros de terreno. Nuestros represen­
tantes le pidieron al Delegado la 
instalación en nuestra ciudad de 
aulas prefabricadas, para paliar un 
poco el déficit, que hay y se ave­
cina. Parece ser que se va á lograr 
algo positivo. 

C R U Z R O J A D E L M A R 
Días pasados bajo la presidencia 

de honor del Comandante Mil i tar 
de Mar ina de E l Fer ro l , ha tenido 
lugar por don Plácido Pe. .a Mar i -
ño , representante de la antigua 
Junta L o c a l de Náu f r agos , que pre­
sidió el recordado don Lu i s Ce-
breiro (q. e. p. d.), la entrega a la 
Cruz R o j a del M a r , en la persona 
de don R a m ó n Pé rez Ga rc í a , de la 
cantidad de ciento ochenta mi l pe­
setas. Asimismo se encontraba pre­
sente el jefe local de la Cruz R o j a , 
don Kermes Váre la y Alvarez de 
Toledo, Ayudante Mil i tar de M a r i ­
na, don Sabino Váre la Collazo, 
presidente de la Cruz Ro ja del 
Mar , don Antonio Castro-Gil Fer­
nández , y sus c o m p a ñ e r o s de Jun ­
ta Direct iva. Entre lo m á s inmedia­
to a realizar está l a ins ta lac ión en 
todas las Cofradías Sindicales de 
Pescadores de la Costa de un equi­
po de Primeros Auxi l ios de Salva­
mento. 

F U T B I T O 
Hoy, miércoles^ festividad de la 

Inmaculada Concepc ión , se l levará 
a cabo la jornada n ú m e r o once del 
Campeonato de Futbito de' Vetera­
nos que debía de disputarse el pa­
sado domingo y que se l levará a 
cabo en jornada matinal con los s i ­
guientes encuentros, a partir de las 
once de la m a ñ a n a : 

Galaico Deportivo - Ol ímpico . 
Tropica l - Serra Futbito. 

ú l t imos meses. Y es verdad que 
han recibido nuestros convecinos, 
buenas ayudas. 

C A M P A Ñ A 
L a c a m p a ñ a en pro de la familia 

de Marcelino López Bonhome, con­
t inúa . A esta Corresponsal ía siguen 
llegando cantidades. Ahora nos en­
tregan quinientas pesetas. Otra se­
ño ra 100 y se nos anuncian algunas 
ayudas más . 

L a comisión organizadora va a 
proceder a retirar las cantidades 
que hay en los bares Cuatro C a m i ­
nos, Rial to , E l Polo, E l Faro , E s ­
paña , Mar de Plata y Madeira , 
cantidades, de momento sin conta­
bilizar. Esto quiere decir que no 
bajará lo recaudado, hasta la fe­
cha, de las 50.000 pesetas. 

No es cantidad suficiente y que 
solucione mucho, pero estamos se­
guros que a u m e n t a r á a ú n mucho 
más . 

E N T R A D A 
Verdaderamente es una pena e l 

ver la entrada que le ha quedado 
al Barr io de L a s Pedreiras, después 
de las obras de accesos y del sa­
neamiento. Ambas vinieron a agra-
bar bastante este punto. 

Creo que se puede ver claramen­
te en la fotografía que les ofrece­
mos, incluso esa boca d é registro, 
que h a r á totalmente imposible que 
cuando esa calle se arregle, a lgún 
día será, el nivel de dicho registro, 
no servirá . 

Conste que el día que se sacó la 
fotografía, no había l luvia. De lo 
contrario, eso estaría convertido en 
una laguna y no pequeña . 

Carreteros 

Abierto todos los 
puertos de 
carretera 

C . C . 630 P r a v i a a Lugo, P u e r ­
to de E l Acebo, k i l ó m e t r o s 15 a l 
28, e n t r e ' Fonsagrada y l im i t e 
Astur ias , que "estaba con cadenas, 
actualmente abierto. 

L U - 6 3 4 Samos a P iedraf i ta , 
Puerto del Poyo, k i l ó m e t r o s 15 
a l 40, entre Tr i acas t e l a y P i e ­
draf i ta , que estaba con cadenas, 
actualmente abierto. 

L U - 7 2 3 Ambasmestas a P u e n ­
tes de G a t í n , Puerto de E l P ó r ­
telo, k i l ó m e t r o s 13,9 a l 20, entre 
P ó r t e l o de C a s t i ñ e i r a y l í m i t e 
p rov inc ia L e ó n , que estaba con 
cadenas, ac tualmente abierto. 

S E V E N D E F I N C A 

D E 5 F E R R A D O S 

Frenfe Playa de Perbes 
Razón: 

Tel. 455 - BETANZOS 

C E R V O 

El SABADO, ELECCION DE PRESIDENTE 

DE IA HERMANDAD DE LABRADORES 

C E R V O . — (De nuestro corres­
ponsal, T O X O ) . — Por enferme­
dad de quien fue un buen presiden­
te de la Hermandad de Labradores, 

os 

Ya rueda el primer "Citroen CX 2.400 Palas" por las calles de Lugo, como muestra de la avanzada 
técnica adquirida por la marca con un automóvil todo prestigio. 

Por u n plazo de quince d í a s se 
abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sotare l a 
sol ici tud presentada por don M a ­
nuel G a r c í a P e ó n , don Antonio 
G o n z á l e z Ca r r e i r a s y don M a r c i a l 
Car re i ras G a r c í a , vecinos del ba ­
r r io de S a n M a r t í n de l a pa r ro ­
quia de Figuei ras , pa ra l l evar a 
cabo u n a acometida de agua has ­
ta sus respectivos domicilios des­
de l a fuente que af lora en el mon­
te de u t i l idad p ú b l i c a denomina-
do " P e n a do Boy y Pombeiro" , 
habiendo de construir t a m b i é n un 
depós i to regulador de cinco m e ­
tros cúb icos de cabida. 

don Pablo D o m í n g u e z López , cuyo 
restablecimiento deseamos y que 
ha presentado su dimisión en dicho 
cargo, se han convocado elecciones 
al efecto que t e n d r á n lugar el p ró­
ximo sábado, día 11, a las cinco 
horas, en primera convocatoria, y 
a las seis en segunda. 

Serán electores todos los com­
ponentes de la Junta General de 
la Hermandad y elegibles quienes 
los soliciten y sean proclamados 
candidatos por reunir las condicio­
nes precisas. L a presentac ión de 
candidaturas conclui rá m a ñ a n a , día 
9, a las doce horas. 

F E R I A S 

H O Y , E N E S C A I R O N J R I B E 
R A S D E L E A Y F O N S A G R A D A 

* * * 
M a ñ a n a , P o r t o m a r í n , Muras y 

V i l l anueva de Loretvsana 

de 
f i e s t a 

c o n l a s 
R E L I A S " 

HOY, miércoles • 7 Tarde 

P E R E T 
GRUPO "LOS GAMOS" 
GRUPO "LOS NARDOS" 

sala de fiestas 

VILLALBA (Lugo) 
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IOS RESTOS BE «10 ODE PUDO HABER SIDO Y NO FUL.) de doscientas cincuenta nuevas 
viviendas y locales comerciales 

¡ESA C A L L E D E SAN MARCOS! 

SERAN CONSTRUIDAS EN FINGOY POR E L 
MINISTERIO DE LA VIVIENDA 

E n la ses ión que la Comisión Municipal Permanente ce l eb ró 
en la noche de ayer, se aco rdó dar aprobac ión a l proyecto de dos­
cientas cincuenta y dos viviendas y locales comerciales que e l 
Ministerio de la Vivienda se propone construir en la zona de 
Fingoy. L a totalidad de viviendas s e r á de tipo social. 

Rumores de la plaza 

N O H A B R A H U E L G A , P E R O S I S U B I D A 

S I , exactamente igual que la 
canción. Porque el Parque Infan­
t i l de Trá f ico ese que se instaJó 
un buen d ía en la Plaza de Santa 
M a r í a con el mejor de los deseos, 
con el mejor de los fines, lo cier­
to es que no sirvió para nada... 
m á s que para estorbar. L o s l u -
censes se quejaban, lós automo-
vidistas se acordaban de es;o y de 
lo otro, de éste y de a q u é l . . . ; dos 
peatones t ambién decían muchas 
cosas... y mientras tanto, ¡los n i ­
ñ o s , por el mal tiempo, no po­
d í a n disfrutar del Parque. F u e 

VIDA MUNICIPAL 
^ BARBEIEOS 

A efectos, de examen y r e c l a ­
maciones se abre i n f o r m a c i ó n p ú ­
b l ica por espacio de quince d í a s 
h á b i l e s sobre el acuerdo m u n i c i ­
p a l para l a a p l i c a c i ó n de con t r i ­
buciones especiales por r a z ó n de 
l a s obras de " C o n t i n u a c i ó n de l a 
u r b a n i z a c i ó n de S a n Cosme" . L a 
p r e s e n t a c i ó n de reclamaciones 
c o n t a r á a d e m á s con otros ocho 
d í a s m á s , h á b i l e s t a m b i é n . 

* LUGO 
De acuerdo con lo que dispone 

e l a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre i n ­
f o r m a c i ó n púb l i ca por espacio de 
diez d í a s sobre las siguientes so­
l ici tudes ds l i cenc ia munic ipa l , l a 
presentada por don Angel y M . 
Cerei jo Díaz , pa ra l a aper tura de 
u n tal ler m e c á n i c o a emplazar en 
l a carretera de M a d r i d a L a C o -
r u ñ a ; y l a presentada por don 
J u a n R o d r í g u e z Crespo, p a r a l a 
aper tura de u n ta l ler de m a q u i ­
n a r i a ag r í co l a a empalmar en L a s 
Ar ie i r a s . 

una lást ima que tal cosa ocurrie­
ra porque, repetimos lo que ya 
hemos dicho en otra ocas ión, los 
chavales necesitan de una buena 
educac ión viaria, mecán ica y pea­
tonal. Y si el Parque hubiera fun-

E L JUBILADO... 
(Viene de segunda página) 

que tal pensión actualizada com­
porta. 

Bueno sería que los ger ía t rás , psi­
cólogos y sociólogos nos dijesen has­
ta q u é punto puede tener repercu­
sión en una persona de avanzada 
edad una acción r áp ida o una ac­
ción lenta que, en el caso concreto 
que nos ocupa, lleva implícito un 
sensible aumento de dinero, que es 
el elemento primordial para su sos­
tenimiento. 

A ú n cuando Jos momentos ac­
tuales son ciertamente difíciles eco­
n ó m i c a m e n t e , esperamos confiados 
en que el Gobierno ios supere muy 
pronto y muy pronto t amb ién haga 
realidad e l sueño del pensionista, 
que no es otro que el poder contar 
con una pensión justa, sin esos in­
crementos resultantes de un por­
centaje de tipo ún ico , que disian-
cian a ú n m á s las pensiones altas de 
las bajas. Y , dentro de este marco 
de avance social, de deseable que 
aquellos pensionistas de l a R a m a 
Agr íco la q u é todavía permanecen 
excluidos de la percepción de las 
pagas extras del 18 de julio y N a ­
vidad, lleguen a percibirlas. 

Como colofón a l tema, me gus­
tar ía hacer una pregunta. E s ésta 
¿ N o sería hermoso instituir un día 
de homenaje (con toda solemnidad) 
a l a figura del jubilado, por ser l a 
imagen viva que sim.boliza el haber 
cumplido la jornada laboral? 

clonado quizá la hubieran logra­
do, aunque no fuera más que a 
medias. Pero no, sólo una m a ñ a ­
na los n iños pudieron montar un 
poco en los cochecitos y para eso, 
como dijimos, por imposición defl 
r ígido monitor que allí estaba —el 
de los bigotes y el pelo largo, co­
mo decían los. chavales— el caso 
es que no llegó ninguno de ellos 
a dar una vuelta completa. Y lo 
cierto es que la culpa no era de 
los pilotos, sino de la a n ó m a l a y 
exitraña disposición de las señali­
zaciones unas encima d otras por 
la falta evidente de espacio. 

E n f in, e l Parque Infanti l de 
Tráf ico —que, insistimos una vez 
m á s , nunca debió establecerse en 
nuestra ciudad durante el mes de 
diciembre— se va con sus buenos 
deseos a otra parte. Es ta vez a 
Sarr ia , la vi l la-hermana bastante 
p róx ima , i Ojalá allí tengan, sus 
organizadores, mejor suerte...!. 

Reunión de la U,T,T, 
local del Sindicato del 

Seguro 
Presidida por su titular, el pa­

sado día 6 de los corrientes, se 
r eun ió en la Casa Sindical la Jun­
ta General de la U n i ó n L o c a l de 
Trabajadores y Técn icos , en cuya 
sesión se t r a t ó ampliamente sobre 
el Convenio Colectivo de trabajo 
de á m b i t o interprovincial. 

E n el orden del día de esta reu­
nión quedaron pendientes, para 
más amplio estudio e información , 
otros asuntos de importancia que 
se rán tratados en una próx ima reu­
n ión convocada para el lunes, día 
13, a las 18 horas. 

L a s amas de casa e s t á n u n t a n ­
to inquietas porque creen que l a 
inc idencia de las tasas aprobadas 
o r l a C o r p o r a c i ó n pa ra los pues­
tos de venta d e ^ a P l a z a de Abas­
tos, en real idad, quienes lo v a n 
a pagar son el las . 

H a empegado incluso a c i r cu 
l a r e l rumor de que l a gente de 
l a p laza tiene preparado u n p l an ­
te. U n plante en toda regla que 
nos deje a los consumidores, 
cualquier m a ñ a n a , con u n palmo 
de nar ices frente a las rejas' de 
los puestos. A l parecer no h a b r á 
t a l . L a huelga de l a P l a z a de 
Abastos es u n s imple rumor . 

E n t r e tanto, de lo que s í e s t á n 
totalmente convencidos los ven­
dedores es de que h a b r á subida. 

Los a r t í c u l o s s u b i r á n , por l a s e n -
c i l l a r a z ó n de que, los costos, to­
dos, inc iden en el precio de l a 
m e r c a n c í a . A s i h a sido siempre, 
desde los tiempos m á s remotos 
del mercant i l i smo. H a y l a f ó r m u ­
l a de ampl ia r l as ventas , pa ra 
d i lu i r ese d a ñ o , pero no es de f á ­
c i l a p l i c a c i ó n en todos los casos. 

No h a b r á huelga. E l mercado 
s e g u i r á abierto y a d i spos i c ión 
del púb l i co con l a m i s m a regula­
r idad de siempre. L o que s í no 
v a n a ser lo mismo s e r á n los pre­
cios, porque h a b r á n de absorber 
el g ravamen de los nuevos i m ­
puestos municipales , que son los 
mismos de siempre, salvo que m á s 
caros a pa r t i r del primero de 
enero. 

E N S E Ñ A N Z A 

(Viene de la página anterior) 

tido de fútbol cadete escolar entre 
los equipos Maes t r í a de Monforte 
e Instituto, t ambién de nuestra c iu ­
dad. 

Se pone en conocimiento de to­
dos los jugadores de ambos equipos 
que deben presentarse m a ' a n a , 
jueves, en el campo «Luis Bode­
gas», a las nueve y media, previs-

Colegio Sindical 

Provincial de 

Agentes de Seguros 
Se pone en conocimiento de los 

colegiados que deseen participar en 
e l n ú m e r o de Lo te r í a de Navidad 
adquirido por e l Colegio, lo soliciten 

• antes del d ía 15, fecha tope de re­
serva de participaciones. 

L A J U N T A D E G O B I E R N O 

Agencia de Extensión... BOLETIME! 
tos del correspondiente material de­
portivo. 

R E U N I O N D E L C O M I T E 
D E L O S J U E G O S E S C O ­
L A R E S 

Para tratar asuntos relacionados 
con l a marcha de las competicio­
nes que se vienen celebrando, esta 
tarde, a las siete y media, se reu­
ni rá en la Delegación de la Juven­
tud, calle de Chantada, 13, el Co­
mi té de Competiciones de los Jue­
gos Escolares. 

A s i s d r á n los presidentes de los 
distintos comités deportivos y re­
presentantes de los Centros de en­
señanza de nues í ra población. 

E X A M E N E S P A R A C O N ­
D U C T O R E S 

U n tipo de enseñanza que tiene 
un gran auge en nuestra ciudad es 
•la que se refiere a los conductores 
para la que vienen funcionando va ­
rias auto-escuelas. 

Aye r , día de exámenes , 'los co­
ches-escuela que con tanta frecuen­
cia vemos por nuestras calles, lle­
vaban una persona m á s , ©1 exami­
nador..., y no todos h a b r á n salido 
airosos, naturalmente, porque, en­
tre otras cosas, conducir bien es 
cada vez más difícil. 

E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegac ión de Industria. —Por la 
Sección de Industria de esta Dele­
gac ión se ha resuelto autorizar a 
don José Ferro Rodeiro, de M u ­
ras, para l a instalación de un cen­
tro de t r ans fo rmac ión de 150 K V A . 
para dar servicio a una fábrica de 
plásticos. 

DELECAJílON de edu-
CAClOíN Y C i E N C l A 

A Y U D A S A L E i x U D x O . — Se 
pone en conocimio- .o de aquellos 
amamos de £omt . . ^n P r o í e s i o -
n a l , A . T . S., P e ñ c a j e Mercan t i l 
y Arces Apl icadas , a quienes les 
h a sido concedida A Y U D A A L 
E b ' i ü j J ' iO p a r a el corriente cur ­
so y que t o d a v í a no h a y a n en­
tregado l a credencia l de becario 
en ei venero donde a e c u a ú n e n t e . 
cursan es túcaos , que de o e ran h a -
ceno antes del d í a L J de los co­
rr ientes . De no naceno en esta 
fecha se e n t e n d e r á que r enunc ian 
a l a A y u d a y t e n d r á n que ser 
dados de baja . 

Si i iOC^ON FEMENINA (&E*tVi€IO S O C i A L ^ 
Se pont; en conocimiento de 

las cumplidoras ae se rv ic io bo-
c i a l da l a provincia , que los e x á ­
menes t e n d r á n lugar en las s i ­
guientes fechas: 

— D í a s 1í y 18 de diciembre, a 
l a s . 10 de l a ma i i ana , en el C o ­
legio Menor de S e c c i ó n F e m e n i ­
n a "He rmanos P e d r e s a " <,calle 
P in to r Corredoira ; , en Lugo. 

— D í a 20 de diciemure, a las 12 
de l a m a ñ a n a , en l a D e l e g a c i ó n 
L o c a l de S e c c i ó n r e m e n i n a de 
Vivero . 

—Día 21 de diciembre, a las 12 
de l a m a ñ a n a , en l a D e l e g a c i ó n 
L o c a l de S e c c i ó n i-'emenina de 
Monforte. 

INSPECCION TECNICA DE 
E. G. B. 

Siguiendo instrucciones de l a 
Unive r s idad de E d u c a c i ó n a D i s ­
t anc i a ( U N S D ) , se convoca a to­
dos los s e ñ o r e s / a s profesores/as 
de esta p rov inc ia matr iculados 
en los cursos del programa de 
E s p i c i a l i z a c i ó n del Profesorado 
de E d u c a c i ó n G e n e r a l B á s i c a , de 

O © © O 0 0 O© © <B) ® 

• U N TRESILLO 
PARA CAL1C1A 

GANE 20.000 • 15.000 - 10.000 Pte-.. 
Creando una mayor 

COMODIDAD - E L E G A N C I A - A D A P T A B I L I D A D 
MODERNIDAD - GRANDIOSIDAD 

Deseamos la co laborac ión del pueblo gallego para d i s e ñ a r un 
modelo gallego y en especial la de las mujeres gallegas por su 
sreatividad, sentido de las necesidades del hogar y esmerado y 
sensible gusto. 

Generalmente las amas de casa no crean más porque las 
oportunidades no es t án al alcance de ellas. Por ello, UNIVER­
SAL D E L M U E B L E , S. A., les invita a crear un modelo autén-
".icamente gallego. 

Bases del concurso: 
Hasta el 31 de Diciembre de 1976 puede enviarnos su d i seño 

l e un tresillo con c a r a c t e r í s t i c a s gallegas en dos dibujos: uno 
tmeal a escala 1/25 y otro a color completamente detallado. 

No se a d m i t i r á n copias de los ya existentes en el mercado. 
L a se lección de los dibujos se e f e c t u a r á por un jurado com 

puesto por personalidades gallegas del campo de las artes, 
eligiendo los 10 mejores, s egún su cri ter io y és tos s e r á n so^ 
netidos a una encuesta públ ica , o t o r g á n d o s e los premios segur 

el n ú m e r o de votos alcanzados por cada 
uno de los d i seños . 

Los dibujos d e b e r á n ser enviados al 
/ y , >v^3^ Apartado 60 de La Coruña, indicando: 
^Üh-^^k UN T R E S I L L O DE G A L I C I A PARA GA 

LICIA. 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Patada de una bestia. 2: Lo que no es blanco 
ni negro. 3: Jubones de paño con mangas cortas que usaban los turcos 
4: Corte, divida. Río europeo que señala parte de la frontera entre 
Polonia y Alemania. 5: Espuertas grandes para la carga de una caba­
llería. Arbol americano parecido al cedro. 6: Nombre de letra. Canción 
popular canaria. 7: En sentido figurado, persona de mucha fuerza, muy 
destacada. Popularmente, dedo. 8: Obtuso, sin punta. Ondas. 9: Nom-
bre de las constituciones de los emperadores de Oriente, publicadas 
por Justiniano. 10: Igualar una media con el rasero. 11: Casa, hogar 

V E R T I C A L E S . - 1: Plato de cine. 2: Dar a una cosa color distinto 
del que tenía. 3: Dobladillo grande. 4: Pieza de la balanza donde entra 
el fiel. Sentimiento apasionado hacia una persona de otro sexo. 5-
Plantas cruciferas hortenses comestibles. Dícese de la tierra que se 
cultiva por primera vez. 6: Cierto baile andaluz. Pronombre demostra-
tivo. 7: Zocatos, zurdos. Unidad monetaria del Canadá. 8: Pieza que 
forma la proa de la nave. Alero del tejado. 9: Dícese de los árabes 
hebreos, sirios. 10: Historiador árabe español , autor de una Crónica' 
de la geografía y la historia españolas de la que se conservan frag. 
mentes. 11: En Argentina, peso, moneda nacional. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Tic. 2: Ranal. 3: Rinitis. 4: Febo. Odín. 5: Pe-

nar. Nodos. 6: Alo. Eva. 7: Noval. Tiren. 8: Nasa. Oja. 9: Leganal. 10: 
Racer. 11: Rol. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Pan. 2: Felón. 3: Renoval. 4: Rib^. Aser. 5: Te-
ñor. Lagar. 6: ln¡. Acó. 7: Catón. Tonel. 8: Lldo. ijar. 9: Sideral. 10-
Novel. 11: San, 

e d u c a c i ó n Preescoiar , P r i m e r a 
E t a p a , M a t e m á t i c a s , C ienc ias i s a -
curaies y .uengua Espano i a cestos 
tres ú l t i m o s de sagunaa Uitapa;, 
pa ra l a resauzacion de l a eva iua -
ciun prestnoiai que cendra lugar 
el p r ó x i m o d í a once ^ a D a d o / d e l 
presente mes de diciemore a las 
nueve uo ias y t r e in ta minutos 
^y.Sü; de l a m a u a n a , en ei C o ­
legio iNacional " jnosa i ia de C a s ­
t ro" de es. ta c i u a a ü (.caue C a m -
üia, numero 2 - . f ougono de ifiíi'-
goyj. 

ü d e m á s de los profesores-alum­
nos ae esta p rov inc ia que h a n 
in ic iaao durante el pasado ano 
a c a d é m i c o dicaos cursos, podran 
concurr i r a las prueoas todos 
aHUtíiiOs que nauienaoios sol ic ica-
do e iniciado en otras provincias 
na^an ootcnido t ras iado pa ra 
t i t a en los concursos celebrados 
a i execto. 

'roaos aquellos que por c u a l ­
quier causa no nuoiesen r e a n z a -
cio l a p r imera ent revis ta perso­
na l , poaran rea l izar e l ü i a 11 las 
üos evaluaciones. 

Jrodra u t i iuar^e todo el ma te ­
r i a l que ios profesores-alumnos 
quieran aportar p a r a su uso per­
sonal , a excepcitm da l loros de 
prooiemas de M a t e m á t i c a s . 

Cí a A C I O N 
Por l a presente se c i t a a d o ñ a 

B a m i n a i^spineira i rerreiro, pro­
fesora de ¡a. G . B . de l a Escue l a 
M i x t a de i1 o j a c a , en e l m u n i ­
cipio de Pastor iza , p a r a que a l a 
mayor brevedad posible se perso­
ne en l a i n s p e c c i ó n ante l a s é ñ o -
ra inspectora de l a zona. 

DELEGACION DE HACIENDA 
Reiac iun de perceptores de c a n ­

tidades en esta D e l e g a c i ó n ds 
Hacienda cuyos mandamientos se 
ponen a l pago: 

S e ñ o r e s don: 
Angel R o d r í g u e z Vázquez , F r a n ­

cisco Fe r re i ro Gara loces , F r a n c i s ­
co Quiroga Castro, Rogelio M a r ­
t í nez Díaz , Ange la F r a n c o M u ­
ñoz , Alca lde-Pres idente del A y u n ­
tamiento de T r a b a d a , Centro de 
i n i c i a t i v a s y T u r i s m o de G u i t i -
r iz , M a n u e l P i l l ado G o n z á l e z j 
R a m ó n F r a n c i s c o P e r e i r a R o d r í ­
guez. 

N U M E R O i S 

E S T E problema se lo pasamos 
a l teniente de alcalde delegado 
de Obras, R a m ó n Gonzá lez por­
que creemos que a él compete y 
porque estimamos que con poca 
cosa —unas cuantas carretillas de 
aglomerado asfál t ico— se puede 
resolver. 

Resul ta que desde hace cierto 
tiempo a esta parte — y a en el 
pasado invierno eso no andaba 
bien— existen a todo lo largo de 
este trozo de la cí lie de San Mar ­
cos unos baches tan grandes co­
mo aparecen en el grabado de 
Vega, que sirven para almacenar 
agua y p o r q u e r í a Eso sería lo de 
menos si pensarnos en los con­
ches. Pero lo malo es que son 
precisamente los vehículos los que 
a l pasar ponen perdidos a los pea­
tones. Muchos trajes, muchos 
vestidos, muchas gabardinas y 
abrigos han quedado estropeados 
después de una de esas «duchas» 
de agua, de cieno, de aceite, de 
porquer ía , en una palabra. Y los 
tiempos no es tán ciertamente, co­
mo para tirar la casa por la ven­
tana. 

E n f in , repetimos, el teniente 
de alcalde delegado de Obras tie­
ne la palabra. A partir de ahora, 
todos los panta lcr iés , gabardinas, 
abrigos o vestidos que se estro­
peen por la acción esa porque­
ría, ya saben ustedes que pueden 
tener un destinatario en las re­
clamaciones, el señor González . 
Déjen le , no obstante, cuarenta y 
ocho horas paru resolver ©1 pro-

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos y a los beneficiarios de 
és tos u n a completa p ro t ecc ión 
en l a Seguridad Socia l . 

blema a partir de las nueve de l a 
m a ñ a n a del lunes. Pero después , 
¡palo! — q u e r í a m o s decir, ¡factu­

ras!— a su cuenta. Y si no se da 
prisa va a recibir l a de todas las 
t in torer ías de Lugo. 

% de M á s de dos minoe 
s u b v e n c i ó n a diver 

les de la provincia 
M a ñ a n a , d í a 9, a l as 12 de l a 

m a ñ a n a , en l a sa l a de reuniones 
de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l del 
Minis te r io de Agr icu l tu ra , se 
h a r á entrega de 2.061.743 pese­
tas a diferentes productores de 
u n to ta l de 35 Ayuntamientos de 
l a p rov inc ia de Lugo, en concep-

F O T O G R A B A D O 

DIRECTO 
-: LINEA 
C O L O R 

nnwi « mu 

to de s u b v e n c i ó n por l a e j ecuc ión 
de repoblaciones y otros t raba­
jos forestales, acogidos a l a L e y 
de Auxi l ios a Empresas Fores ta - í 
les. 

Se t r a t a de l a p r imera entrega 
de subvenciones correspondiente 
a l a pasada c a m p a ñ a , cuyo i m ­
porte total a s c e n d e r á a l a c a n ­
t idad de IS.OOO.OüO millones de 
pesetas. 

T é r m i n o s s S u b v e n : . , .es 
mmiiC pales pesetas 

Eegonte 
Cas t ro de F«,ey 
Corgo 
i o n s a g r a d a 
Germade 
G u i t i r i z 
G u n t í n 
Jove 
L o r e n z a n a 
M e i r a 
C r o l 
i-astoriza 
Puentenuevo 
Ribadeo 
Sav inao 
T r a b a d a 
V a l l e de Oro 
Otros 

T o t a l 

e i .4 io 
79.432 
76.012 
67.000 
50.600 

101.298 
67.8»7 
77.S82 
76X00 

115.^15 
íJo.'jOO 

136.'. 19 
236.405 
lOS.VJO 
57.546 

204.S30 
99.000 

355.362 

2.061.743 pts. 

F l EL (260) 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Fest ival 

organizado cada dos a ñ o s (pl.) . 2: 
Venía a l mundo. 3: Embarcaciones. 
4: Ceder graciosamente el dominio 
sobre algo. R í o de I tal ia . 5: Pro­
nombre personal latino. Mes del 
calendario hebreo. 6: Fundamenta. 
Resonancia. 7: Ar t í cu lo . Cestilla 
donde guardan sus compras las mu­
jeres. 8: Sacerdotes budistas del T i -
bet. 9: Ciudad de Marruecos. 10: 
E l que cobra el barato a los que 
juegan. 

V E R T I C A L E S . — 1: Obl igación 
moral. 2: Arbo l jug lándeo de fruta 
y madera muy apreciados. Dios del 
sol egipcio. 3: Liliputienses. Dios 
del hogar. 4: Terreno llano entre 
montes. F ina l iza . 5: Endurece. Pre­
lado espaüol , confesor de Gados 
I V . 6: F lo r herá ld ica . Controversia. 
7: In ter jección animativa. Roedores 
sudamericanos de apreciada carne. 
8: Halcones emplumados. 

S O L U C I O N A L N . " 14 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Ace ra ­

dos. 2: Nucas. 3: Lotes. 4: Bajar . 
Ve . 5: E t a . Opas. 6: Toro . Oca. 7: 
U n . Pasar. 8: Deber. 9: L i r a s . 10: 
Binadera. 

V E R T I C A L E S . — 1: B e t ú n . 2: 
L a t ó n . L I . 3: Enojar . D i n . 4: R u t a . 
Opera. 5: Acero. Abad. 6: Das. P ó ­
sese. 7: Os. Vacar . 8: Cesar. 

Amsterdam • Londres • Roma * París • Suiza 
Víena-Budapest» Rumania* Moscú-Leníngrado 

Las Vegas • Rio de Janeiro • Navidad en Belén 
Extremo Oriente «Thailandia 

- INFORMACION Y RESERVAS: 

m i a i n M e l l a 
L U G O : Pl. Angel Fdez. Gómez , 5 
LA CORUÑA: Cantón Grande, 2 
LA CORUÑA: Juan Flórez, 72 
SANTIAGO: General Pardiñas, 5 
EL FERROL: Canalejas, 10 
V I G O : Policarpo Sanz, 26 
ORENSE: Avda. de La Habana, 69 

Telfs. 213196 - 214110 
Telfs. 224432 - 221291 - 22741 
Telfs. 261300 - 261304 
Telf. 590500 
Telfs. 357423 - 357433 1 
Telfs. 213604 • 221255 
Telfs. 214940 - 214941 
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E L DUO BORJA-TORRES, EN EL CÍRCULO 
M u y poca gente estuvo presente 

ayer en e l concierto que la soprano 
Carmen Borja y el guitarrista F r a n ­
cisco José Torres ofrecieron en el 
Cí rculo de las Artes. L a desorgani­
zación del acto — y lo decimos por­
que el Círculo bastante hace con 
ceder e l salón .para actividades que 
otros organizan o desorganizan— 
cor respond ió a «Minis ter io de I n ­
f o r m a c i ó n y TurisTno-Dirección Ge­
neral de Cultura Popu la r» . L a cosa 
resu l tó divert idís ima, palabra. Hubo 
un momento, por ejemplo, en el 
que e l guitarirista se l evan tó para 
pedir una estufa. Carmen Bor ja , 
antes de iniciar e l recital, leyó un 
breve «cu r r i cu lum» profesional de 
su a c o m p a ñ a n t e , porque, a l pare­
cer, a l imprimir los programas de 
mano no se c o n t ó con l a biografía 
ar t ís t ica de este buen señor , e l cual , 
por cierto, tiene un curioso m é t o ­
do para no mezclar las partituras: 
cuando termina con una, la tira al 
suelo y listo. E l aspecto puramente 
interpretativo del asunto t a m b i é n 
tuvo sus momentos de «hapenn ing» : 
el guitarrista, cuando andaba por 
los «Castillos de España» , de Mo­
reno Torroba, inició una de las pie­
zas, se detuvo y la volvió a iniciar. 
Cosas del frío. Por si faltara algo, 
hasta ihubo un cambio en el pro­
grama: en lugar de l , «Ai re y do­
na i re» , de Joaqu ín Rodrigo, Car­
men Bor ja can tó « ¿ A dónde va l a 
n iña?» , de Moreno Torroba. 

Después de todo esto, es fácil 
imaginar que, en nuestra op in ión , 
Francisco José Torres no es una 

cosa del otro mundo. Incluso nos 
a t r eve r í amos a decir que es un gui­
tarrista al que le queda mucho ca­
mino por recorrer. A y e r no estuvo 
bien, pero tampoco estaba el día 
—'tres invernales grados de tempe­
ratura— para brevas. 
_ ¿Y Carmen Borja? A nuestro 
juicio, no c a n t ó bien y lo único 
que podemos hacer es lamentarlo. 
Y a hab ía dado otro recital en L u ­
go, hace un par de años — ¿ a c o m ­
p a ñ a d a quizás por Va len t ín E l co -
ro?— y tampoco nos había entu­
siasmado. E s guapa, tiene condi­
ciones, una indeclinable vocación. . . 
Cualidades, en f in, muy estimables 
todas ellas pero que —mucho nos 
tememos— no son suficientes. 

E s que, a d e m á s , se daba la repa­
jolera casualidad de que «El majo 
discreto», de Granados, o « N o quie­
ro tus avel lanas», de Gur id i , se las 
h a b í a m o s escuchado a Teresa Ber-
ganza hace a ñ o y medio en este 
mismo sa lón; y «El pa:.o m o r u n o » , 
de F a l l a , o l a «Canc ión de cuna 
para dormir a un negr i to» , hace 
unos meses a Pi lar Lorengar; y «El 
Vi to», a Sofía Noel . Y a sabemos 
que todas las comparaciones son 
odiosas, pero... ¡ T a m b i é n es casua­
lidad! 

Él concierto estaba patrocinado 
(pagado, por decirlo m á s llanamen­
te) por I n f o r m a c i ó n y Turismo, a 
cuenta de un apartado denominado 
«Cu l tu ra Popu la r» . Nos gustar ía 
sabré en q u é cap í tu lo encaja: Cu l ­
tural , Populan, Informativo o T u ­
ríst ico. ¿Quizás Tur ís t ico? Puede. 

ACTIVIDADES CULTURALES EN LA 
E S C U E L A D E C O M E R C I O 

L a C o m i s i ó n de C u l t u r a de los 
a lumnos de l a Escue l a de C o ­
mercio t iene programados dos ac ­
tos, a celebrar m a ñ a n a y pasado. 

M a ñ a n a , jueves, a l a s ocho de 
l a tarde, estudiantes de distintos 
centros a c a d é m i c o s de nues t ra 
c iudad p a r t i c i p a r á n en u n a me­
ca redonda sobre e l r e f e r é n d u m . 

• MAÑANA, MESA 
"ASOdACIONS: A 

M a ñ a n a , a las ocho de l a t a r ­
de, en el s a l ó n de actos del C o ­
legio " D i v i n o Maes t ro" (Casas 
S ind ica les ) , organizada por l a 
a soc i ac ión cu l tu ra l " A b e r t a l " , se 
c e l e b r a r á u n a mesa redonda so­
bre el tema " A s o c i a c i ó n s : a s ú a 
necesidade", en l a que in te rven­
d r á n X o s é L u i s S á e z Moreno, que 
¡hab la rá sobre "Necesidade h u -
m á n das a s o c i a c i ó n s " ; Pablo P a r ­
do, que h a b l a r á sobre " A s asocia-

Pasado m a ñ a n a , viernes, t a m ­
b i é n a las ocho de l a tarde, el 
S r . Pousada Covelo p r o n u n c i a r á 
u n a conferencia sobre el tema 
" E c o n o m í a agra r i a galega". 

Los dos actos se c e l e b r a r á n — s i 
l a autor idad lo permite— en el 
s a l ó n de actos de l a E s c u e l a de 
Comercio. 

REDONDA S O B R E 
SUA NECESmADE,, 

c i ó n s de v e c i ñ o s " ; F i d e l Sangre -
gorio M a r b á n , que t r a t a r á el te­
m a de las " A s o c i a c i ó n s de p a i s " ; 
Emete r io G u i t i á n Quiroga, que se 
r e f e r i r á a las " F u n c i ó n s das aso­
c i a c i ó n s cu l tu ra l e s " ; y Manue l 
G u i l l e r m o V á r e l a Plores, que 
a b o r d a r á el t ema "Aspectos das 
a s o c i a c i ó n s de x ó v e n e s " . 

L a en t rada a este acto es p ú ­
bl ica . 

Concurso Periodístico "Begonte y la Navidad' 
E l teleclub y centro parroquial 

de Begonte convoca el I Concur ­
so P e r i o d í s t i c o "Begonte y l a N a ­
v i d a d " , á l que se p o d r á concu­
r r i r con trabajos publicados en 
pe r iód i cos o revis tas gallegas h a s ­
t a el 25 de este mes. H a y dos pre ­
mios, de quince m i l pesetas cada 
Uno, p a r a los mejores a r t í c u l o s j 
serie de a r t í c u l o s sobre los temas 

"Begonte y l a N a v i d a d " y " B e ­
gonte en su h i s t o r i a " . 

• E L P R E G O N 
E l p r e g ó n de l a Nav idad de B e ­

gonte lo p r o n u n c i a r á el S r . H e r -
n a n g ó m e z Sas t re , delegado de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , el p r ó x i m o 
d í a 18, a las cinco de l a tarde, en 
el s a l ó n de actos del Cent ro P a ­
r roquia l y Telec lub Comarca l . 

Esta tarde, recital de Bibiano y Benedicto 
E s t a tarde, a las seis y media , 

en e l s a l ó n de actos del I n s t i t u ­
to Mascul ino, los cantantes B e ­
nedicto y B ib i ano o f r e c e r á n u n 
rec i t a l de sus m á s conocidas c a n ­
ciones y de l as ú l t i m a s composi­
ciones de ambos. E l acto e s t á or­
ganizado por l a s e c c i ó n mus ica l 
de l a C o m i s i ó n de C u l t u r a l del 
centro. 

Benedicto fue uno de ios p r i ­
meros integrantes de aquel g r u ­
po pionero que se l l a m ó "Voces 
Ce ibes" . Desde hace a l g ú n t i e m ­
po da recitales conjuntamente 
con B ib iano , que acaba de sacar 
a l mercado su pr imer long-play 
" E s t a m o s chegando ó m a r " . 

fos l e c t o r e s 
j e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r e s e s ­
c r i b e n - l o s . I 
e c 
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Una enferma que se queja 
Sr . Director de E L P R O G R E S O 

. Soy una modesta trabajadora de 
Antas de UUa que en su momento 
se desplazó a Lugo para ser reco­
nocida por el equipo médico del 
Seguro de Enfermedad, a fin de 
obtener la baja en cons iderac ión 
a unas dolencias articulares y mus­
culares que no me permiten rendir 
a plena sat isfacción. 

. F u i atendida en Lugo en la R e ­
sidencia, no pe rmi t i éndoseme la 
f ^ p a ñ í a del pariente que había 
Jdo conmigo. E l trato desconsidera­
do que se me p roporc ionó , no fue 
©1 correcto que yo7 esperaba. 

Pasado a lgún tiempo volví y fui 

recibida por un hombre con barba 
y jersey rojo. Cuando p r e g u n t é por 
el director me dijo que era él , y 
nuevamente debo decir, que fui tra­
tada muy amablemente. Este señor 
me dijo que se me consideraba útil 
para el trabajo, y que por tanto mi 
pre tens ión era rechazada. 

L o que me importa sobre todo 
es decir que como asegurada de 
la S. S. se me t r a tó de manera que 
me parece desconsiderada, y que 

ni como enferma ni asegurada creo 
merecer. 

L e saluda atentamente, 
Hortensia Garc í a 

La distribución de la luz 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
Como vecino de Lugo , me creo 

*jn el caso de llamar la a tenc ión 
f*6 los responsables de distribuir la 
" u m i n a c i ó n en l a ciudad: E s fácil 
^ m p r o b a r como apenas la tarde 
^oinienza ya están encendidos los 
focos en el barrio del Sagrado Co-
^ ó n , mientras en otras calles, co-
010 ^ de P i ta , a las siete y pico y a 

V I D A 

O L I T I C A 

REFORMA SOOAl ESPAÑOLA VA A VOTAR «SI» 
Y a sabemos de alguien que va 

a votar «SI» en el R e f e r é n d u m 
del día 15: Reforma Social Espa­
ñola . L o s militantes del partido 
—legalizado— de Cantarero del 
Castillo han anunciado su propósi to 
en un comunicado distribuido a la 

Prensa. «La razón de esta actitud 
está eri que Reforma Social Espa­
ñola estima absolutamente necesa­
rio el cambio polí t ico en España y 
que votar «SI» ahora es dar un 
primer paso para ese cambio de­
seado». 

PROHIBIDO E L MITIN QUE IBA 

A C E L E B R A R E L M. C. 6. 
E l Gobierno C i v i l no h a conce­

dido a u t o r i z a c i ó n p a r a celebrar 
u n m i t i n del M . C . G . (Movimien ­
to Comunis t a de G a l i c i a ) , en l a 
plaza de E s p a ñ a de nues t ra c i u ­
dad. E l acto iba a tener lugar el 

p r ó x i m o domingo, a las cinco de 
l a tarde. 

Es te m i t i n p ú b l i c o estaba con­
vocado " p r a defender a absten­
c ión como ú n i c a sa l ida realmente 
d e m o c r á t i c a que se He pode ofre­
cer a este r e f e r é n d u m " . 

O ¿a AN-PG de la zona de Vivero denuncia 

la situación sanitaria de la Costa Lácense 
L a A N - P G (Asamblea Nacio­

na l -Popu la r Galega) de l a zona 
de Vivero h a hecho p ú b l i c o un 
comunicado en el que quiere de­
nunc ia r " a s i t u a c i ó n san i t a r i a 
n a que nos atopamos, tanto n a 
ncsa v i l a como en toda a costa 
lucense" . 

E n t r e otras cosas, se dice en el 
comunicado: "Carecemos to ta l ­
mente dun centro sani ta r io en 
toda a Costa ( . . . ) . Cando precisa­
mos u n h a a t e n c i ó n especifica, en 
casos de accidentes, partos, u r -
xencias , p r e v e n c i ó n , t ra tamento 

prolongado e intensivo. . . , ó non 
ter e iqu í onde recibir a t e n c i ó n 
adecuada temos que desplazarnos 
a Lugo. Is to s eñ i f i ca en tempo 
duas horas, pro t a m é n pode s i ñ i -
f icar a morte no traslado en c a ­
so de accidente ou urxenc ia , s i -
ñ i f i ca incomodidades, gastos i n ­
necesarios, etc." . 

E l comunicado concluye pidien­
do " a c o n s t r u c c i ó n inmedia ta dun 
centro sani ta r io que poida sa t i s ­
facer, tanto en homes como en 
medios teinicos, as necesidades 
de tcdalas fami l ias da C o s t a " . 

"C0MIS10S MAR¡ÑE¡RAS,,: "OS ENLACES 

SINDÍCALES NON SON REPRESENTATIVOS" 
L a s " C o m i s i ó s M a r i ñ e i r a s ' 

OCC. M M . ) de Celeiro, P é ñ x a m o 
y Vivei ro h a n hecho p ú b l i c o u n 
comunicado en el que se hace re­
ferencia a "maniobras e sucesos 
ocurridos co intento de renova­
c ión do convenio" , e l c u a l —se­
g ú n el aludido comunicado—"fo i 
manexado totalmente polos a r ­
madores, e non s i ñ i f i c a b a p r a 
n ó s c á s e q u e n ingunha ven taxa 
que supuxera realmente u n a v a n ­
ce respeto ó an te r io r" . E n l a s i ­
t u a c i ó n a c t u a l , los armadores 
" q u é d a n s e co 60 por cento das 
capturas, n i n g u é n lies f iscal iza 
as ventas, non nos dan vacac iós , 

p o ñ e n os d í a s en t é r r a que l ies 
c o n v e ñ e n ( . . . ) " . 

E n l a nota se s e ñ a l a que " os 
enlaces s indicales non son repre­
sentativos dos m a r i ñ e i r o s , x a que 
en moitos casos foron nombrados 
directa ou indirectamente polos 
propios armadores. A " c o f r a d í a 
s i n d i c a l " igoalmente, non a con­
sideramos representat iva n i n es­
t á controlada polos m a r i ñ e i r o s " . 

E l comunicado concluye pro­
poniendo a todos los mar ineros 
de Lugo que se organicen fuera 
de las c o f r a d í a s s indicales y que 
e l i j an comisiones de c o m p a ñ e r o s 
a u t é n t i c a m e n t e representativos. 

El viernes, mesa redonda sobre el referéndum, 

organizada por el Club Político de Lugo 
Pasado m a ñ a n a , viernes, a las 

ocho de l a tarde, en el s a l ó n de 
actos del Colegio M é d i c o , t e n d r á 
lugar u n a mesa redonda sobre el 
tema del r e f e r é n d u m , en l a que 
p a r t i c i p a r á n X e s ú s Alonso M o n ­
tero ( c a t e d r á t i c o de L i t e r a t u r a 
en u n Ins t i tu to de Vigo y perso­
n a sobradamente conocida en los 
circuios pol í t icos e intelectuales 
de G a l i c i a ) , X a i m e I l l a Couto 
(abogado asesor de l a C a j a de 
Ahorros de Vigo y vinculado al 
P . P . D . de G a l i c i a ) y Antonio 
R o s ó n P é r e z (Procurador en Cor­
tes por l a provinc ia de Lugo y , al 
parecer, s impat izante con el P a r ­

tido Popular de A r e i l z a - C a b a n i -
l l a s ) . 

Con esta mesa redonda i n i c i a 
sus actividades el Club Po l í t i co 
de Lugo, que tiene en perspectiva 
u n importante ciclo sobre el a c ­
tua l panorama pol í t i co e s p a ñ o l , 
a celebrar a par t i r del p r ó x i m o 
mes de enero. 

S e recuerda que l a ent rada a 
este pr imer acto del Club Po l í t i co 
de Lugo e s t á l im i t ada ú n i c a m e n ­
te a los socios de l a entidad. T o ­
das aquellas personas que deseen 
darse de a l ta en l a misma , pue­
den sol ic i tar su i n s c r i p c i ó n en f.l 
domicilio provisional del C l u b 
(Aven ida de Madr id , 187-Lugo). 

es tán apagados, y siguen encendi­
dos los''primeros. 

Creo que todos los vecinos de 
Lugo merecemos el mismo trato en 
cuanto a i luminac ión , y si ha de 
haber restricciones, que sean equi­
tativamente repartidas, y si no, que 
a todos nos alcance la luz. 

L e a g r a d e c e r é haga públ ica esta 
denuncia de unos hechos que no 
me parecen justos.—R. Taibo. 

8 D I C I E M B R E D E 1926 
-—Hoy, a las cuatro de l a 

tarde, t endrá lugar e l reparto 
anual de ropas a los n iños po­
bres de las escuelas. E l acto se 
ce lebra rá en el local social del 
Centro Obrero Ca tó l ico (calle 
de la Cruz) y será presidido 
por el Exento, s e ñ o r Obispo. 
L a junta del ropero invita a 
los socios protectores y a las 
personas que contribuyen de 
alguna manera o simpatizantes 
de esta obra a que concurran 
al acto. 

—Invitado por el Sr. Obis­
po con car iñosa efusión, a l ­
m o r z ó ayer en el Palacio Epis ­
copal, el gobernador c iv i l , se­
ñ o r Cremades. 

— E s t á obteniendo un gran 
éxi to en el café cine « L a Pe­
ña» l a notable orquesta « T o r ­
ta», formada por tres señor i ­
tas y un profesor, y que el sá­
bado ú l t imo d e b u t ó en el c i ­
tado establecimiento. T rá t a ­
se de un g.'upo ar t ís t ico de 
m é r i t o indiscutible, por ello no 
es e x t r a ñ o que « L a P e ñ a » se 
vea estos días tan animada, 
pues a sus salones acude dia­
riamente numeroso públ ico 
que aplaude l a excelente labor 
de la orquesta «Tor t a» . 

—Según se hab ía anunciado, 
ayer a las seis y media de l a 
tarde, se ce lebró en e l Teatro 
Principal la velada organizada 
por las clases de segunda ca­
tegoría del Regimiento de Z a ­
mora. C o m e n z ó el festival con 
la in te rpre tac ión del interme­
dio de l a ó p e r a «Caval ler ía 
Rus t i cana» y «Canc ión de P r i ­
m a v e r a » , de Mendelshon, por 
l a orquesta. L a popular zar­
zuela « L a banda de trompe­
tas» fue representada por las 
señor i tas Carmen L ó p e z y 
E m i l i a Rubio, y los caballeros, 
Vázquez Gonzá lez , Giraldez 
Paz, Basanta y Moreno, cons­
tituyendo un seña lado éx i to 
para todos. E l suboficial se­
ñ o r Gacio , r e p r e s e n t ó a con­

t inuación el pa t r ió t i co m o n ó ­
logo en vqrso, original del ca­
pi tán de In fan te r í a don G u i ­
llermo Sancho, titulado « R e ­
denc ión» , siendo muy aplau­
dido. Finalmente, el or feón del 
Regimiento, dirigido por e l se­
ñ o r Viñas, a c o m p a ñ a d o por 
las bandas de mús ica y corne­
tas y tambores, canto la «Can­
ción del Soldado», del maestro 
Serrano, terminando la fiesta 
con l a in te rp re tac ión de l a 
Marcha R e a l ejecutada por l a 
banda de música . 

* * « 
- E n honor del nuevo alcal­

de de Rivas de S i l , don L e o ­
poldo Rodr íguez , se ha cele­
brado días pasados un ban­
quete en el que han participa­
do 110 comensales. Pres id ió e l 
acto el gobernador c iv i l , señor 
Cremades. A los postres, brin­
daron varios de los reunidos, 
abogando por los éxi tos del 
nuevo alcalde cuyo nombra­
miento fue muy bien acogido 
por l a opinión del pais. C e r r ó 
los discursos el s eñor Crema-
des, fel ici íandn 
do tenido en nombrar a l con­
cejal señor Rodr íguez , a quien 
la Corporac ión Municipal ele­
gido para alcalde y el pueblo 
aclama con fervor entusiasta 
como defensor de los intereses 
de Ribas de S i l . 

—Por l a Jun ta Centra l de 
Transportes mecán icos roda­
dos ha sido otorgado con ca­
r á c t e r definitivo l a conces ión 
de l ínea de clase A , para via­
jeros, entre Mei ra y Lugo, a 
don Antonio D íaz C a n d o , 
quien ha seña lado la fecha del 
d ía 15 del actual para la aper­
tura de dicha l ínea. 

— D e s p u é s de asistir al acto 
de descubrir l a lápida que en 
honor del ilustre novelista don 
Alejandro Pérez Lug in , en l a 
casa n ú m e r o 5 de l a calle de 
la T roya de Santiago, ha re­
gresado a Baamonde el culto 
abogado don Marcelino Paz. 

GUANDO LA I N C O M U N I C A C I O N S E 
H A C E S A R C A S M O 0 I N S U L T O 

Por FTcardo DE LA CIÉRVA 
Este país, España, la España mía y la España nuestra que can­

taba desgarradamente, no sé si desesperadamente, la pobre, 
profunda Cecilia, alumbró alguna de las primeras Universidades 
y alguna de las primeras instituciones democráticas de Europa; 
pero no logra arrancarse, contradictoriamente, de sus raices po­
dridas de insolidaridad, patentes en las asombradas críticas de los 
historiadores romanos; presentes en todos los comentarios his­
tóricos desde Julio César a Manuel Azaña, pasando por las re­
laciones de nuncios apostólicos y embajadores venecianos. Somos 
el país del compromiso de Caspe, pero también el pueblo here­
dero de arévacos y vectones, el depositario de la tradición —siem­
pre a punto de saltar después de cada crisis histórica-- que nos 
astilló en reinos de taifas, en banderías medievales, en recelos 
de inquisición, en cantones de una y de otra república. El residuo 
áspero de nuestra incomunicabilidad histórica se remansa turbia­
mente en varias manifestaciones de nuestra incomunicación re­
gional. Conocemos a los habitantes de nuestros pueblos por el 
apodo; el mote de la persona y el apodo del lugar, que siempre 
es peyorativo. Atribuimos como si tal cosa a los gallegos, la re­
tranca; a los madrileños, la chulería; a los andaluces, la vagan­
cia; a los asturianos, lo montaraz; a ios catalanes, ia tacañería; 
a los aragoneses, la tozudez; a ios vascos, la intolerancia; a los 
canarios, la dejadez; a los ex tremeños , el sueño sobre los lau­
reles; a los valencianos, el retorcimiento; a los baleares, el rece­
lo; a los castellanos, el orgullo. No advertimos que todo eso no 
es más que la caricatura del resentimiento, el poso y la impoten­
cia de la incomunicación. Se trata de un gravís imo f enómeno de 
irresponsabilidad anticultural que debería ser corregido con ur­
gencia, aunque sin prisas morbosas, ni improvisaciones; porque 
es una sucia huella de siglos la que debemos borrar a fuerza de 
comunicación. 

Por ejemplo, mientras muchos nos alegrábamos en el fondo 
del alma cuando olamos ai Rey en catalán durante su histórico 
discurso en el Salón de Ciento, no faltaron españoles de Castilla 
y de otras regiones que se extrañaron y se escandalizaron. Se 
trata de un fallo cultural no sólo gravís imo, sino constituyente. 
Nuestras regiones no se conocen unas a otras más que a través 
de la caricatura y del sarcasmo. Es preciso abordar una política 
cultural no solamente regional, sino interregional. 

Pero el colmo de los colmos del sarcasmo y la irresponsabili­
dad cae de manera implacable sobre una de esas regiones: ia de 
Murcia. Aquí la incomunicación se hace nada menos que ordenan­
za y refranero. Sobre la Murcia clara y profunda, tierra de sín­
tesis por partida múltiple, han caído dos sambenitos que con­

viene presentar a plena luz; y luego pulverizar de manera impla­
cable. 

Primero, la falsa expresión de unas falsas ordenanzas, en vir­
tud de la cual se excluiría por don Carlos 111 de la noble carrera 
de las armas a gitanos, murcianos y d e m á s gentes de mal vivir . 
Si ello fuera asi, habría que proceder inmediatamente a una de­
rogación formal, como la que ha terminado con la dura ley de 
guerra en la que se insultaba al país vasco. Pero lo indignante 
es que no es así. Una expres ión de germanía —murciar, murcio— 
que significa simplemente robar, y nada tiene que ver con topó­
nimos regionales, se confunde perezosamente, torpemente, con 
éstos . Las ordenanzas no están en vigor; en.el las no alienta la 
idea de patria, consustancial con el Ejército; ni los deberes del 
•Ejército con la sociedad y el Estado. Los nrurcios, que no murcia­
nos, eran los reclutas por vía de educandos; que sentaban plaza 
antes de tiempo y provenían de zonas marginales de la socie­
dad. Se les distinguía, o apartaba, por una coca encarnada, que 
luego se atribuyó a los cornetas. ¿Cómo va a pretender un gran 
Rey de las Españas, que expresamente se titulaba, como todos. 
Rey de Murcia, insultar a uno de sus reinos, que le dio precisa­
mente entonces a su más insigne ministro universal? Ni en un 
decreto, ni en una pragmática, ni en un documento hay constan­
cia del insulto; que sería delito de lesa patria, no sólo de lesa 
Murcia. 

"Mata el rey y vete a Murcia" . Algún historiador extranjero 
despistado —callo su nombre porque es amigo-, atribuye esa fra­
se nada menos que a la opinión popular contra mi abuelo, que 
en su época de penalista salvó a todos sus clientes. Bueno, esa 
es la versión que yo le di para paliar anteriores interpretaciones 
insultantes. Pero también es falsa. El profesor Torres Fontes ha 
publicado un dictamen definitivo sobre el tristemente famoso di­
cho, del que mi amigo el señor Alberola me dio una curiosísima 
interpretación en la historia de Lorca. Se trata de una huella 
popular del derecho de,asilo en los castillos de la frontera, du­
rante la reconquista; una frase que, por antítesis casi surrealista, 
ref le ja e l favor y el privilegio real , no la impunidad en un deli­
to contra el rey. E s decir significa exactamente lo contrario de 
lo que piensan quienes la emplean contra Murcia. 

Volveremos sobre el tema, con técnica psicoanalítica si hace 
falta. Y con camines concretos en favor de la intercomunicación 
regional. Cuando las vergüenzas históricas se despojan de su ba­
rro secular de rutina y de cobardía, se desmoronan solas a la 
luz. Nuestra convivencia nueva debe fundarse en el respeto pro­
fundo, en la comunicación cultural. Jamás en la persistencia de 
los tópicos , que son en el fondo la resaca del odio y el miedo. 

S u s c r í b a s e a E L P 

E S E L M O M E N T O D E 
E fi 0 I R T R E D E 

G A L I C I A 
A 
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S I V O T A S H O Y 
Mañana decidirás QUÉ 
QUE es lo mejor para Galicia. 

QUE necesitas para los tuyos. 

QUE debe hacerse para garantizar un 
desarrollo regional equilibrado. 

El Referéndum abre las puertas 
a la solución de las inquietudes 
del pueblo gallego. 
Si contestas al Referéndum, 
/otas democracia. 
GALICIA espera tu respuesta. 

VOTA HOY... 
PODRÁS DECIDIR MAf AMA 

REFERÉNDUM NACIONAL 
15 Diciembre 1976 

S I V O T A S H 0 X E 
Manan decidirás QUÉ 
QUÉ 
QUÉ 
QUÉ 

• ti 

é o millor pra Caliza, 

necesitas pros teus. 

compre facer pra garantir un 
desenrolo rexional equilibrado. 

0 Referéndum ábrelle as portas á 
solución das inquedanzas 
do pobo galego. 
Si respostas ó Referéndum, 
votas a democracia. 
CALIZA agarda a tua resposta. 

VOTA HOXE... 
PODERÁS DECIDIR MANAN 

REFERÉNDUM NACIONAT 
15 do Nadal do 1976 
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A PARTIR DE HOY 

QUEDAN UBRES LOS 
DE LOS COCHES DE 
e la Renault subirá los suyos a partir de mañana 

lo hará escalonadamente desde ahora 

Tli^!nTíiLT^JÍGi MADRID: PEQUEÑO AUMENTO DE 
n D E W m c A l M I N I S T R O D E O B R A S P U B L I C A S 

^ Sobre los incidentes ocurridos en Redondela L A C O N F L I C T I V I D A D L A B O R A L 
TURISMO 

y la Seal (el 12 por 100) 
hasta fin de 

MAT-'R-i-Dj 7.— (<>jl¿iRA).— Los 
fabricantes e s p a ñ o l e s de a u t o m ó -
viieo de turismo se ihan heoho eco 
del cambio de r é g i m e n de precios 
de los a u t o m ó v i l e s de tur ismo y 
h a n comentado y a a ap l icar d is ­
t in tas subidas en los mismos, a l ­
gunas de las cuales t e n d r á n v a ­
lor a pa r t i r de pasado m a ñ a n a . 

E n e l E o l e t m O f i c i a l del E s t a ­
do de hoy aparece u n a Orden del 
Minis te r io de I n d u s t r i a por l a 
que en t ra en vigor el p á r r a f o se­
gundo del a r t í c u l o cuarto del 
R e a l Decreto n ú m e r o 2730, de 26 
de noviembre, en lo que se refie-
te a dejar l ibres los precios de 
bs v e n í c u l o s de turismo. 

E l R e a l Decreto e s t a b l e c í a que 
tena e l pr imero de enero, pero 
sn v i s t a de las, c i rcuns tanc ias por 

las que a t rav iesa l a indus t r i a del 
a u t o m ó v i l , e l Minis te r io de I n ­
dus t r ia h a dado u n a Orden, que 
hoy publ ica el " B o l e t í n Of ic ia l 
del E s t a d o " , por l a que m a ñ a n a 
en t ra ra en vigor el a r t í c u l o cuar ­
to del R e a l Decreto antes m e n ­
cionado. 

Los dist intos fabricantes se h a n 
hecno eco inmediatamente de l a 
posibilidad de elevar los precios. 
A s i , l a K e n a u l t y a h a preparada 
los nuevos precios que h a n de re­
gir a pa r t i r del d í a 9 pa ra los mo­
delos R e n a u l t 5, 6 y 7. 

Otras f á b r i c a s t a m b i é n h a n 
pensado en hacer l a subida a par­
t i r de fechas inmediatas . L a Seat , 
en concreto, va a elevar el precio 
de los a u t o m ó v i l e s de su m a r c a 
escalonadamente desde ahora a 

¿Estamos en nuestra casa? 
Los hombres o mujepes de l trabajo a ú n no politizados, o los que 

se niegan a serlo, que son los m á s , comienzan a preguntarse s i 
e s t á n en su propia casa, con sus propios problemas y dentro de su 
propio mundo laboral e s p a ñ o l o se e s t án convirtiendo en una' colo­
n ia ex t ran je ra de sindicatos de otros países que, de modo indubita­
ble, e s t á n metiendo sus narices en nusstros propios asuntos. 

E l hecho viene de r e s e ñ a , —que no de cuento— de algunas de 
las actividades que en las pasadas semanas han venido desar ro l lán­
dose dentro y fuera de nuestras fronteras. Dentro, con la visi ta de 
Oscar Vetter , presidente de l a F e d e r a c i ó n Alemana de Sindicatos y 
a su vez presidente de la Confederac ión Europea de Sindicatos, 
quien, entre otras cosas, ha venido a decir que l a ayuda económica 
a l a UGT va a ser identificada, claro que — / c ó m o no?— dejando 
en l ibertad a esta ú l t ima para determinar la ut i l ización — ¿ n o s e r á n 
las cifras?— de esta co laborac ión . Y fuera, con la noticia de que 
los sindicatos b r i t án i cos , que en un ión de varios europeos han faci­
litado ya a l a citada UGT cerca de cxtarenta y un millones de pese­
tas, se aprestan ahora a promover una "urgente pet ic ión de auxi­
lio" , a los cajeros del sindicalismo extranjero, para poner en s iarcha 
una o p e r a c i ó n multinacional que "reanime" l a exhausta caja de la 
citada organ izac ión . 

E l hombre y la mujer del trabajo, que conocen y saben del 
trato que se es tá dando a sus c o m p a ñ e r o s emigrados en t ierras de 
Alemania , F r a n c i a e Inglaterra , incluso, r e s e r v á n d o l e s los trabajos 
m á s serviles o m a r g i n á n d o l o s de las respectivas comunidades nacio­
nales en su condic ión de "obreros extranjeros", comienzan a rece­
l a r de esta "solidaridad internacional" que apoya, en l a forma que 
acabamos de recoger —sólo como b o t ó n de muestra con "otras so­
lidaridades" m á s ocultas pero m á s efectivas— movimientos" políti­
cos-sindicales que por lo visto no gozan de l a acep tac ión popular 
de los propios trabajadores españo les que dicen, o quieren, repre­
sentar. 

Porque s i esto ú l t imo fuese así, es e v i d e n t é que l a contribu­
ción de los partidarios de tales o cuales sindicatos a que nos refe­
rimos, y a que no sólo entra el citado en l a a lus ión , har^'a inútU 
esa "desinteresada, p r e s t a c i ó n " que sobreoasa todo cauce de simpa­
t ía , en razón de ideologías afines, para convertirse en una desca­
rada i n t e r v e n c i ó n de los sindicatos extranieros, e m n e ñ a d o s en ver 
florecer movimientos sindicales en Es-oaña p ro longac ión de les 
suyos. • 

L a s c a m p a ñ a s , c a m p a ñ i t a s o c a m ^ a ñ a z a s , nromovidas p^r ore-
sindicatos de plena condic ión comunista como las Comisiones Obre­
ras, para o b t e n é r recursos mediante la venta de bonns, no parece 
que e s t é n alcanzando resudados que lleguen a m á s de unos cuan­
tos miles de pesetas. Insuficientes cifras para e l f in mrmies to , no 
por las cantidades en sí, sino por e l v a c o humano que renrosenta 
esta realidad. 

De un tiemno a esta parte ven ía siendo difícil comprender de 
q u é y cómo vivían los fresadnres que no fresan, los trabaiadores 
que no trababan y hasta los intelectuales que se permiten viaies 
continuos a l extranjero y hasta c rucer r s ña olficer noh'ticos ñ o r el 
Caribe. Ahora ya . l a noticia fidedigna q u é la FrenFa da sobre ta­
les auxilios económicos , que en nrincinio oarecian destinados sola­
mente a l sector polí t ico y que ahora se revalan claram n̂to en el 
sector sindical, demuestra que t a m b i é n en é s t e se está sufriendo 
l a invas ión ideológica ext^aniera. J 

VERDAD Y VIDA 

M a r í a , Virgen, Madre e Inmaculada 
E l so l y l a luna marcan las ca­

r a c t e r í s t i c a s de las estaciones del 
a ñ o solar. Cristo y Mar ía definen 
los rasgos esenciales de los tiem-
pos del a ñ o l i tú rg ico : Adviento, 
Navidad, Pascua y P e n t e c o s t é s . 

L a luna sigue a l sol reflejando 
s u luz. Mar ía a c o m p a ñ a a Cristo 
reflejando s u amor. Cuando e l 
sol br i l la , l a luna no aparece, y 
cuando el sol se oculta, l a luna re­
f le ja su resplandor, cuando una 
fiesta l i tú rg ica resalta la Divinidad 
le Cristo, Mar í a e s t á oculta; cuán­
do una fiesta mariana destaca la 
humanidad de J e s ú s , aparece Ma­
r í a para decimos que su Hijo es 
Dios. 

E l Adviento sensibiliza la espec-
t ac i ó n con que l a humanidad es­
peraba l a venida del Mesías . E n 
l a segunda semana, la l i tú rg ica po­
ne l a fiesta de la Vi rgen Inmacula­
da para e n s e ñ a r n o s l a fe y la pu­
reza con que Mar ía e n c a m ó a 
Cris to y lo a l u m b r ó en el Por ta l 
de Belén . 

Mar ía es Vi rgen y es Madre. E s 
V i r g e n P u r í s i m a antes del Parto, 
en e l Parto y d e s p u é s del Parto.1 
E s Madre de Cristo y de la huma-
Didad. 

Virg in idad y maternidad son 
realidades contrarias en e l proceso 
na tnra l de l a gene rac ión , porque 
l a f ecundac ión c a m a l conlleva que 
l a madre deje de ser virgen. Pero 
virginidad y maternidad son reali­
dades comnlementarias en las per­
sonas sobrenaturalmente consagra­
das con el voto de castidad. E l cris­
tiano consagrado con el voto del 
celibato, renuncia libremente a la 
l ibac ión c a m a l de generar varios 
hijos y consagra su canacidad de 
amor paternal para amar a cada 
una de las personas destinatarias 
de su aoostolado como un padre 
ama a sus hijos. E l cura es cél ibe 
pa ra amar a todos sus feligreses 
como a hijos; la monja consagra 
s u castidad para amar a sus alum­
nos y enfermos con mayor amor 
que lo hace la madre natural . 

Virginidad y maternidad son tes­
timonio de fe acerca de la paterni­
dad de Dios. Cuando los padres 
generan el cuerpo del hijo, Dios 
c rea de l a nada el alma de aquel 
hoihbre. Cuando Sara e Isabel en­
gendran de manera milagrosa a 
Isaac y a Juan , respectivamente. 
Dios manifiesta su potencia crea­

dora. Cuando l a V i r g e n Mar ía en­
gendra a Cristo s in cooperac ión 
de va rón , resalta e l poder de Dios 
en aquella obra tan divina. 

L a virginidad crist iana no es 
maniquea. No juzga la fecundidad 
como pecaminoso. Manifiesta que 
lo sexual no es función meramen­
te fisiológica, sino personal. L a 
persona consagrada con voto de 
castidad prescinde de los actos 
camales, tan propensos a la luju­
r ia y tan ligados a la materia con­
creta, para unirse inmediatamente 
a Cristo virgen sublimando e l 
amor concreador y corredentor. 
Tampoco es es tá t ica , egoís ta n i 
liberadora de las preocupaciones 
humanas, sino d inámica , sacrifica­
da y preocupada por los proble­
mas sociales, como lo e s t á la ma­
dre por sus hijos. 

Inmaculada significa no man­
chada por e l pecado. Tiene sentido 
negativo en cuanto que Mar ía fue 
concebida sin pecado oriEfinal y 
no comet ió la m á s leve falta per­
sonal. E l Evangelio resalta el sen­
tido positivo comparando a Mar ía 
con un vaso en continuo desarro­
llo, que siemnre es tá rebosante de 
contenido. Mar ía es la "llDna de 
gracia" y " la bendita entre todas 
las mujeres" en cada uno de los 
instantes de su vida. L a canacidad 
santificante de Mar ía crecía con 
el desarrollo de su persona santi­
ficante. Estaba l lena de gracia en 
el momento de ser engendrada y 
en el instante de subir al cielo. L a 
srracia alcanzada en cada momen­
to era caoacidad y fuerza santifi-
cadora en el momento siguiente. 

Mar ía fue Vi rgen e Inmaculada 
para ser l a Madre de Cristo y de 
la humanidad. Cuando e l Angel 
se lo revela , e x c l u m ó ; "Hágase en 
Mí s e g ú n tu palabra". Cuando 
Cristo hizo su testamento en la 
Cruz, nos la dejó como madre 
nuestra, diciendo: "Hijo, ahí tie­
nes a t u Madre; Mujer, ah í tienes 
a tu h i jo" , para que conf i á ramos 
en E l l a y la c u i d á r a m o s . Mar ía 
ama con idén t ico amor a Cristo y 
al m á s grande pecador. 

Cristo se e n c a m ó en las entra 
ñas de María y se encama de a l 
guna manera en l a conciencia de 
comulgante. L a c o m u n i ó n fervo 
rosa nos asemeja a l a Madre I n 
maculada. 

SABA 

ano 
f i n de a ñ o . E n pr incipio, s e g ú n 
fuentes de esta sociedad, las s u ­
bidas no r e b a s a r á n e l 12 por c i e n ­
to ( tasa que se h a b í a previsto co­
mo posible en un p r inc ip io ) . 

L a R e n a u l t h a comunicado que 
a par t i r del p r ó x i m o d ía 9 de es­
te mes los precios de los v e h í c u ­
los de l a gama R e n a u l t 5, R e ­
naul t 6 y R e n a u l t 7 t e n d r á n los 
siguientes precios franco f á b r i c a . 

R e n a u l t 5/950 c. c , 177.500 pe­
setas. 

5 T L , 184.109 pesetas. 
G T L , 195.000 pesetas. 
5 T S , 212.700 pesetas. 

R e n a u l t 6, 182.600 pesetas. 
R e n a u l t 6 T L , 192.100 pesetas. 
R e n a u l t 7 (asientos r e c l i n a -

bles) , 189.400 pesetas. 
R e n a u l t 7 T L , 194.800 pesetas. 

R e n a u l t 
R e n a u l t 
R e n a u l t 

M A D R I D , 7. — ( C I P R A ) . — 
E l procurador en Cortes por P o n ­
tevedra, D a v i d P é r e z Puga, h a 
enviado a l minis t ro de Obras P ú ­
blicas, s e ñ o r Ca lvo Sotelo, u n a 
ca r t a abier ta en l a que denunc ia 

El " V I Comando Adolfo 
Hitler" amenaza de 

muerte a m trabajador 
B I L B A O , 7. — ( C I F R A ) . — Una 

amenaza de,muerte, por medio de 
un escrito, ha recibido Alfonso 
de los Mozos, domiciliado en la 
calle Terc io Ortiz de Z á r a t e , nú­
mero 31-B, de esta capital y que 
trabaja en "Tal leres Egama" de 
la calle Gordónlz , de Bilbao. 

E l escrito dice así: 
" V i v a Cristo Rey. E re s un rojo. 

T u hora se acerca. A part i r del 
3 de diciembre te damos una se­
mana para sal i r del país . ¿Sabes lo 
q u é pasó en Guemica y Vitor ia? 
Atente a las consecuencias rojo 
masón . V i v a e l fascismo. F i r m a : 
" V I Comando Adolfo Hi t le r" . 

Madrid: Quiebra de " E m a ú s Fi lms" 

SE DECRETA EL ARRESTO DE SU APODERADO 

GENERAL, ESPARTACO SANTONI 
M A D R I D , 7 . " ( C I F R A ) . - L a enti­

dad mercantil « E m a ú s Firnis , S. A . » , 
ha sido declarada en estado de 
quiebra, en el pleito instado por 
«Cine Ar te , S. A . » . 

E l correspondiente auto ha sido 
diciado por el Juzgado de Pr imera 
Instancia n ú m . 11 de los de M a ­
drid, de acuerdo con lo solicitado 
por el abogado de l a entidad de­
mandante, Angel L ó p e z - Montero 
Juárez . 

Decreta el magistrado-juez autor 
del auto, en el mismo, el arresto 
de R a m ó n M a r í a de L e c e á L u m ­

breras, en su calidad de presidente 
del consejo de admin i s t r ac ión de 
« E m a ú s » y de Espartaco Borga 
Santoni (conocido por Espartaco 
Santoni), apoderado general de la 
misma sociedad, a r r e s tó que p o d r á n 
cumplir en sus respectivos domici­
lios, s i prestan fianza por importe 
de 20.000 pesetas, o cons t i tuyéndo­
les en prisión, en caso contrario. 

E n el mismo texto judiciail es 
nombrado comisario de la quiebra 
Manuel M a r t í n e z Gui l len , y depo­
sitario de los bienes de la misma, 
Roberto Pérez Moreno. 

A C U A R E L A S 

Y D I B U J O S D E P A C I O S 
Estos d í a s se engalana e l P a ­

lacio de l a P r o v i n c i a con u n a 
numerosa colecc ión de acuarelas 
y dibujos del ya consagrado y co­
nocido a r t i s ta lucense L u i s G ó - , 
mez Pacios, cuyos 16 dibujos y 
27 acuarelas const i tuyen p rec ia ­
da muestra de su mer i tor ia l a ­
bor. 

Y a en anteriores ocasiones he-
mcu asistido a l a po l i f acé t i c a l a ­
bor a r t í s t i c a de Pacios, el cua l 
: i i . inif ie¿ta s u inquietud en c h a n ­
tos aspecto las artes plasUcas 
pueden emi t i r u n mensaje de ver ­
dad o de belleza, de a r m o n í a o 
de or ig inal idad a l espectador, 
cult ivando l a escul tura, l a t a h a 
en madera , l a p in tu ra a l óleo, el 
aguafuerte, l a acuare la , el repu­
jado, el dibujo, el grabado, el r e ­
travo, el paisaje, en suma, l a n a -
turalv.'¿a en todos sus asj ictos o 
manifes t , t í ;nones hallando en él 
u n or ig inal i n t é r p r e t e de acusa ­
da personalidad de or ig inal idad 
indiscutible, enrayando n . e / o s 
procedimientos, m é t o d o s o xor-
mas de solucionar problemas de 
luz de color, de v o l ú m e n e s , de 
espacios, en suma, de cuantos ele­
mentos pueden concurr i r pa ra 
acuciar a u n a u t é n t i c o a r t i s t a 
cuya inquietud e insa t i í f a c c i ó n 
son el m á s eficaz acicate p a r a 
renovarse en l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
l a v ida , en sus in f in i t a s gamas 
fenomenales. 

Hoy a l penetrar en este ábs ide , 
semejante a u n fan tuar io c . á s i -
co a l a a r m o n í a , a l a t r i buna 
de u n museo f lo i entino, nos h a ­
l lamos atrapados en una cur io­
s idad manifieste entre noveda­
des de c la r idad luminosa de to­
na l idad en discreto cromatismo, 
l impia , sabia y bel lamente d i s ­
t r ibuida, s i n estr idencias i nd i s ­
cretas, f luctuando entre e l r e a -
hsmo, e l impresionismo, e l p u n ­
t i l l ismo y e l •'ocurso fo rma l del 
boceto del escorzo donde, con sen­
ci l lez m a g i s t n l de difíci l f a c i l i ­
dad, parece a l í c e i o n a r a s u a l u m ­
nado y a l esp ; c t a d o r e n c ó m o so­
lucionar p ro r to y b i e i cualquier 
problema de e x p r e s i ó n , de ap t i ­
tud, de t ip i imo m á s meri tor io 
en este g é n e j o de acuarelas don­
de todo desacierto resu l ta u n 
riesgo i r reparable . 

E l impres i mismo es a q u í e v i ­
dente y su c o n d i c i ó n e s t á de­
nunc iada y mani f ies ta en no po­
cos de estos cuadros, como su 
c o n d i c i ó n de profesor de d ibu­
jo como l a no menos comprome­
tida de g u í a del Museo P r o v i n ­
c ia l donde, en su cot id iana labor 
de mentor, h a l l a l a permanente 
lecc ión m o d é l i c a de ios maestros 
precedentes, e jemplar l e c c i ó n 
p r á c t i c a , c lás ica , a toda ho ra con 
los cambiantes del tiempo y el 
espacio, de l a v ivenc ia y los d i s ­
t intos estilos de é p o c a s dispares. 

No pocos a r t i s tas h a n forjado 
su obrador en u n museo, h a n des­
pertado a l a l l amada vocacionai 
por este difícil camino autodidac­
ta en presencia de modelos eje­
cutados por preclaros anteceso­
res, mas, pa ra ello, es preciso 
entrega, a b n e g a c i ó n , sacr i f ic io , 
laboriosidad, o b s e r v a c i ó n y t a n ­
tos otros dotes que Pacios posee, 
t ransmi te e inocula como u n v i r ­
tuoso i n t é r p r e t e a sus d i sc ípu los 
a l mero v is i tante que, hoy, ante 
estas creaciones suyas evoca nue­
vas cualidades patentes en el de­
saparecido puente romano de 
P u e r t o m a r í n , Pa i sa je del M i ñ o , l a 
Cachar re ra , Descanso en el C a ­
mino, Espanta l lo , L a M a l l a y 
tantos otros, como los dibujos de 
paseadores, tipos captados " i n s i -
t u " a l estilo de Matisse i m p r i ­
m i é n d o l e s c a r á c t e r con rasgos 
magistrales pues podemos decir 

de ellos algo aplicado a l a p las -
m a c i ó n exacta de cosas vis tas , 
a u n q u e fugaces, permanentes, 
gracias a este privilegiado don del 
verdadero ar t i s ta de f i j a r u n a ex ­
p r e s i ó n , u n ademan, u n c a r á c t e r 
h a c i é n d o l o inconmovible, pe rma­
nente, pa ra el futuro como l e n ­
guaje el m á s elocuente y un ive r ­
sal . 

Todo parece apuntar un anhe­
lo, u n a a s p i r a c i ó n indudable co­
mo legi t ima de a f i rmar l a propia 
personalidad a t r a v é s de sus obras 
con u n sello o impronta capaz de 
^distinguir lo suyo de lo ajeno, 
por lo desenfadado de l a l í n e a , 
lo comprometido del argumento 
o del a d e m á n , por el expresionis­
mo insinuado en el mundo c i r ­
cundante, en el mensaje neofigu-
rat ivo visto bajo u n p r i sma m á s 
o menos velado a difuminado en 
l a t raza . T a l vez Castelao tenga 
algo que ver con ciertos dibujos 
de Pacios, como antecedente cro­
nológico y r ac i a l , como u n a t r a -
d ic 'un venida del "esperpento" 
vall tnclanesco hecho ora "espan­
tadlo" c r o m á t i c o , ora un mono-
cor de pescador que - a r r a s t r a su 
red va le i ra . rota, con aire beodo 
de d e s e n g a ñ o s . H a y a lgunas de, 
estas estampas no sólo el Botero 
de Zuloaga, sino los comentarios 
hechos entre su vis ión por Or te ­
ga y Gasset . 

L a ventana a que se asoma 
Pacios. es u n a fenestra opt imista 
pero s u c r i s t a l e s t á impregnado 
por u n c l imax pleno de celajes 
retranquistas propios de l a r aza 
Célt ica as imi lada en e l medio 
ambiente, en los torques del M u ­
seo en los castres de estos ver ­
des campos h ú m e d o s y jugosos, 
en l as playas del bravio m a r C a n ­
t á b r i c o lucense, de empavesadas 
olas y de b r é t e m a s insondables, 
en ese v iv i r laborioso transido de 
nostalgias e ideales, de m o n ó l o ­
gos frente a l a rea l idad con l a 
esencial diferencia entre lo p i n ­
tado y lo visto, lo dist into entre 
el f i lósofo aldeano y l a aldea 
donde se encuen t ra adherido. 

E l mundo e s t á l leno de estos 
contrastes m á s o menos aparen­
tes por eso s i n perdurar D . Qui1-
jote y Sancho pa ra el escritor o 
el pintor, e l a r t i s ta en suma a l 
que es dado recrearlos como e n ­
tes p i c t ó r i c o s o l i terar ios y P a ­
cios e s t á cul t ivando su parcela 
con c a r i ñ o y con a f á n dignos del 
mayor encomio. 

A ú n resuenan los ecos del a r ­
pa o s s i á n i c a en el variopinto 
mundo de los ar t i s tas en esta 
t é r r a melga, en sus c r e p ú s c u l o s 
de negras sombras, en sus albo­
radas p a r a d i s í a c a s , renovando 
siempre sus bardos, sus i n t é r p r e ­
tes, p a r a perpetuarlos en u n c u a ­
dro, pa ra inmorta l izar los en u n a 
c a n c i ó n . 

L u i s G ó m e z Pacios, a l que h a n 
dedicado sus cantos nuestros bue­
nos amigos Trapero Pardo y G a -
ma l lo F ie r ros as i como Car los 
R i v e r o en Rad io Nac iona l y r ea ­
lizado diversas exposiciones de su 
d iversa y mult i forme p r o d u c c i ó n 
en otras importantes ciudades y a 
h a gustado y sabe lo que es el l a u ­
r e l del t r iunfo t an merecido co­
mo logrado por sus propios y a u ­
t é n t i c o s mér i tos . , 

Po r ello, hacemos patente nues­
t r a enhorabuena a l laborioso a r ­
t i s ta destacado i n t é r p r e t e de las 
bellezas, de los tipos y paisajes 
de s u c iudad y t i e r ra donde l a ­
bora y cosecha éxi tos por su en ­
trega permanente a l fomento, del 
arte, en esta c iudad b imi l ena r i a 
de honda raigambre y t r a d i c i ó n 
en e l mundo del bien de l a ver ­
dad, de l a belleza perdurable. 

Narciso Peinado G ó m e z 

los' incidentes ocurridos ayer en 
Redondela a causa de u n atasco 
en l a c i r c u l a c i ó n rodada. 

" E s intolerable —dice l a c a r ­
ta— que se h a y a dado lugar a 
que ocur r ie ran los graves i n c i ­
dentes en el d í a de ayer, con 
motivo del estrangulamiento de 
t r á f i co en Redondela, que p a r a ­
lizó l a c i r c u l a c i ó n durante largas 
horas y o c a s i o n ó situaciones in to­
lerables pa ra los ciudadanos de 
l a v i l l a de Redonde la" . 

E l s e ñ o r P é r e z Puga expl ica 
en su escrito que el 18 de abr i l 
de 1975 f o r m u l ó un ruego, a pe­
t i c ión del Ayuntamiento de R e ­
dondela y de l as entidades de l a 
provincia , en e l que se recababa 
urgente so luc ión pa ra evi tar es-
t rangulamientos de t r á f i c o en l a 
car re tera CN-550 a su paso por 
aquel la local idad. E l ruego fue 
contestado a f i rmat ivamente y el 
Minis ter io se c o m p r o m e t i ó a r e -
so lve í e l grave problema. 

" D e poco h a servido —dice 
luego— el ruego y l a c o n t e s t a c i ó n 
a f i rma t iva a l mismo cuando h a 
t ranscurr ido m á s de u n a ñ o s i n 
ponerse en m a r c h a lo solicitado, 
p e r m i t i é n d o s e a d e m á s en este 
tiempo el deterioro de l a calzada, 
con lo que el problema se ag ra ­
va mucho m á s . Q u i z á sea ahora 
—concluye l a ca r t a abierta—, se­
ñ o r minis t ro , cuando, con mo t i ­
vo de los i n c i d e n t é s ocurridos, 
ese Minis ter io se decida a e n ­
frentarse con las soluciones que 
en su d í a fueron propuestas". 

R U E G O S 
Sie te ruegos de procuradores 

en Cortes a l Gobierno y e l a n u n ­
cio de que h a sido designada l a 
ponencia p a r a in formar el P r o ­
yecto de L e y O r g á n i c a del Conse­
jo de E c o n o m í a Nacional , pub l i ­
ca el B o l e t í n Of i c i a l de las Cor­
tes de hoy. 

L a ponencia e s t á formada por 
L u i s A l v a r e z Mol ina , M a n u e l 
Conde B a n d r é s , J o s é L u i s López 
Henares , Diego Sa la s Pombo, 
y J o s é E m i l i o S á n c h e z Pin tado. 

E l procurador F é l i x Ca lvo O r ­
tega sol ic i ta que se confirme a 
los m é d i c o s inter inos de - l a Se­
guridad Soc ia l en sus puestos y 
se tomen las medidas pa ra ab­
sorber a todos los que acaben. 

S e r a f í n B e c e r r a Lago pide que 
se rat if ique l a d e c l a r a c i ó n que 
hizo p ú b l i c a el Consejo de M i ­
nistros del d í a 7 de febrero de 
1975 con referencia a l as r e c l a ­
maciones m a r r o q u í e s s o b r é C e u ­
ta y Me l i l l a . 

J o s é M a r í a A d á n G a r c í a ruega 
a l Gobierno que tome u n a serie 
de medidas en r e l a c i ó n con l a 
po l í t i ca del sector v i t iv in íco la , 

. entre ellas l a rev i s ión de los pre­
cios de g a r a n t í a e i n t e r v e n c i ó n , 
l a p o t e n c i a c i ó n de cooperativas, 
un sindicato nac ional pa ra el 
vino y el ingreso de E s p a ñ a en 
el Mercado C o m ú n Europeo. 

AFECTA A 44.464 TRABAJADORES PERTENECIENTES A TRECE PROVINCIAS 

Los empleados del Metro proponen su socialización 
M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — 

L a conf l ic t iv idad laboral h a ex ­
perimentado u n p e q u e ñ o aumen­
to con respecto a l a j o m a d a de 
ayer. Hoy h a n parado 44.464 t r a ­
bajadores pertenecientes a trece 
provincias , s e g ú n comunica el 
servicio de I n f o r m a c i ó n Labora l . 

E s de destacar l a no rmal i za ­
c ión del conflicto que v e n í a afec­
tando a los trabajadores de l a 
C o n s t r u c c i ó n de Tener i fe , una 
vez que l a s partes interesadas 
n a n llegado a u n acuerdo en las 
deliberaciones del convenio pro­
v inc i a l . 

E n Ba rce lona destaca asimismo 
l a n o r m a l i z a c i ó n de l a act iv idad 
laboral en l a empresa " G r a u 
Cuadrado" . L a d i r e c c i ó n h a con­
donado l a s a n c i ó n que h a b í a i m ­
puesto a u n trabajador. 

E n cuanto los conflictos m á s 
importantes h a n sido e l del sec­
tor del M e t a l de G u i p ú z c o a y el 
de l a C o n s t r u c c i ó n de N a v a r r a . 

E n G u i p ú z c o a se h a agravado 
el conflicto del M e t a l que h a 
afectado a 16.583 , trabajadores 
pertenecientes a 459 empresas. E n 
N a v a r r a . íos empresarios de l a 
^ j n s t rucc ion h a n decidido m a n ­
tener cerrados has ta e l p r ó x i m o 
d ia 19 los 310 centros de trabajo 
que v e n í a n registrando a l teracio­
nes laborales desde d í a s pasa­
dos. L o s empresarios h a n comu­
nicado ademas s u dec i s i ón de dar 
de baja en l a Segur idad Soc ia l 
a los trabajadores en paro y sus­
penderles de empleo y sueldo 
has t a que se produzca l a reaper­
tura de los centros. 

E n L e ó n se encuent ran en paro 
3.300 trabajadores, pertenecientes 
a 3O0 empresas del sector del M e ­
tal , con el f i n de presionar pa ra 
que se i n i c i en las deliberaciones 
de u n convenio p rov inc ia l del 
sector. 

E n Hue lva , l a D e l e g a c i ó n de 
T r a b a j o h a autorizado a l a em­
presa " H u i g u i " a rescindir sus 
relaciones laborales con sus 300 
trabajadores que se encuentran 
encerrados en e l centro de t r a ­
bajo. T a m b i é n en H u e l v a cont i ­
n ú a n encerrados 600 operarios 
de " F o s f ó r i c a E s p a ñ o l a " en el 
in ter ior de los comedores de l a 
empresa. 

jim cuanto a i conflicto de l a 
empresa " C . A . S . A . " , h a y que se­
ñ a l a r que durante l a j o m a d a de 
hoy se h a n registrado al teracio­
nes laborales en los centros de 
Madr id , S e v i l l a y C á d i z , donde 

Nueva interpretación de principio 

Las suspensiones de pagos no tendrán 
prioridad sobre las quiebras 

MADRID, 7. —- (CIFRA). — En sentencia que ha dictado la 
Sala Primera del Supremo, por primera vez, el Alto Tribunal ha 
dado prioridad a una declaración de quiebra sobre la de sus­
pensión de pagos. De esa manera, el Supremo, en contra de lo 
que venían estableciendo los tribunales, adopta una nueva in-
ferpretación de principio con más de cincuenta años de existen­
cia, por los numerosos abusos actuales en los cuales se apoya­
ban para burlar los derechos de los acreedores. Las empresas 
demandadas con solicitud de declaración de quiebra, acudían 
a la suspensión de pagos y con ella paralizaban la quiebra y no 
cobraban los acreedores, por aceptar siempre los tribunales la 
suspensión de pagos, apoyados en numerosa (urisprudencia, 
ahora anulada con la nueva sentencia. 

Luis Pozas Granero, procurador de los Tribunales, en repre­
sentación de Edificios Lagasca, S.A., dirigida por el abogado 
Juan Peláez y Fabra, el 7 de septiembre de 1974, interpuso de­
manda instando la quiebra de la Compañía Internacional de 
Bienes y Raíces, S.A., anteriormente llamada Inmobiliaria de Los 
Angeles de San Rafael, S.A., correspondió el asunto al Juzgado 
de Primera Instancia número 12 de los de Madrid, y cuando es-
faba en trámite, el 20 del mismo septiembre, "Los Angeles de 
San Rafael" solicitó la suspensión de pagos ante el Juzgado nú­
mero 9, también de los de Madrid, y és te comuhicó a los juz­
gados donde hubiera procedimientos contra la sociedad lo insta­
do por la misma, de acuerdo con las disposiciones legales, y el 
Juzgado 12, cumpliendo el principio de que había de darse 
preferencia a la suspensión de pagos sobre la quiebra, cuando 
ja presentación de ambas fuese simultánea, deses t imó la peti­
ción de quiebra, paralizada así por "Los Angeles de San Rafael". 

Edificios Lagasca recurrió contra esa resolución del Juzgado 
12, la Audiencia Territorial de Madrid deses t imó el recurso y 
confirmó lo decretado por el magistrado-juez, y la sociedad de­
mandante recurrió ante el Supremo, que ha decidido lo expuesto. 

• E l T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

P res ión , 720; temperatura m á x i m a , 8,6; temperatura m í n i m a , 
5,4; humedad relat iva del aire, 88%; d i recc ión del viento. Suroeste; 
velocidad del mismo, 94 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 17 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante las ú l t imas 24 horas ha llovido con intensidad en 

Gal ic ia ; moderadamente en Ex t remadura y Anda luc ía occidental 
y, de forma débil , en e l resto de las vertientes c a n t á b r i c a y a t lán­
tica, cuenca del Ebro , C a t a l u ñ a y Baleares . E n las d e m á s regiones 
el cielo p e r m a n e c i ó parcialmente nuboso. Soplaron vientos ra-
cheados de componente oeste con fuerte intensidad en e l P i r i ­
neo ca t a l án y levante. 

Temperaturas extremas peninsulares: M á x i m a de 26 grados en 
Alicante y Murcia ; m í n i m a de 3 grados en León. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy cielo nu­

boso con chubascos en Galicia , C a n t á b r i c o , Baleares, Anda luc ía y 
sureste de la P e n í n s u l a . E n las d e m á s regiones peninsulares ha­
b r á nubosidad variable, con chubascos de nieve o agua nieve en e l 
Sistema Central . S o p l a r á n vientos de componente oeste. E n Ca­
narias e l cielo e s t a r á poco nuboso. 

h a n parado respectivamente 3.000, 
1.800 y 640 operarios. 

L O S T R A B A J A D O R E S D E L 
" M E T R O " P R O P O N E N S U 
S O C I A L I Z A R O N 

Ante l a difíci l s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a que a t rav iesa e l " M e t r o " 
m a d r i l e ñ o , los representantes de 
ios trabajadores, asesorados por 
una o r g a n i z a c i ó n de t é c n i c o s h a n 
elaborado u n estudio que h a n 
entregado a las autoridades y que 
ofrecen a l a o p i n i ó n p ú b l i c a co­
mo " u n a a l t e rna t iva de g e s t i ó n " 
para e l mismo. 

L o esencial de d icha a l t e rna t i ­
va es l a soc ia l i zac ión del " M e ­
t r o " y l a g e s t i ó n colegiada de 
aqué l l o s a quienes afecta el ser­
vicio, a t r a v é s de una pa r t i c ipa ­
c ión de los trabajadores, las A s o ­
ciaciones de Vecinos, como repre­
sentantes del pueblo de Madr id , 
los organismos de p l a n i f i c a c i ó n 
del Munic ip io y el Estado. 

E L J U R A D O D E L " M E T R O ' 
P I D E I N V E S T I G A C I O N S O ­
B R E L O S A C C I D E N T E S 

A p e t i c i ó n de los enlaces dej 
personal de trenes, e l ju rado de 
empresa de l a C o m p a ñ í a Metro­

pol i tana de M a d r i d h a acordado 
sol ici tar de quien proceda una 
i n v e s t i g a c i ó n exhaus t iva que de­
termine las causas de los acc i ­
dentes que se vienen producien­
do en el " M e t r o " . 

T a m b i é n acordaron hacer p ú , 
blica su disconformidad por las 
declaraciones de l a d i r ecc ión de 
l a empresa, atr ibuyendo l a causa 
de los accidentes a fal los h u m a ­
nos. S e ñ a l a n en u n a nota una 
serie de deficiencias y medidas 
tomadas por l a empresa como 
posibles factores de los acciden­
tes, tales como ahorro de per­
sonal, fallos de s e ñ a l e s y maj 
estado de las v ías . 

H U E L G A E N " G A S M A ­
D R I D " S I N O S E R E C O ­
N O C E A L A C O M I S i O N 
N E G O C I A D O i A 

L o s t rabajadores de " G a s M a ­
drid, S . A . " , h a n celebrado, a las 
cuatro de esta tarde, una asam­
blea general en los locales de l a 
empresa, en l a que se a c o r d ó rea ­
l izar un paro de cuatro horas el 
p r ó x i m o jueves, d í a 9, en caso 
de que " la d i r e c c i ó n no se dis­
ponga a negociar. 

TRESCIENTOS INVIDENTES DE LA ¡ 
CORUÑA Y LUGO ESCRIBEN AL i 
MINISTRO DE LA GOBERNACION 
• Explican que es inadmisible que 

se e n c u e n t r e n en l a m á s 
absoluta indefensión 

• E L CONSEJO SUPERIOR A C O R D O 
INCREMENTAR LAS PERCEPCIONES 

L A CORUÑA, 7. — ( C I F R A ) . — 
T r e s centenares de invidentes, em­
pleados de l a Organ izac ión Nacio­
nal de Ciegos en L a C o r u ñ a y L u ­
go, han escrito a l ministro de la 
G o b e r n a c i ó n explicando que es 
inadmisible que se encuentren en 
la m á s absoluta inde fens ión . 

Los vendedores del c u p ó n de 
ciegos, a t r a v é s de su comis ión 
representativa de nueve miembros, 
escribieron t a m b i é n al director de 
asistencia social, así como a l Con­
sejo Superior de Ciegos, textos 
tramitados a t r a v é s del Gobierno 
C i v i l de L a C o r u ñ a . 

Plantean una serie de reivindi­
caciones y s e ñ a l a n que los ven-

, dedores carecen de "status" jur í ­
dico ya que no e s t á n considerados 
legalmente como trabajadores; y 
dicen que se encuentran a merced 
de las arbitrariedades de cualquier 

funcionario j e r á r q u i c a m e n t e supe, 
rior. 

E n su tabla reivindicat iva seña­
lan como primordial una regla­
m e n t a c i ó n que garantice l a segu­
ridad j u r í d i c a como trabajadores 
por cuenta de la O.N.C.E., sueldo 
base de 600 pesetas diarias y una 
r e e s t r u c t u r a c i ó n del personal de 
la obra que l imite el mismo a las 
funciones imprescindibles. 

SE I N C R E M E N T A R A N L A S 
P E R C E P C I O N E S 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — E l 
Consejo Superior de Ciegos, reu­
nido bajo la presidencia del mi­
nistro de la G o b e r n a c i ó n , ha acor­
dado incrementar las percepcio­
nes económicas de los vendedores 
y funcionarios a l servicio de di­
cha Organ izac ión . 

E l Consejo se ha reunido hoy 
en la sede del Ministerio de la Go­
b e r n a c i ó n y t r a t ó otros asuntos de 
su competencia. 

Declaraciones de García López 

"Estamos pasando a un sistema 

pol í t i co de c a r á c t e r plural ista" 

' T ESTO AFECTA DE MODO IMPORTANTE A 
LAS ESTRUCTURAS DEL MOVIMIENTO" 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A -
ria , 7.— ( C I F R A ) . — " E l Proyecto 
de L e y de Reforma Pol í t ica no 
afecta en n i n g ú n momento a las 
estructuras legales del Movimien­
to. L o que no quiere decir que lo 
que el Proyecto de L e y de Refor­
ma Pol í t ica significa en el orden 
estrictamente pol í t ico no afecte al 
Movimiento y a sus estructuras", 
ha declarado al matutino " E l Eco 
de Canarias", e l ministro Secreta­
rio general del Movimiento, Igna­
cio Garc ía López , que se encuen­
t ra en vis i ta oficial en la is la . 

"Estamos pasando a un sistema 
polí t ico de c a r á c t e r plural is ta y 
és to afecta de modo importante 
al planteamiento y a las estructu­
ras del propio Movimiento", prosi^ 
guió diciendo el s e ñ o r Garc ía Ló­
pez. 

Preguntado sobre la participa­
ción de la maquinaria del Movi­
miento en l a p r e p a r a c i ó n del refe­
r é n d u m dijo que "las estructuras 
administrat ivas del Movimiento 
e s t á n jugando en esa c u e s t i ó n un 
papel de ayuda a lo que pud ié ra ­
mos l lamar la estricta organiza­
ción del r e f e r é n d u m . E l Gobierno 
ha dicho reiteradamente que tiene 
un gran i n t e r é s que e l r e f e r én ­
dum e s t é rodeado de la m á x i m a 

transparencia para que ei pueblo 
españo l pueda hacerlo con toda 1> 
berdad y presentarse con una to­
tal credibilidad a los resultados 
obtenidos cualesquiera que ellos 
fueran". 

E n otro lugar de la entrevista 
se le p r e g u n t ó al ministro secre­
tario general del Movimiento si el 
Gobierno espera el "s í" de los es­
paño les a la reforma polít ica, a lo 
que c o n t e s t ó : " E l Gobierno quie­
re antes de nada que los españo­
les digan su palabra. Y que la 
puedan decir con la m á x i m a tran­
quilidad, honestidad y precis ión. 
Pero lo que m á s desea el Gobier­
no como premisa es la participa­
ción de los e spaño le s cualquiera 
que sea su voto porque sólo así 
sabremos la voluntad soberana 
del pueblo. Ahora bien, no ser ía 
normr l que el Gobierno adoptara 
en estos momentos una postura 
asép t ica al margen de todas las 
opiniones y actividades. Porque 
el Gobierno cree que ha hecho el 
Proyecto de L e y que necesita el 
país en estos momentos, "desear ía 
—desea— no sólo que el pueblo 
españo l participe, sino que refreo-
de con el voto afirmativo es* 
L e y " . 

XX A N I V E R S A R I O D E T V I . 

# Los actos fueron presididos por Reguera 
Guajardo, al que acompañaban siete ministros 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 
min is t ro de I n f o r m a c i ó n y T u ­
rismo, A n d r é s Reguera G u a j a r ­
do, a quien a c o m p a ñ a b a n los t i ­
tulares de Hacienda , Gpberna-
ción, Obras P ú b l i c a s , Indus t r i a , 
Prabajo, V iv i enda y Relaciones 
Sindicales , h a presidido, a me­
d iod ía de hoy, en el Pa lac io df 
Exposiciones y Congresos, e l a l ­
muerzo ofrecido a los medios de 
c o m u n i c a c i ó n social con motivo 
del X X Aniversar io de Te lev i s ión 
E s p a ñ o l a . 

A los postres, hizo uso de "a 

palabra el min is t ro de In fo rma­
c ión y T u r i s m o , quien comenzó 
disculpando l a ausencia del pr^ ' 
sidente del Gobierno, a quien iba 
dedicado este homenaje, en r e ' 
cuerdo a su paso como directo 
general de R T V E . ' 

E l minis t ro de i n f o r m a c i ó n í 
Turismo m o s t r ó su complacencia 
por l a r e u n i ó n de profesionales 
de muy dis t in tas facetas en este 
aniversar io de T v . E . y e^PreS° 
su deseo de que, en los próxiniv» 
a ñ o s , se pueda conseguir, a t r a ' 

(Pasa a la página slgoient*' 



MIERCOLES, 8 de Diciembre de 1976 
P A G I N A 

NO HABRA COMUNICADO FINAL EL CONGRESO DEL PARTIDO SOCIALISTA OBRERO ESPAÑOL 

REUNION DE LA COMISION DE LA OPOSICION El PSOE continuará denunciando ante Europa 
QUE NEGOCIARA CON E L GOBIERNO el proceso actual de Reforma Política 
• «ANEPA» se escinde en das al disentir en su 

forma de integración en «Alianza Popular» 
INSTARA A IOS PARTIDOS HERMANOS Y A IOS GOBIERNOS DEMOCRATICOS A ODE SIGAN VETANDO EL INGRESO DE 
ESPAÑA EN IOS ORGANISMOS EUROPEOS; MIENTRAS CONTINUEN IAS ACTUALES CIRCUNSTANCIAS 

iMADRID, 7. — ( C I F R A ) . — A 
las siete y veinte minutos de esta 
tarde ha dado comienzo l a r e u n i ó n 
de la comisión negociadora de la 
oposición, que p r e p a r a r á la estra­
tegia de negociac ión con e l Go­
bierno. 

A dicha r e u n i ó n , que se cele­
bra en la sede del "P .S .P . " —Part i ­
do Socialista Popular— asisten 
J o r d í Pujol , por C a t a l u ñ a ; Ju l io 
J á u r e g u i , por e l Pa í s Vasco; V a ­
l e n t í n Paz Andrade, por Gal ic ia ; 
A n t ó n Canyellas, de l a "Un ión De­
mo crá t i c a de C a t a l u ñ a " ; J o a q u í n 
S a t r ú s t e g u i , por los Libera les ; Fer ­
n á n d e z Ordóñez , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de la Socialdemocracia; S imón Sán­
chez Montero, del Partido Comu­
nista, y Tierno Galván, por los so­
cialistas. 

E n e l momento de comenzar l a 
r e u n i ó n se registraba l a ausencia 
del representante del "P .S .O.E ." , 
que, s e g ú n un portavoz autorizado,' 
"era esperado de un momento a 
otro". Se cree a este respecto que 
dicho representante s e r á Fel ipe 
González, secretario general del 
mismo. 

NO HABRA COMUNICADO 
"No h a b r á comunicado f inal so­

bre l a r e u n i ó n de la comis ión ne­
gociadora, a l t é r m i n o de l a mis­
ma", s e g ú n se desprende de las 
manifestaciones realizadas por u n 
portavoz autorizado a l a agencia 
"C i f r a " , a las nueve y media de 
«s ta noche. 

A dicha hora, la r e u n i ó n pro­
segu ía invariablemente, s in que 
se hubieran registrado la pre­
sencia del representante del Par­
tido Socialista Obrero Español 
—JP.S.O.E.—, sector renovado, de­
bido al Congreso que dicho partido 
celebra en Madrid. 

DiET€NIDOS SffiTE MILI­
T A N T E S D E L P.S.P. 

Siete militantes del P.S.P. —Par­
tido Socialista Popular— han sido 

UN JAPONES 

Primer premio de 
guitarra en el 

Concurso Internacional 
M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — 

el j a p o n é s , T o r u K a n n a r i , h a 
conseguida el p r imer premio de 
250.000 pesetas y M e d a l l a de 
Oro en el C o n c u r s ó In t e rnac io ­
n a l de G u i t a r r a celebrado por 
p r imera vez en Madr id . 

E l segundo premio, Meda l l a de 
P l a t a , 125.000 pesetas, fue p a r a 
R i c a r d o F e r n á n d e z , venezolano, y 
el tercero pa ra él j a p o n é s A n r y 
Sh iba ta . E l e s p a ñ o l , G u i l l e r m o 
Pé rez , obtuvo el cuarto premio 
y accés i t . 

E l acto, celebrado hoy en l a 
U n i ó n y el F é n i x , h a sido or­
ganizado por l a D e l e g a c i ó n N a ­
cional de C u l t u r a a t r a v é s de l a 
Sociedad E s p a ñ o l a de G u i t a r r a . 

A iniciativa del propio presidente 

Suárez se entrevistó en la Presidencia 
con Joan Raventós y Eduardo Martí, 

del Partido Socialista de Cataluña 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 

presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez Gonzá lez , ha despachado 
en el d ía de hoy con el vicepresi­
dente segundo del Gobierno, Adol ­
fo Osorio Garc í a , y con los minis-
t rós de Agricul tura , Fernando A b r i l 
Martorel l ; Obras Públ icas , Leopol­
do Calvo-Sotelo y Bás t e lo ; V i v i e n ­
da, Francisco Lozano Vicente, y 
Educac ión y Ciencia, Aure l io Me-
néndez y M e n é n d e z . 

Por l a tarde ha recibido t a m b i é n 
a los señores Joan R a v e n t ó s y 
Eduardo M a r t í , con quienes se en­
t revis tó por espacio de hora y me­
dia. 

« M ? H A H A B I D O N E ­
G O C I A C I O N » 

« N o h a habido negociac ión sino 
sólo un intercambio de impresio­
nes» , dijo a los periodisttas Joan 
R a v e n t ó s , l íder del Partido Socia-
ü s í a de C a t a l u ñ a , a l t é j m i n o de l a 
entrevista, de hora y media de du­
rac ión , que mantuvo esta tarde con 
el presidente de l Gobierno, Adolfo 
Suárez . 

E l s eño r R a v e n t ó s acud ió a Pre­
sidencia a c o m p a ñ a d o de Eduardo 
M a r t í , t a m b i é n del secretariado 
del Partido. 

Este ha sido el cuarto encuentro 
formal que se produce en e l pla­
zo de dos d ías entre el presidente, 
Suá rez y representantes de l a opo­
sición catalana. Ayer , e l s e ñ o r Suá­
rez recibió a miembros de la opo­
sición moderada, los señores Pujol 
(Convergencia D e m o c r á t i c a ) , P a -
llach (Parti t Socialista, ex reagru-

la 

e! 

pament) y Tr ías Fargas (Esquerra 
Democrá t i ca ) . Por su parte, el Par­
tido de Joan R a v e n t ó s es tá situado 
abiertamente a la izquierda y se*ha-
11a integrado en la F e d e r a c i ó n de 
Partidos Sociailistas. 

L o s señores R a v e n t ó s y M a r t í 
manifestaron t ambién a los perio­
distas que el c l ima general de l a 
entrevista, y la propia in tenc ión del 
presidente, había sido mostrar 
voluntad democrá t i c a del Gobier 
no y e l deseo de llegar a una ne 
gociación. 

Por nuestra parte -—dijeron tam 
bien— pusimos de relieve^que 
Partit Socialista y la oposic ión ca 
talana no pueden aceptar volunta­
des de diálogo o de negociac ión , 
sino hechos concretos que h a b r á n 
de plasmarse en la libertad, l a am­
nistía y el estatuto de a u t o n o m í a , 
conforme se oye por las calles de 
Ca ta luña . 

L o s señores R a v e n t ó s y M a r t í 
dijeron a los periodistas que en la 
entrevista con e l presidente hab ían 
abordado t ambién los problemas de 
libertad sindical. 

L a entrevista entre el presidente 
del Gobierno y los representantes 
del Partit Socialista (Congres) se 
real izó a iniciativa del propio pre­
sidente, a t ravés del gobernador c i ­
vi l de Barcelona, señor Sánchez 
T e r á n , quien c o m u n i c ó esta inten­
ción a dos interesados en la noche 
del pasado domingo. L a decisión de 
aceptar la invi tac ión a la entrevista 
fue discutida y aprobada en e l se­
no del Partido. 

Mitterrand no mantuvo contacto 

e s p a ñ o l a s con las 

La libertad y la democracia no se pueden entender 
sin la legalización de todos los partidos" ( P S P ) 

M A D R I D , 7 ( C I F R A ) . — F r a n 
í o i s Mitterrand, dirigente del Par­
tido Socialista F r a n c é s , no ha man­
tenido contacto con las autoridades 
gubernamentales e spaño la s , s e g ú n 
declaraciones del miembro de l a 
«omisión ejecutiva de dicho Par t i ­
do, F i e r r e Guidoni, que asiste a l 
congreso del "P .S .O.E ." de Ma­
drid, en ' una rueda de Prensa ce­
lebrada esta tarde. 

Guidoni, dirigente del a la iz­
quierda del " P . S . F . " , y especialista 
^ temas españo les , r e sa l t ó l a 
enorme signif icación polí t ica que 
para los socialistas franceses tie-

E l Part'do Carlista 

PROTESTA POR UN 
"SPOT" DE TV.E . 

nen e l contenido de las ponencias 
aprobadas en e l congreso del 
P.S.O.E. , que definen la nueva l i ­
nea polít ica del Partido, y la res­
puesta concreta a los problemas 
del proceso de democra t i zac ión 
abierto hace un año en España . 

Seña ló que, en opin ión de su 
Partido, la libertad y la democra­
cia en España no se pueden en­
tender s in la condic ión ineludible 
de la legalización de todos los 
Partidos, incluido e l P . C . E . , así 
como las restantes libertades de­
mocrá t i cas . Este —dijo— se rá 
nuestro cri terio para medir e l 
grado de libertad, no sólo en Es­
p a ñ a , sino en cualquier otro pa ís 
del mundo. 

P ie r re Guidoni, calif icó e l discur­
so de Felipe González en la apertu­
r a del congreso del "P .S .O.E." , co­
mo "el de un hombre de Estado". 

P A M P L O N A , 7.— ( C I F R A ) 
Ante l a c i r cuns tanc ia de que en 

de los " spo t s " que aparecen 
en Te lev i s ión E s p a ñ o l a sobre el 
P r ó x i m o r e f e r é n d u m se in t e rca ­
len , a l expresar " p a r a que cal le 
l a v io lenc ia" , dos fotos que reco­
sen momentos de los sucesos de 
Monte ju r ra 76, en los que se pue-
de ver a l fal lecido R i c a r d o G a r ­
c ía Pel lejero y a Fe rnando L u ­
cas, uno de los heridos, e l P a r t í 
« o Car l i s t a , l a H e r m a n d a d 
v í a Cruc i s de Monte ju r ra y 
equipo de abogados de l a parte 
Querellante h a n manifestado su 
e n é r g i c a protesta. 
, E n u n a rueda de P r e n s a cele-
hrada a p r imeras horas de esta 
fcirde, el abogado J u a n Pedro 
A r r a i z a m a n i f e s t ó que Fe rnando 
f^Ucas p e d i r á l a re t i rada de su 
J^agen y que asimismo in terpon­
g a demanda por v ía j u d i c i a l por 
« a n o s y perjuicios. 

XX aniversario... 

del 
el 

(Viene de la página anterior) 
vés de una normat iva renovada, 
que R a d i o t e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a sea 
cada vez m á s una i n s t i t u c i ó n del 
Estado a l servicio de l a comuni ­
dad nacional , u n instrumento do­
tado de l a necesaria a u t o n o m í a , 
objetividad y ca l idad t é c n i c a y 
profesional pa ra que pueda c u m ­
pl i r con eficacia y de mane ra po­
s i t iva l a dif íci l tarea que le es­
pera en el ancho y largo proceso 
de desarrollo po l í t i co , humano y 
social en que e s t á e m p e ñ a d o 
nuestro p a í s " . 

" T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a —termi ­
n ó el s e ñ o r Reguera— tiene p l a n ­
teado e l reto, jun to a los d e m á s 
medios de c o m u n i c a c i ó n social , 
de hacer posible ese cambio s in 
riesgo, esa reforma y esa evolu­
c ión que todos los e s p a ñ o l e s quie­
r e n y que E s p a ñ a neces i t a" . 

detenidos a pr imera hora de la 
tarde cuando r e p a r t í a n propagan­
da en favor de la abs t enc ión en e l 
r e f e r é n d u m . 

Los detenidos, s e g ú n ha sabido 
"C i f r a " del propio Partido, son 
Guillermo Diamante, Guil lermo 
Ochoa, J av i e r Zamora, Jo sé Ma­
nuel Yus ty , Juan March, Miguel 
Sebas t i án y R a m ó n Chaves. L a de­
t enc ión se produjo en las inme­
diaciones de la Plaza de la Cebada. 

RUPTURA EN A.N.E.P.A. 
E l "ala l iberal" y la "conserva­

dora" de " A . N . E . P A . " han llegado 
a s u ruptura ideológica definitiva 
al disentir t a m b i é n en su forma 
de i n t eg rac ión en "Alianza Popu­
lar" , ha podido saber " C i f r a " a 
t r avés de las declaraciones del 
presidente nacional, Enr ique Tho-
m á s de Carranza, y e l secretario 
general, Pedro P é r e z Alhama. 

E l grupo autodenominado "libe­
r a l " que encabeza Leopoldo Stam-
pa, uno de los fundadores de 
" A . N . E P . A . " ; e l vicepresidente se­
gundo, Jo sé R a m ó n Alonso, y e l 
secretario general, Pedro P é r e z 
Alhama, entre otros, prefiere la 
fusión con "Reforma Democrá t i ­
ca", de Manuel Fraga . 

Sin embargo, Enr ique T h o m á s 
de Carranza y Salvador S e r r á i s 
Urquiza,- defensores de l a corrien­
te m á s moderada, p r e f e r i r í an la 
" in t eg rac ión de " A . N . E . P . A . " en 
el gran partido unificado de 
"Al ianza Popular", aseguraron a 
"Ci f ra" . 

A L I A N Z A POPULAR 
Se ha reunido esta m a ñ a n a la 

jun ta de promotores de "Alianza 
Popular", con asistencia de todos 
sus miembros. 

L a jun ta a p r o b ó el borrador de­
finitivo del programa c o m ú n que 
se propone someter a cuantos gru­
pos y personalidades deseen sus­
cribirlo. 

L a junta s e g ú n un portavoz de 
"Alianza Popular" aco rdó iniciar 
los t r á m i t e s para l a federac ión de 
los siete grupos que componen 
"Alianza Popular", con arreglo al 
a r t í cu lo quinto de la L e y de Aso­
ciación Pol í t ica , expresando todos 
el deseo de i r progresivamente a 
la mayor in t eg rac ión posible en 
todos los ó r d e n e s . 

A R i i l L Z A E X P L I C A SU EN­
T R E V I S T A CON W I L L Y 
BRANDT 

Durante cincuenta minutos con­
versaron ayer e l presidente de la 
"Internacional Socialista", Wi l ly 
Brandt , y el dirigenta del "Part i­

do Popular", J o s é María de A r e i l -
za. 

E n la entrevista, desarrollada en 
la "suite" del hotel donde se hos­
pedaba e l ex-canciller de la Re­
públ ica Federa l Alemana, se abor­
daron temas de i n t e r é s general 
para los dos polí t icos. 

"Me hab ló sobre su asistencia 
a l congreso del "P .S .O.E." y la 
impre s ión que le hab í a causado 
el desarrollo del mismo y sobre 
la entrevista con e l presidente Suá­
rez y la impres ión que había sa­
cado de dichas conversaciones", 
dec l a ró a " C i r a " J o s é María de 
Are i lza . 

"Finalmente —añad ió e l ex-mi-
nistro de Asuntos Exteriores— me 
h a b l ó largamente de la s i tuación 
europea y alemana y m á s concre­
tamente de los graves aspectos 
que ofrece la s i tuación económica 
general de occidente que ahora 
se ve nuevamente amenazada con 
una subida de los precios del pe­
t ró l eo crudo". 

J o s é Mar ía de Arei lza man ie s tó 
su deseo de no proporcionar m á s 
detalles sobre e l desarrollo de 
esta conversac ión con e l dirigente 
socialista a l emán . 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — " E l 
congreso camina" dijo Alfonso 
Guerra , secretario saliente de Pro­
paganda, Prensa e In fo rmac ión é n 
l a ejecutiva del " P S O E " como re­
sumen del X X V I I congreso que 
m a ñ a n a s e r á clausurado en Ma­
drid. 

Alfonso Guerra mantuvo una 
rueda de Prensa pasadas las ocho 
de lá noche en l a que dio cuenta 
de los trabajos realizados desde 
el pr imer día por el congreso, as í 
como el momento en que se en­
contraban las reuniones. 

Expl icó que desde el comienzo 
de la ses ión plenaria a las dos de 
esta tarde se a p r o b ó en pr imer 
lugar l a ponencia administrativa, 
de c a r á c t e r o rgán ico , en la que se 
hace un llamamiento a los mili­
tantes para alcanzar la autofinan-
ciación de sus federaciones, colo­
cando a la a d m i n i s t r a c i ó n en, e l 
lugar que dentro de l partido le 
corresponde, y se estima que l a 
f inanciac ión de los gastos de orga­
nización y propaganda de las fe­
deraciones debe ser cubierta por 
las aportaciones de los afiliados 
y con las c a m p a ñ a s de autofinan-
ciación que l a o rgan izac ión em­
prenda. 

P a r a ello se propone e l pago a 
la t e s o r e r í a nacional de una cuota 
fi ja de 25 pesetas por militante, y 

SI LAS ELECCIONES ANUNCIADAS OFRECEN GA-
RANTIAS DEMOCRATICAS, PARTICIPARA EN ELLAS 
CON LISTAS PROPIAS E INDIVIDUALIZADAS 

RECHAZA EL ACUERDO TRIPARTITO DE MADRID 
DE 1975 SOBRE EL SAHARA Y EL REGIMEN DE 
GUINEA ECUATORIAL 

LA PONENCIA DE INFORMACION PROPONE LA 
DESAPARICION DEL MINISTERIO DE INFORMA­
CION, DEL CARNET DE PERIODISTA, LA DEVO-
LUCION AL PARTIDO DE LOS PERIODICOS QUE 
TENIA, ABOLICION DE LA LEY DE PRENSA, LIBER­
TAD DE SINDICACION Y SECRETO PROFESIONAL 

S A N S E B A S T I A N : U n abogado se 
querella contra la P o l i c í a Armada 

Por supuesta coacción, detención ilegal y lesiones 
S A N S E B A S T I A N , 7. — ( C I ­

F R A ) . — U n a querella contra el 
comisario de l a Po l i c í a h a presen­
tado esta tarde en e l Juagado 
de G u a r d i a de S a n S e b a s t i á n el 
abogado Antonio Zarco Apaola -
za, por supuesta coacc ión , deten­
c ión i legal y lesiones. 

S e g ú n el s e ñ o r Zarco, que pide 
u n a i n d e m n i z a c i ó n de 100.000 pe­
setas, el pasado domingo, sobre 
las siete y media de l a tarde, 
paseaba, junto con su esposa y 
u n matr imonio amigo, por l a c a ­
l le Gar ibay , en l a capi ta l donos­
t i a r r a , cuando u n po l ic ía a rmada 
le o r d e n ó que moviese u n v e h í c u ­
lo que h a b í a sido c r ü z a d o en l a 
calzada para formar barr icada. 

E l abogado se n e g ó a ello y 
dijo que era u n ciudadano libre. 
Mani f i es ta el s e ñ o r Zarco que 
inmediatamente fue golpeado por 
irnos ocho pol ic ías , que posterior­

mente le t ras ladaron a l a Corn i l 
s a r í a , donde p e r m a n e c i ó deteni­
do has ta las once de l a noche, 
hora en que ' fue puesto en l iber ­
tad. 

"LA SANGRE NO SE PUEDF FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

'screi p r e s ! 

a invertir en casas baratas o económicas 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — Que­

da en suspenso la l imi tac ión que 
establece el a r t í cu lo 37 del Decre­
to de 14 de marzo de 1973 por la 
que se disponía que la c u a n t í a 
m á x i m a de los p r é s t a m o s hipote­
carios destinados a inversiones en 
casas baratas o económicas , o con 
destino a objetivos benéfico-sociá-
les, se elevara hasta el setenta 
por ciento de la tasac ión , s e g ú n 
u n Rea l Decreto de la Presidencia 
del Gobierno que hoy publica el 
"Bole t ín Oficial del Estado". 

Por otro R e a l Decreto del mis­
mo Departamento y que t a m b i é n 
inserta el " B . O . E . " , sólo p o d r á n 
computarse como p r é s t a m o s de 
r e g u l a c i ó n especial para acceder 
a la propiedad de una vivienda los 
concedidos por las Cajas de Aho­
r ros a adquirentes de viviendas 
de p r o t e c c i ó n oficial. 

"INVADIERON" SUS PRO­
PIAS V I V I E N D A S 

M A L A G A , 7.— ( C I F R A ) . — Casi 
un centenar de personas pertene 
cientes a unas sesenta familias se 
han visto obligadas a " invadir" las 
viviendas de las que son propie­
tarios y que adquirieron hace 
cuatro años en la segunda fase de 
la u rban izac ión "Car l inda" . 

S e g ú n manifiestan los copropie­

tarios, la empresa promotora de 
las viviendas p r o m e t i ó hacerles 
entrega de las mismas en un pla­
zo no superior a dieciocho meses, 
pero luego se sucedieron las de­
moras hasta alcanzar los cuatro 
años , sin que los edificios es tén 
totalmente terminados todavía . 

A d e m á s , la empresa le exigió, 
sobre el precio convenido, un au­
mento de 100.000 pesetas a entre­
gar en mano o a ñ a d i r a l a hipote­
ca. 

E n vis ta de esta s i tuac ión los 
compradores de los pisos se reu­
nieron en asamblea. 

Por votac ión , los copropietarios 
decidieron entrar por l a fuerza 
y unas cien personas, l a mayor í a 
portando muebles y otros enseres, 
se presentaron en l a u rban izac ión 
y forzaron los candados con des­
tornilladores. E n a lgún caso hu­
bieron de romper a lgún cr is tal pa­
r a conseguir l a entrada. 

A s i fue como "tomaron pose­
s ión" de sus viviendas. 

L a Policía Armada acudió poco 
d e s p u é s a l a u rban izac ión "Car l in­
da", pero se l imi tó a tomar decla­
r ac ión a l guarda de lo? bloques y 
a anotar los nombres de algunos 
de los copropietarios. 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — 
Duran te l a m a ñ a n a de hoy, en 
el Pa lac io R e a l , h a n sido rec ib i ­
das por S u Majes tad el Rey , las 
siguientes audiencias mi l i t a re s : 

— C o m i s i ó n de generales, jefes, 
oficiales y suboficiales del E j é r ­
cito, de T i e r r a , presidida por el 
min i s t ro del E j é r c i t o , teniente 
general don F é l i x A l v a r e z - A r e -
nas Pacheco. 

— C o m i s i ó n de generales, jefes, 
oficiales y suboficiales del A r m a 
de A r t i l l e r í a y Cuerpo de A r m a ­
mento, presidida por el vicepresi­
dente pr imero del Gobierno pa ra 
Asuntos de l a Defensa, teniente 
general don Manue l G u t i é r r e z 
Mellado. 

—Comis ión de generales del 
E j é r c i t o del A i re , presidida por 
e l min is t ro del A i re , teniente ge­
n e r a l don Car los F r a n c o I r i b a r -
negaray. 

T a m b i é n h a n sido recibidas por 
S u Majes tad el R e y , entre otras, 
l as siguientes audiencias c i v i ­
les : 

— T r i b u n a l de Cuentas del R e i ­
no, presidido por don Servando 
P e m á n d e z - V i c t o r i o y Camps. 

—Consejo y D i p u t a c i ó n P e r ­
manente de l a Grandeza de E s -
pana, presididos por el duque del 
in fan tado . 

— C o m i t é de l a F e r i a Of i c i a l y 
Nacional de Muestras de Z a r a ­
goza, presidido por don Eduardo 
B l a n c h a r d Cast i l lo . Y a c o m p a ñ a ­
do del comisario general de . F e ­
r ias y P r o m o c i ó n Comerc ia l del 
Minis te r io de Comercio, don R a ­
fael Agui la r Cacho. 
' — C o m i s i ó n de l as entidades 

patrocinadoras del I Congreso 
iberoamericano del H o r m i g ó n , 
presidida por don Manue l Goudie 
y Monteverde, y a c o m p a ñ a d a de 
S. A . R . e l duque de C á d i z y de 
don Eduardo B l a n c h a r d Cast i l lo . 

—Don Alberto Monrea l Luque. 
—Don Ben i to C a s t e j ó n Paz, 

delegado nac iona l de E d u c a c i ó n 
F í s i c a y Deportes, a c o m p a ñ a d o 
del general don Manue l O r d o v á s 
G o n z á l e z , director del departa­
mento de p r o m o c i ó n de d i cha D e ­
legac ión Naciona l . 

—Don Gonzalo Hev ia A lva rez -
Q u i ñ o n e s , presidente de l a Aso­
c i ac ión In t e rnac iona l de C o m ­
p a ñ í a s Char te r . 

se deja a las federaciones l a fija­
ción de las cuotas en orden a sus 
necesidades. L a comis ión ejecuti­
va p r e s e n t a r á un presupuesto 
anual de gastos e ingresos para 
su ap robac ión por el comi t é na­
cional, y é s t e ve la rá por la pro­
cedencia de las ayudas que no 
provengan de los ingresos de sus 
militantes. 

P O L I T I C A I N T E R N A C I O N A L 
Seguidamente se a p r o b ó l a po­

nencia de pol í t ica internacional en 
la que se l lama a la unidad inter­
nacional de la^ d a s e trabajadora 
mundial, proclama su solidaridad 
con la clase trabajadora y los pue­
blos oprimidos en su lucha contra 
el capitalismo internacional y con 
los Partidos Socialistas europeos 
que se integran en l a Internacio­
nal Socialista. 

De acuerdo con el texto de l a 
ponencia, el " P S O E " c o n t i n u a r á 
denunciando ante Europa el pro­
ceso actual de reforma polí t ica, 
instando a los Partidos hermanos 

y a los Gobiernos d e m o c r á t i c o s a 
que c o n t i n ú e n vetando el ingreso 
de E s p a ñ a en los organismos eu­
ropeos, mientras c o n t i n ú e n las ac­
tuales circunstancias. T a m b i é n 
manifiesta su voluntad de incre­
mentar su co laborac ión con las 
fuerzas socialistas m e d i t e r r á n e a s , 
su rechazo del acuerdo tr ipart i to 
de Madrid de 1975 sobre e l Saha­
r a ; su condena al r é g i m e n de 
Guinea Ecuator ia l y su solidari­
dad a los movimientos de libera­
ción de Zimbabe y Namibia. 

Considera que la justa so luc ión 
del conflicto en el Oriente Medio 
consiste ,en e l reconocimiento de 
los pueblos palestino e israel i y 
de su identidad nacional; denun­
cia e l intervencionismo de los Es­
tados Unidos en los pa íses latino­
americanos y proclama su solidari­
dad con el Part ido Socialista chi­
leno y con e l pueblo p a n a m e ñ o . 

Finalmente esta ponencia de­
nuncia los acuerdos de bases mili­
tares de los Estados Unidos y la 

pol í t ica exterior española realiza* 
da s in ap robac ión popular. Reco­
noce la re iv ind icac ión his tór ica de 
Gibraltar, pero no ignora la exis­
tencia del pueblo g ib ra l t a r eño , y 
p r o p u g n a r á una fó rmula de en­
tendimiento para la descoloniza­
ción y sul r e i n c o r p o r a c i ó n a Espa­
ña . 

PRENSA 
E n cuanto a Prensa, la ejecuti­

va nombra rá , administrador y dw 
rector de " E l Socialista" que has­
ta que las circunstancias permi­
tan su edición diaria, s e r á sema» 
nal, y que se legal izará oportuna­
mente. Se c r e a r á t a m b i é n una re-
vista de d iscus ión t eó r i ca que di­
funda la ideología socialista, asi 
como una editorial de libros y fo­
lletos, una agencia de Prensa y se 
p o t e n c i a r á n Jas imprentas. 

Finalmente, en materia de infor­
mac ión , el " P S O E " defiende l a 
l ibertad de expres ión y de opini-
n ión y el deiecho a la cr i t ica . T a l 
libertad de in fo rmac ión supone l a 
descen t ra l i zac ión y l a a u t o g e s t i ó n 
como ú l t imo objetivo. L a ponen­
cia propone la desapa r i c ión del 
Ministerio de In fo rmac ión y T u ­
rismo, del carnet de periodista, l a 
devoluc ión a l Partido de los pe­
r iódicos que tenia, la abolición de 
l a L e y de Prensa, l a l ibertad de 
s indicac ión de los trabajadoref de 
la In fo rmac ión , el secreto profe­
sional, la c láusu la de conciencia 
y l a c reac ión para Radio y Telev i ­
sión de un ente a u t ó n o m o contro­
lado por un parlamento democrá ­
tico, así como l a desapa r i c ión del 
Registro de Empresas Per iodís t i ­
cas en cuanto a su actual estruc­
tura. 

A pe t ic ión de Felipe González 
se introdujo un p á r r a f o en el que 
sé seña la que pese a l a s i tuac ión 
en l a Prensa, cabe registrar u n 
positivo esfuerzo por parte de al­
gunos medios y profesionales oue 

(Pasa a la página siguiente) 

H O M E D E 
E D E 

V O T A S H O Y . . . 
Mañana decidirás QUIÉN 

QUIÉN (leseas que defienda 

tus intereses y el futuro de Galicia. 

QUIENES serán tus representantes. 

El Referéndum abre las puertas 
a la solución de las inquietudes 
del pueblo gallego. 

Si contestas al Referéndum, 
votas democracia. 

GALICIA espera tu respuesta. 

VOTA HOY... 
PODRÁS DECIDIR MAÑANA 

REFERÉNDUM NACIONAL 
15 Diciembre 1976 

S I V O T A S H 0 X E . . . 
Mañán decidirás QUÉN 

QUÉN desexas que defenda 

os teus intereses e o porvir de Galiza. 

QUENES serán os teus representantes. 

0 Referéndum ábrelle as portas á 
solución das inquedanzas 
do pobo galego. 

Si respostas ó Referéndum, 
votas a democracia. 

GALIZA agarda a tua resposta 

VOTA H0XE... 
PODERÁS DECIDIR M A M 

REFERÉNDUM NACIONAL 
15 do Nadal do 1976 
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Rissinger pedirá hoy en Bruselas p e se 
acelere la entrada de España en la OTAN 
• LOS PAISES DEL ESTE ESTAN TOMANDO VENTAJA 

' W A S H I i N G T O N , 7.— (Por R a ­
fae l Alonso, de " E F E " ) . 

E n u n a de las ú l t i m a s misiones 
d ip lomá t i ca s como secretario de 
Es tado norteamericano, H e n r y 
K i s s i n g e r p e d i r á m a ñ a n a a los 
p a í s e s miembros de l a OTAiN que 
aceleren l a ent rada de E s p a ñ a en 
l a O r g a n i z a c i ó n del A t l á n t i c o 
Norte. 

Kiss inger , que sa l ió hoy pa ra 
as is t i r a l a r e u n i ó n min i s t e r i a l 
de l a O T A N en Bruse las , u r g i r á 
de nuevo l a presencia de E s p a ñ a 
entre sus pa í se s miembros, u n a 
vez que h a sido e l iminada l a 
p r inc ipa l causa con t ra r ia a su 
Ingreso. 

iFuentes d ip lomát icas de Was-

Baracaldo 

Atentado contra el 
coche del presidente 
de la Casa Social de 

Luchana 
BARA C A L D O (Vizcaya), 7. — 

( C I F R A ) . — E l turismo propiedad 
d e l presidente de l a Casa Social 
de Luchana-Baracaldo, Ignacio L a -
rumbe, ha sufrido un atentado y 
iba quedado totalmente destrozado. 

No es l a pr imera vez que esto 
« c u r r e , ya que e l anterior presi­
dente de aquella entidadf, tras 
Jhaber recibido una serie constan­
te de amenazas a n ó n i m a s y regis­
t r a r tres atentados violentos con­
t r a su coche, h a b í a presentado la 
d imis ión hace tres semanas, sus­
t i t u y é n d o l e precisamente Ignacio 
L a rumbe. 

Estos atentados se iniciaron a 
r a í z del movimiento de protesta 
que se susc i tó en Luchana contra 
u n a planta de amon íaco de "Sefa-
n i t ro" , encabezado por l a Casa So­
c i a l y l a Asociac ión de Famil ias . 

•Testigos presenciales han infor­
mado que los destrozos causados 
ahora a l coche del s e ñ o r Larumbe 
fueron ocasionados por unos cua­
tro, individuos, que usaron para su 
acc ión piedras grandes y objetos 
contundentes. 

hington di jeron hoy que d e s p u é s 
de haberse puesto en m a r c h a el 
mecanismo pol í t i co que estable­
c e r á l a democracia en E s p a ñ a , 
los pa í se s t radicionalmente m á s 
opuestos a l a entrada de E s p a ñ a , 
como Holanda y Bé lg ica , ahora { 
no t e n d r á n m á s remedio que acep­
ta r su impor tanc ia e s t r a t é g i c a . 

P a r a el secretario de Estado, 
que durante los ú l t i m o s a ñ o s i n ­
t e n t ó una a p r o x i m a c i ó n e s p a ñ o ­
l a a l a O T A N , l a entrada de E s ­
p a ñ a en l a O r g a n i z a c i ó n del 
A t l á n t i c o Norte r e f o r z a r í a d r a ­
m á t i c a m e n t e el has ta ahora f l a n ­
co m á s déb i l de l a A l i a n z a O c ­
c iden ta l : e l M e d i t e r r á n e o . 

Pero s e g ú n las mismas fuentes 
d i p l o m á t i c a s , K i s s inge r h a r á ver 
a sus colegas de l a A l i a n z a que 
l a presencia e s p a ñ o l a es impres­
cindible en u n momento en que 
otros pa í se s miembros e s t á n r e ­
cortando sus presupuestos de de­
fensa por dificultades e c o n ó m i ­
cas in ternas , como es el caso de 
G r a n B r e t a ñ a . 

H A C I A U N D E S E Q U I L I ­
B R I O E S T E - O E S T E 

B R U S E L A S , 7.— , ( E ' F ' E ) . — 31 
presidente del c o m i t é mi l i t a r de 
l a " O T A N " , Peter HiU-Norton, 
hizo hoy u n l lamamiento urgen­
te a los gobiernos y parlamentos 
de los p a í s e s aliados occidentales 
pa ra que restablezcan el equi l i ­
brio m i l i t a r Este-Oeste que, en 
su op in ión , e s t á desapareciendo 
en favor del "Pac to de V a r s o -
v i a " . 

E l m i l i t a r de mayor responsa-

E l café en grano, tanto 
verde como tostado, 

considerado artículo de 
vigilancia especial 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — E l 
café en grano, tanto verde como 
tostado, queda considerado como 
ar t í cu lo de r é g i m e n de vigilancia 
especial y el precio del café verde 
s e r á fijado a los industriales to-
rrefactadores e industriales de 
t r a n s f o r m a c i ó n por resoluc ión de 
la Dirección General de Comercio 
Interior , previo informe de l a Jun­
ta Superior de Precios, s e g ú n un 
R e a l Decreto L e y que publica hoy 
e l "Bolet ín Oficia]' del Estado". 

E l P S O E cont inuará denunciando... 
(Viene de la página anterior) 

«e han distinguido por su defensa 
de l a democracia. 

P O L I T I C A E X T E R I O R 
Considera que l a pol í t ica exte-

t i o r debe estar a l servicio del pue­
blo trabajador, real izar una s ínte-
«is armoniosa entre l a indepen-
dencia nacional y l a apertura a l 
¡mundo exterior, ser elaborada me­
diante procedimientos democrá t i ­
cos y , sobre estas bases, postula 
una pol í t ica exterior orientada a 
üa r e c u p e r a c i ó n de l a independen­
c i a y l a integridad terr i tor ia l , l a 
p a r t i c i p a c i ó n en l a c o n s t r u c c i ó n de 
Europa , l a solidaridad y coopera­
c i ó n con e l te rcer mundo, y a 
c o n t r i b u c i ó n a l a lucha mundial 
por l a paz, l a jus t ic ia y e l progre­
so. 

L a ponencia de l a t r a n s i c i ó n 
inc luye t a m b i é n apartados sobre 
defensa, programa económico , 
agrario y e n s e ñ a n z a . 

Alfonso Guerra , a n u n c i ó que a 
las ocho de l a tarde comenzaba a 
debatirse i a ponencia pol í t ica que 
"evidentemente —dijo— es e l pla­
to fuerte del d ía" . Resa l tó que ca­
so de ser aprobado el dictamen de 
i a ponencia, é s t a establece que e l 
" P S O E " , s i las elecciones anuncia­
das ofrecen g a r a n t í a s democrá t i ­
cas, p a r t i c i p a r á en eUas con listas 
propias e individualizadas. 

T a m b i é n seña ló que l a a lus ión 
que se h a c í a a propuesta de las 
federaciones de Madrid y A l a v a 
sobre l a dictadura del proletaria­
do, h a b í a sido rechazada en i a co­
mis ión , y e l voto de reserva for­
mulado por ambas federaciones, 
h a b í a sido retirado en e l caso de 
l a de Madrid, mientras e ra mante­
nido por l a alavesa. 

Quedan por debatir las ponen­
c ias sobre varios temas, que en­
globa las subponencias referidas 
a l a p r o b l e m á t i c a de l a mujer, emi­
g r a c i ó n , tercera edad y juventud, 
y l a de o rgan izac ión y estatutos, 
p a r a l a que Alfonso Guer ra aven­
t u r ó un largo debate t a m b i é n . 

Seña ló que de ella depende l a 
p r e s e n t a c i ó n de candidatos a i a 
nueva comis ión ejecutiva que sal­
ga de este congreso, puesto que 
propugna l a ampl iac ión de l a mis­
m a de once a 19 miembros. 

T a m b i é n se a n u n c i ó que maña-
ñ a e s t á n previstas las intervencio­
nes del delegado chileno Carlos 
Al tamirano, F ren te Pol i s a r i o. 
F ren t e de L ibe rac ión Nacional A r ­
gelino, presidente del Comi t é pro­
E s p a ñ a de Noruega, representante 
de Cuba, U .G.T . , Juventudes Socia­
l istas, y posiblemente de Coordi­

n a c i ó n D e m o c r á t i c a y del secreta­
rio general de l a Internacional So-
cialista. 

APROBADA L A PONENCIA 
P O L I T I C A 

L a ap robac ión de la ponencia 
pol í t ica por e l pleno del congreso 
puede suponer un apoyo autént i ­
co a l a l ínea desarrollada hasta 
ahora por el partido, dijo e l pri­
mer secretario del " P S O E " , Fel ipe 
González Márquez . 

L a noticia se hizo públ ica poco 
d e s p u é s de las diez de l a noche 
de hoy. E s t a ponencia es copside-
rada como una de las m á s polé­
micas de las presentadas a l ple­
no del X X V I I congreso, y fue ob-
jeto de un largo debate. 

Fe l ipe González se mostraba sa­
tisfecho por l a ap robac ión de la " 
ponencia, que desestima los inten­
tos de eludir a la conveniencia de 
l a dictadura del proletariado con­
t ra lo que p r o p o n í a n dos seccio­
nes del partido. 

E l s e ñ o r González Márquez dijo 
que a l a p r o b a c i ó n de esta ponen­
cia p o d í a interpretarse como un 
verdadero éxi+o para l a l ínea se­
guida por e l partido, a l tiemoo 
que seña ló q u é para él, a n ivel 
personal, e ra motivo d? gran con­
tento. 

U n dirigente sindical, delegado 
en e l congreso, man i fes tó a " C i ­
f r a " que l a l ínea adoptada es "co­
herente" y n e g ó que haya sido 
una victoria de l a rama "modera­
da" del " P S O E " , "porque en el 
partido no hay alas, sino, todo lo 
m á s , discrepancias ideológicas" . 

Por otra parte, u n miembro de 
l a e jecutiva dec la ró a " C i f r a " que 
se e s t á desarrollando una nego­
ciac ión entre las distintas federa­
ciones para l a e laborac ión de una 
ejecutiva ú n i c a que revele l a sa­
liente, aunque se espera que l a 
m a y o r í a de sus miembros sean 
reelegidos. 

S e g ú n l a m i m a fuente, l a ree­
lección de Felipe González Már­
quez no es discutida por nadie, 
por lo que se puede dar por he^ 
cha. T r e s de los actuales miem­
bros de l a ejecutiva no i r á n a l a 
ree lecc ión . Se trata de A gus t í n 
González, de Astur ias ; J u a n Igle­
sias y Nico lás redondo, actual se­
cre tar io general de la U . G . T . que, 
s in embargo, c o n t i n u a r á en l a eje­
cutiva como vocal encargado de 
los temas sindicales. 

L a e lecc ión de l a nueva comi­
s ión ejecutiva del Partido Socia­
l ista Obrero Españo l (renovado) 
p o d r í a tener lugar a altas horas 
de l a madrugada o a pr imera ho-
r a de i a m a ñ a n a . 

bi l idad d e n t r o de l a A l i a n z a 
A t l á n t i c a t r a z ó u n s o m b r í o ba ­
lance de l a s i t u a c i ó n a l dir igirse 
a l a r e u n i ó n min i s t e r i a l del C o ­
m i t é de P lanes de Defensa. 

Mien t ras el " P a c t o de Var so -
v i a " perfecciona sus armamentos 
y gasta en ello sumas e c o n ó m i ­
cas "colosa les" , di jo HiU-Nor ton , 
l a " O T A N " pretende seguir ba ­
sando indef inidamente su supre­
m a c í a en l a superioridad t e c n o l ó ­
gica occidental . 

E n fuentes competentes de l a 
" O T A N " se in fo rma que los so­
vié t icos dedican entre el 11 y el 
13 por ciento de s u producto n a ­
c ional bruto a gastos mi l i ta res . 
L a a p o r t a c i ó n s i m i l a r de l a R e ­
p ú b l i c a F e d e r a l de A leman ia , uno 
de los p a í s e s aliados que m á s con­
tr ibuye a los gastos militares de 
l a " O T A N " , só lo se eleva a l 4por 
ciento de s u P N B . 

C Y R U S V A N C E , A B R U ­
S E L A S 

B R U S E L A S , 7.— ( E F E ) . — C y -
rus Vanee, designado nuevo se­
cretar io de Es tado de los Estados 
Unidos, p o d r í a a c o m p a ñ a r esta 
semana a Bruse l a s a Henry K i s ­
singer pa ra as is t i r a l a r e u n i ó n 
de los ministros de Asuntos Exte­
riores de los pa í ses miembros de 
l a " O T A N " . 

L a s n o t i c i a s procedentes de 
Wash ing ton i n d i c a n que J i m m y 
C á r t e r no h a tomado t o d a v í a n i n ­
guna dec i s i ón sobre el t ema. 

" Y o no p o n d r é n inguna obje­
c ión a l desplazamiento de C y r u s 
Vanee a Bruse l a s s i tanto él, co­
mo Kis s inge r , lo consideran con­
veniente" , d e c l a r ó el presidente 
F o r d . 

E S P A Ñ A Y L A O T A N 

B R U S E L A S , 7.— ( E F E ) . — Con 
motivo de l a S e m a n a Min i s t e r i a l 
de l a O T A N , el secretario de D e ­
fensa de los Estados Unidos I n i ­
ció hoy a q u í u n a ofensiva pa ra 
propiciar el ingreso de E s p a ñ a 
en l a A l i a n z a A t l á n t i c a . 

Dona ld R u m s f e l d p l a n t e ó a los 
minis t ros de Defensa de los p a í ­
ses aliados l a necesidad de in te ­
grar a E s p a ñ a como miembro de 
pleno derecho e n l a o r g a n i z a c i ó n 
defensiva occidental , se supo en 
fuente m i l i t a r a lemana . 

A c o n t i n u a c i ó n , Rumsfe ld hizo 
u n a e x p o s i c i ó n de l a evo luc ión 
po l í t i ca e s p a ñ o l a , s u b r a y ó su re ­
sultado favorable en l a conquis­
ta de l a democracia, y t e r m i n ó 
expresando s u esperanza en que 
este p a í s s e r á aceptado en la 
O T A N t ras las p r ó x i m a s eleccio­
nes generales. 

E l secretario g e n e r a l de l a 
A l i a n z a , Joseph L u n s , c o n t e s t ó a 
l a i n t e r v e n c i ó n del secretario de 
Defensa norteamericano pa ra se­
ñ a l a r que resul ta t o d a v í a p rema­
turo en ju ic ia r el desenlace del 
cambio po l í t i co en E s p a ñ a , y r e ­
cordar que no corresponde a los 
pa í ses aliados en ju ic ia r el s is te­
m a d e m o c r á t i c o que resulte de 
las elecciones e s p a ñ o l a s . 

i 

Rodríguez Acosta 
reingresa al servicio 

activo 

Y SE LE NOMBRA ABOGADO 
FISCAL DEL SUPREMO 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — E l 
Bole t ín Oficial del Estado publica­
r á m a ñ a n a , entre otras disposi­
ciones, las siguientes: 

M I N I S T E R I O D E J U S T I C I A . — 
Rea l Decreto por e l que se conce­
de e l reingreso a l servicio activo 
en l a ca r re ra fiscal a don Antonio 
J o s é R o d r í g u e z Acosta, y se k 
nombra abogado fiscal del Tr ibu­
na l Supremo. 

Reales Decretos por los que se 
nombran abogados fiscales del T r i ­
bunal Supremo a don Manuel Ca­
cho Mendoza y don Pedro Claver 
de Vicente Tutor . 

M I N I S T E R I O D E E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A . — Reales Decretos 
por los que se nombran delegados 
provinciales del Ministerio, en Cá­
diz, a don Pedro Valdecantos. Gar­
cía, y en Oviedo, a don Ar tu ro 
Garc ía González. 

LOS VECINOS DE C A R N O T A SE 
ABSTENDRAN EN E L REFERENDUM 

Si­ no se autoriza la apertura de una panadería 
C A R N O T A ( L a Coruña ) , 7. — 

ÍCIFRA). — Los vecinos de San 
Mamed de Camota han manifesta­
do que s i no se autoriza l a apertu­
r a de una p a n a d e r í a se a b s t e n d r á n 
en e l p róx imo r e e r é n d u m . 

U n panadero de esta locál idad 
h a solicitado autor izac ión para l a 
apertura de un establecimiento de 
p a n a d e r í a , pero su pe t i c ión no 
cons igu ió e l oportuno permiso. 
An te este hecho los vecinos lle­
varon a cabo diversas protestas 
que culminaron con una man íe s -

J U A N C A R L O S V I S I T A R A 

A L E M A N I A E N L A P R I M A V E R A 

BONN, 7. — (EFE). — El Rey de España, Juan Carlos I visi­
tará Bonn la primavera próxima, dijo hoy en una entrevista en 
Radio Bonn el presidente de la Socialdemocracia Alemana (SPD), 
Willy Brandt. 

El político alemán, con motivo de su estancia en Madrid pa­
ra participar en el Congreso del Partido Socialista Obrero Es­
pañol (PSOE), se entrevistó ayer con el Rey Juan Carlos. 

Brandt se mostró contento y optimista de este encuentro con 
Su Majestad que calificó de muy positivo. 

K u r t W a l d h e i m , r e e l e g i d o 
> 

secretario general de la O N U 

E L M E J I C A N O E C H E V E R R I A JVO 

CONSIGUIO MAS QUE C U A T R O V O T O S 

t ac ión e n l a que participaron unas 
doscientas personas. 

Los vecinos pretenden seguir 
apoyando l a apertura de l a pana­
d e r í a " E l Marinero" y s i no se le 
concede la correspondiente autori­
zación l l evar ían a cabo una mani­
fes tac ión general y se a b s t e n d r í a n 
en e l p r ó x i m o r e f e r é n d u m . 

L o s vecinos de San Mamed de 
Camota consideran que con l a 
apertura de esta p a n a d e r í a se 
a h o r r a r í a n unos seis millones de 
pesetas al año. 

N A C I O N E S U N I D A S , 7.— (Por 
J o s é Sobrino, de " E f e " ) . — Con 
increioie ceieriuad y s in otro 
o b s t á c u l o que l a persistente e 
irremediable opos ic ión de l a c a n ­
d ida tura mej icana , e l d i p l o m á t i ­
co a u s t r í a c o K u r t W a l d n e i m h a 
sido reeiegiao secretario g e n e r á l 
de l a " O N U " pa ra 1977-iy81. 

E n menos de u n a hora de vo­
taciones y consultas pr ivadas , y 
s i n formular aec iarac ion p u ü i i c a 
alguna, ios 15 miemoros del c o n ­
sejo oe ü e g ü n d a d procedieron a 
l a r ee l ecc ión de w a l d n e i m , que, 
s e g ú n fuentes d i p l o m á t i c a s que­
do p r á c t i c a m e n t e asegurada cies-
de que en l a p r iu ie ra r onaa ootu-
vo 13 votos a favor y fue f rus ­
t r ada un icamenie por el a n t i c i ­
pado veto enmo que corrpooru l a 
pos i c ión de este p a í s í a v o r a b i e 
a cualquier candidato del Terce r 
Mundo. 

t e r o el ú n i c o candidato of ic ia l 
de u n p a í s tercerm uncus ta, el ex 
pr&siaente mej icano LíUis E c h e ­
ve r r í a , ootuvo a su vez solo cua ­
tro votos a favor, y cuatro en 
contra, que s e g ú n ios i n i o n a e s 
consti tuyeron cuatro vetos por 
proceder de ios otros miemoros 
permanentes, Estados Unidos, 
u n i u n Sov ié t i ca , j t ' rancía y ü e í n o 
Unido. 

' i r a s esa p r imera v o t a c i ó n se 
declaro u n oreve descanso pa ra 
consultas, y los representantes de 
P a n a m á sal ieron a in fo rmar a l 

embajador de Méj i co sobre l a s i ­
tuac ión , y pese a todo, estos 
decidieron mantener l a cand ida­
tu ra de iücheve r r i a . 

Miemoros del grupo la t inoame­
r icano cca i en tauan con ac r i tud 
l a d e c i s i ó n de iviejico, que p l a n ­
t e ó y .mantuvo l a candida tura de 
E c h e v e r r í a a r a j a tao ia y mas a n a 
de toda posiouidad, y evito as í 
que su rg i e ra otro candidato l a ­
t inoamericano con mayor apoyo, 
•cjatre ios nouiores que mas se 
mcnc ionaoan i igu ra ron ios de J a ­
vier y C a n o s o r t i z de ivozas, de 
Argen t ina . 

E n i a segunda ronda de vo ta ­
c ión , ü i c n e v e r n a ootuvo u n voto 
menos a favor que en l a an te­
rior, solo tres, uno mas en con­
t ra , c inco , y l a s mi smas siete 
aos tenciones. 

W a i d i i e i m fue entonces reele­
gido con 14 votos a l avor , i n c l u ­
yendo e l de c n i n a , y P a n a m á 
man tuvo l a aostencion a l igua l 
que en l a p r imera ronda, p a r a 
ser consecuente con s u apoyo a 
l a c and ida tu ra mej icana . 

De i nmed ia t a acudieron a f e l i ­
c i t a r a 'Vvaidaeim los represen­
tantes permanentes acreditados 
ante l a OiSiü, y él f o r m u l ó u n a 
breve d e c l a r a c i ó n expresando su 
"profundo a g r a d e c ú n i e n t o " a l 
Consejo de Seguridad por haberle 
rei terado su conf ianza p a r a u n 
segundo p e r í o d o . 

C H I N A L A N Z A C O N E X I T O 

U N S A T E L I T E Ñ O T R I P U L A D O 

Y Rus ia ocho s i m u l t á n e a m e n t e 
TOKIO, 7. — (EFE-UPI). — China ha lanzado hoy al espa­

cio un satélite mecánico no tripulado, ha informado Radio 
Pekín. 

La emisora dio cuenta de que el lanzamiento y ulterior en­
trada en órbita han tenido pleno éxito. 

Se trata del sépt imo ingenio de esta clase lanzado por los 
chinos desde 1970, en que fuera puesto en órbita un satélite 
de cuatrocientos treinta y nueve kilos. 

El último de estos aparatos—antes del de hoy— fue lanza­
do al espacio el 30 de agosto de este mismo año. 

La radio de la República Popular, al difundir el comunicado 
oficial al respecto, declaró que los lanzamientos de una serie de 
satélites espaciales no tripulados se estaban llevando a efecto 
de acuerdo con instrucciones impartidas por el difunto presiden­
te del Partido Comunista, Mao Tse-Tung, que, hasta sus últimos 
tiempos, estaba muy interesado en el desarrollo espacial chino. 

OCHO SATELITES SOVIETICOS 
MOSCU, 7. •— (EFE). — La URSS anunció hoy el lanzamien­

to simultáneo de ocho satélites artificiales, los "Cosmos" núme­
ros 871 al 878, con un solo cohete portador. 

El último lanzamiento semejante, al de los "Cosmos" núme­
ros 825 al 832, se realizó el 16 de junio pasado, en vísperas de 
una serie de experimentos espectaculares y alguna vez fallidos 
con naves espaciales tripuladas tipo "Soyuz" y la estación orbi­
tal científica "Salyut 5". 

Como se ve, por el ritmo de lanzamiento de estos satélites 
"Cosmos", 63 en medio año tañ solo, el programa espacial so­
viético continúa en forma acelerada, ya que los "Cosmos" no 
constituyen un tipo espacial de satélite, sino la denominación 
genérica de una serie de experimentos que incluye satélites de 
los más diversos tipos, incluso modelos en ensayo de naves 
Soyuz tripulables o, s egún ciertos expertos occidentales, "saté­
lites asesinos" capaces de destruir otros sputniks. 

CLAUSURA DEL CONGRESO JUDIO 

CAOS ECONOMICO 1 1 ARGENTINA 
MIENTRAS LAS EMPRESAS IMPORTANTES MllTIPllCAN Sl)S RENEEICIOS, 

DESCIENDE E l PODER AD0IIIS1TIV0 DE LOS TRABAJADORES 

CONSIGUIO FUGARSE UN CORONEL SECUESTRADO 

E n Madrid acaba de clausurarse el Céndrese Judío Mundial, que estuvo presidido por Naghum 
Goldmann. La última sesión de esta importante reunión —celebrada, como todas las ante-
rieres, con gran despliegue de medidas de seguridad— tuvo lugar en la mañana del lunes. 
Finalizada ésta, míster Goldamann asistió a la colocación de la primera piedra de un colegio 
¡udío que se va a construir en la capital de España. Junto con la primera piedra, se en terró 
ese pergamino que en ia fotografía lee Jacinto Garzón, gran rabino de Madrid. ~ (Foto 

C I F R A G R A F I C A ) 

B U E N O S A I R E S , 7.— ( E F E ) . — 
E l déficit fiscal serí'. sensiblemenite 
comtenido en el presupuesto de 
1977, in formó el secretario de H a ­
cienda. 

E l funcionario añad ió que el pre­
supuesto nacional será menor, en 
t é rminos reales, que el de 1976. 

Por otra parte, la revista « T h e 
Review of T h e R i v e r P ía te» espe­
cializada en e c o n o m í a y finanzas, 
que se edita en inglés en Buenos 
Aires publica en su ú l t imo n ú m e r o 
un detallado estudio sobre la situa­
c ión general de l a vida económica 
en Argentina. Se recuerda que la 
inflación ha llegado y a al 321,4 por 
ciento en los diez primeros meses 
de 1976. 

Esto significa que el índice in -
flacionista de este a ñ o ba t i r á el re­
cord absoluto del a ñ o pasado, esta­
blecido en el 335 por ciento. 

Con respecto a los salarios, la 
d i sminuc ión de los mismos —del 
salario real— ha llegado al 50 por 
ciento, t ambién en los ú l t imos diez 
meses, según la revista. 

Sigue bajando, por otra parte, 
el porcentaje del producto bruto 
interno que revierte a los asalaria­
dos. 

E l diario «Clar ín» de Buenos 
Aires , recordaba días pasados que 
ese porcentaje era en 1952 del 50, 
en 1962 del 40, y en 1972 del 35. 

Se estima que ahora es del orden 
del 25 por ciento y que sólo un dos 
por ciento de la población recibe 
p rác t i camen te l a cuarta parte de la 
renta nacional bruta. 

B l ministro y sus colaboradores 
han reconocido incluso que el po­
der adquisitivo de los salarios se 
estanca o baja, han congelado los 
aumentos hasta principios o media­
dos del a ñ o que viene, y han soli­
citado «comprens ión» y mayor pro­
ducc ión . 

L a Bolsa acusa lo que ocurre 
con repetidas y sostenidas alzas de 
las acciones de las grandes compa­
ñías , cuya producc ión crece a su 
vez. 

Según « T h e Review of T h e R i ­
ver P ía t e» , los beneficios bursát i les 
de las 50 sociedades m á s importan­
tes han sido de un 450 por ciento 
en d- ú l t imo trimestre, multiplican­
do en dos, tres y cuatro veces los 
capitales accionarios. 

Sin embargo, es dudoso que A r ­
gentina se convierta en un para íso 
de las multinacionales. 

Por lo pronto, el Gobierno M i l i ­
tar no ha reprimido definitivamen­
te el Movimiento Obrero-Sindicatos 
coto del peronismo, actualmente en 
receso a pesar de lo cual ha habido 
diálogo aunque indirecto, entre las 
partes. 

H a y , a d e m á s militares naciona­
listas y poco partidarios de «brasi-
leñizar» l a e c o n o m í a nacional. 

E V A S I O N D E L C O R O ­
N E L P I T A 

T r a s permanecer secuestrado du­
rante m á s de seis meses, logró hoy 
evadirse de sus captores el coronel 
Juan Pi ta , quien a l momento de 
ser privado de su libertad, el 30 de 
mayo ú l t imo , actuaba como inter­
ventor en l a Confede rac ión Gene­
ral del Trabajo ( C G T ) . 

L a in formación oficial fue sumi­
nistrada mediante un breve comu­
nicado en el que sólo se seña la que 
la evasión de P i ta se produjo apro­
ximadamente a las 8,45 (12,45 h.e.) 
y que e l jefe militar del Ejérc i to se 
encuentra en jur isdicción militar. 

L a s versiones de fuentes respon­
sables indican que Pi ta logró esca­
par de l a vivienda en la que se ha­
llaba secuestrado, en l a localidad 
de Gor ina , p r ó x i m a a i a capital de 
l a provincia de Buenos Ai res , ves­
tido solamente con un pijama. 

E l mili tar debió caminar unos 
150 metros hasta que logró detener 
a una camioneta de una dependen­
cia públ ica ante cuyo conductor se 
identif icó, hac iéndose trasladar de 
inmediato a la sede del ba ta l lón de 
Comunicaciones no lejos de allí. . 

D e acuerdo con declaraciones no 
oficiales, el coronel P i t a se presen­
t ó a l jefe de la unidad haciendo un 
bosquejo de la casa y l a zona donde 
hab ía permanecido todo ese tiem­
po, lo que mot ivó que de inmediato 
se montara una amplia operac ión 
mil i tar que incluyó rastrillajes y 
cierres de carreteras «y rutas de ac­
ceso. 

L a s mismas fuentes indicaron 
que el militar se encontraba en 

MAS DE 24.000 MILLONES 
DE PESETAS 

Capital desembolsado, 
más reservas, de las 

empresas de 
financiación 

M A D R I D , 7, — ( C I F R A ) . — A 
un total de 24.887 millones de pe­
setas se eleva e l capital desembol­
sado, m á s reservas, de las 410 em­
presas de f inanciación del pa ís , 
s e g ú n datos de la A g r u p a c i ó n Na­
cional Sindical de este tipo de en­
tidades. 

E l 4,1 por ciento de las empre­
sas de f inanciac ión se dedican a 
los bienes de equipo; e l 34,4 por 
ciento a au tomóvi l e s ; e l 32,4 por 
ciento a inmuebles y un 7,6 por 
ciento a otras actividades de f i­
nanc iac ión pura; un 10a5 se dedica 
a l c r é d i t o a l consumo; 4,9 a pro­
ductos propios; 5,4 a "leasing" y 
0,7 por ciento a "factoring", se­
g ú n los datos del pasado mes de 
abri l . 

E l capital desembolsado de las 
empresas de f inanciac ión era de 
17.517 millones de pesetas, y las 
reservas de 7.369 millones. E l 
aumento de estas partidas, respec­
to a un año antes, ha sido del 
62,1 y 35,9 por ciento, respectiva­
mente. 

buen estado físico y an ímico , si 
bien admitieron que presentaba a l ­
gunas contusiones. 

Cerca de las 11 a ^ 5 0 h . e.), Pi ta 
fue evacuado en un he l icóptero mi­
litar, desconociéndose hasta el mo­
mento su destino. 

Pasadas las 17 horas en l a zona 
de City B e l l , Gor ina y otras loca­
lidades cercanas a la ciudad de l a 
Pla ta —capital de la provincia de 
Buenos Ai re s— continuaban las 
operaciones de las fuerzas conjun­
tas de seguridad, aunque hab ía dis­
minuido la intensidad de las mis­
mas y se hab ían abierto algunas 
rutas. 

E l coronel Juan Alberto P i ta 
hab í a sido secuestrado en la tarde 

del 30 de mayo ú l t imo , poco antes 
de la fecha fijada para la partida 
de la delegación argentina que de­
bía representar a l país en l a Orga» 
nización Internacional del T r a b a ­
jo ( O I T ) . 

B O M B A C O N T R A U N 
D I A R I O 

B U E N O S A I R E S , 7.— ( E F E ) . — 
U n a bomba arrojada esta madru­
gada contra el edificio del diario 
«La Opin ión» , en las afueras de 
Buenos Aires , produjo algunos da­
ños materiales en el inmueble, pero 
no víc t imas. 

Se supone que e l artefacto fu« 
lanzado con un fusil l anzagranada» 
desde un Jugar p r ó x i m o a l per iódi ­
co pro- judío . 

UN TESORO m SICIO XV 

En unas obras subterráneas de Leipzig se acaban de descubrir 
128 monedas de plata. de Meissen guardadas en una vasija de ar> 
cilla. Dos expertos en bellas artes y arqueología encontraron este 
recipiente bajo la antigua parroquia de Santiago. Por 60 dé estas 
monedas, en 1400 se podía comprar un caballo de trabajo. 

( F O T O F I E L ) 

o v e n e s 
sabotear l a O p e r a d e M i l á n 

PORQUE E L PRECIO EXCLUSIVIZA LA CULTURA 

MILAN (Italia), 7. — (EFE). — Milán parecía una "ciudad si­
tiada" cuando, a las nueve de esta noche, se inauguró la tem­
porada del mundialmente famoso "Teatro Scala" de Milán, con 
una obra de lujo: "Otello", de Giuseppe Verdi, la misma ópera 
Con que, el 5 de febrero de 1887, fue inaugurado esté local. 

Extraordinarias medidas de seguridad, entre las cuales la vi­
gilancia de parte de dos mil quinientos policías, rodearon la pla­
za milanesa en que se asienta el teatro, ya que círculos juveni­
les proletarios prometieron boicotear el gran espectáculo. 

Efectivamente, dos horas antes de que. diera comienzo la 
obra, grupos juveniles intentaron romper el "cinturón" montado 
por la policía. 

Cuatro jóvenes heridos, de los que uno grave, alrededor de 
setenta detenidos, varios autobuses y vehículos particulares con 
daños diversos y lanzamientos de numerosas bombas lacrimóge» 
ñas, componen el primer balance de la protesta juvenil milanesa 
en su enfrentamiento con la policía. 

La protesta juvenil se basa en "la necesidad de acceso a la 
cultura, cosa que no se hace posible si una entrada para este 
espectáculo cuesta 130.000 liras (10.200 pesetas). 

Mientras que muchos jóvenes intentaron, en vano, traspasar 
el "cerco" policial, otros decidieron asistir a un "espectáculo al­
ternativo", organizado por los propios jóvenes y la aportación 
voluntaria de algunos cantantes en una céntrica plaza milanesa. 

Dos piratas a é r e o s , condenados 

a muerte en Fil ipinas 

S I E T E G U E R R I L L E R O S M U E R T O S 
M A N I L A , 7.— O E P E - U P I ) . — 

Dos acusados de p i r a t e r í a a é r e a 
fueron condenados a muerte por 
haber secuestrado u n a v i ó n de 
l í n e a f i l ipino en 1975. 

Ambos reos, E m i l i o Abarca , de 
t r e in ta y ooho a ñ o s de edad, y 
C é s a r Paca l , de veint inueve, fue­
ron declarados culpables del de­
li to f lagrante de p i r a t e r í a a é r e a 
y de homicidio m ú l t i p l e f rus t r a ­
do, por u n t r ibuna l m i l i t a r que 
los j u z g ó en l a ciudad de Z a m -
boanga. L a v i s ta de i a causa d u r ó 
cinco horas y media i n i n t e r r u m ­
pidamente. 

Los hechos que se les imputan , 
de los que h a n sido declarados 
convictos y confesos, consistieron 
en que ambos a l l ana ron u n a v i ó n 
de l a P . A . L . ( " P h i l i p p i n e A i r 
L i n e s " ) , u n "Douglas D C - S " , c o n 
veintiocho pasajeros a bordo, en 
ru t a de Pagad ian a Bamboanga , 
y, ~arma en mano, obligaron al 
piloto a poner rumbo a M a n i l a 

Los dos delincuentes, armado." 
de u n revó lve r cal ibre 38 (nueve 
corto, dec imal ) , dos granadas de 
mano y u n r i f le que h a b í a n a r re­
batado a u n aviador en el propio 
aparato, en principios exigieron 
a l piloto que volase hac i a el 
Oriente Medio. Posteriormente, 
di jeron que se e n t r e g a r í a n a c a m ­
bio de determinadas condiciones. 

L o s dos acusados pusieron en 

l iber tad a los rehenes que t e n í a n 
en su poder, t ras largas negocia­
ciones con las autoridades aero-
mi l i t a res de M a n i l a . 

E l t r ibuna l m a r c i a l que los j u z ­
gó ayer h a dic taminado que a m ­
bos inculpados no se r ind ie ron 
voluntar iamente , y que sólo se 
entregaron pensando equivocada­
mente que se h a b í a n aceptado 
sus demandas. 

L U C H A S C O N T R A L A 
G U E R R I L L A 

M A N I L A , 7.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — Fuerzas de Seguridad f i l i ­
pinas han dado muerte a siete gue­
rrilleros entre ellos una mujer, en. 
luchas libradas contra el nuevo 
Ejérc i to Popular Comunista en _la 
isla septentrional de L u z ó n , se in­
forma hoy de fuentes militares. 

L a mujer, ex-estudiante univer­
sitaria, m u r i ó la semana pasada ett 
un enfrentamiento registrado en la 
zona m o n t a ñ o s a de Ifugao. E l res­
to de su grupo, que incluía a cua­
tro mujeres m á s , se dio a l a fuga 
abandonando tras sí dos armas, 
munio ión y documentos se a ñ a d e 
en los mismos medios. 

Hace dos días en la zona de C a -
luag, de la provincia de Q u e z ó n , 
las Fuerzas de Seguridad dieron 
muerte a tres guerrilleros sorpren­
didos en sus guaridas en las mon­
teólas. 

http://plata
http://de
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S U C E S O S SUCEDIO EN 1920 

O J A R E m Y siete niños mejicanos MUERTOS SE DESCUBRE E l ASESINATO DE CATORCE MllJERES 
DE F R I O DURANTE E L ULTIMO MES 
• EttlPINAS: Perecen 38 personas a causa de las inundaciones 
# Un hombre mató a hachazos a nn tío suyo e hirió a otro, en Granada 

Fueron muertas en la ciudad egipcia de Alefandría 
sin otro móvil que el robo 

EXTRANJERO 
C I U D A D J U A ¿ E Z ( M é j i c o ) , ? . 

( E í ^ ) . — Por lo menos * i mnos 
b a n muerto en los ú l t i m o s 30 
d í a s en l a c iudad me j i cana de 
Ciudad J u á r e z , coimaante con 
Estados Unidos, a consecuencia 
de las bajas temperaturas regis-
t raaas en él estado de c n i -
buahua. 

u&t> autoridades in fo rmaron 
^ue l a s temperaturas l i a n siao 
I n i e n o r e s f a ios 15 grados bajo 
cero. 

" L o s n i ñ o s son los m á s per ju ­
dicados por su d e s n u t r i c i ó n y l a 
faica de recursos l a m m a r e s pa ra 
mantener u n a temporada a r t i l i -
c i a l adecuada en sus hogares" , 
dijo el portavoz de u n hospi ta l 
i n fan t i l . 

T l t E I N T A Y O C H O M U E R ­
T O S POK- I N U N D A C I O N E S 

M A N I L A , 7. — (EJPÍE - I c E U -
T L t w . — M menos 3« personas 
h a n perdido l a v ida a consecuen­
c i a ae inundaciones y co r r imien ­
to de t ie r ras ocasionados por u n a 
tormenta t ropica l que azoto f i ­
l ip inas durante l a semana pasa ­
da, i n i o r m a esta m a ñ a n a l a agen­
c i a of ic ia l de not ic ias f i l ip ina . 

L a zona de bammar , siuuaaa a 
Qumienuos Knometios a i sureste 
de i a cap i ta l h a sido l a mas afec­
tada. Muia-res ae personas h a n 
aoandonaao sus hogares. 

¡SMcCUES'livO D E U N 1 N -
l l Ü S T r v x A i , 

M E J x C O , (Efflf i) . — l i a 
'iHíUiua. ü e i acauaaiauo judio &e-
cuc^trado ayer en Méj i co por s u ­
puestos, mieuioros ae una guer r i ­
l l a comunista , pidieron a ia, po l i ­
c í a aoanaone i as mvestigaciones 
pa ra l a c i n t a r e l t rato pon ios se­
cuestradores. 

AOtmos, por lo que hace a l res­
cate, u n vocero ae l a l a m i n a 
di jo: " i \ o tenemos tanto dinero" . 

L o s secuestradores, presuntos 
miemoros de l a - L i g a c o m u n i s ­
t a 23 de Sept iembre ' , exigen qu i ­
nientos ron dolares (34 m i ñ o n e s 
de pesetas) p a r a dejar en l ioer -
t a d a i saae ouei t A m i ü e , d u e ñ o 
de u n a í a o n c a ae ropa. 

U n a l i a m a a a te le ionica de ios 
guerril leros reconforto a l a 
mii ia , pues na o o t e n i ü o gar^x o 
de que I s a a c se encuentra en 
buen estado de salud. 

S e g ú n l a Po l i c í a , e l secuestro 
de xsaac fue en represal ia por­
que los guerri l leros no encontra­
ron a i s iuro L u e K j su padre. 

E l plazo dado por los secues­
tradores vence m a ñ a n a , m i é r c o ­
les, a las diez de l a m a ñ a n a (hora 
loca l ) . 

Agentes especializados no acier­
t a n a s e ñ a l a r s i los secuestrado­
res son miembros de u n a guer r i ­
l l a comunista , y a que cuando 
abordaron a I s a a c Duek, no l l e ­
vaban metra l le tas y actuaron con 

cierto nerviosismo, impropio de 
profesionales. 

U N A M A D R E Y D O S H U O S 
Q U t M A D O S V l V O S 

L O N D R E S , 7. — ( E F E ) , — U n a 
madre y sus dos h i jos fueron 
quemados hoy vivos en su casa 
de Londres , en lo que se sospecha 
forma parte de u n ri to de " m a g i a 
n e g r a " . 

L a B r i g a d a de Homicidios de 
Sco t l and Y a r d busca ac t ivamen­
te a l j a m a i c a n o ' H e r m á n B e n j a ­
m í n , propietario de l a casa i n ­
cendiada y aficionado a l ocul t is­
mo y actos de " m a g i a negra" , 
que prac t icaba quemando i n c i e n ­
so en su h a o i t a c i ó n , cuando r e ­
s id í a en el mismo edificio. 

B e n j a m í n , de 48 anos de edad, 
es e l p r inc ipa l sospechoso de h a ­
ber provocado el siniestro, donde 
el mar ido de l a v ic t ima , r e s u l t ó 
gravemente herido. 

L o s bomberos, que no pudieron 
evi tar l a d e s t r u c c i ó n cas i total 
del inmueble, encontraron en sus 
respectivas camas los c a d á v e r e s 
caroonizados de l a s e ñ o r a I c i l d a 
Amos y sus dos hi jos . 

E L E N F E K M E K O H O O I J -
M A I J E R S , C O N D E N A D O A 
T R E C E A Ñ O S 

M A A S T R 1 C H T (Ho landa ) , 7.— 
( E F E ) . — E l enfermero í ^ r ans 
Hooi jmai jers , que provocó l a 
muerte de u n numero indeter­
minado de sus pacientes inyec ­
t á n d o l e s i n s u l i n a fue condenado 
hoy a trece a ñ o s de cá r ce l por el 
t r ibuna l de Maas t r i ch t . 

iiin su veredicto e l T r i b u n a l 
es t ima que e l propio Hoo i jma i ­
j e r s se ua coaxesauo cuipao^e del 
asesinato de algunas personas de 
edad en l a c i m i c a " L u e c k e r n -
he idek l i n i ek" de K e r k r a d e y le 
acusa de apropiarse de dinero y 
bienes pertenecientes a esas per­
sonas. 

S m embargo el T r i b u n a l con­
s idera que solo c inco de l as nue­
ve muertes que le a t r i b u í a el f i s ­
ca l h a n podido ser probadas y 
h a tenido en cuenta, a l d ic tar e l 
veredicto, a lgunas c i rcuns tancias 
atenuantes. 

NAUONAL 
M A T O A H A C H A Z O S A S U 
T Í O E H I R I O A O T R O 

G R A N A D A , 7. — ( C Í F R A i , . — 
E n el corti jo de C a s i l l a de las 
Liebres , en el t é r m i n o de Gor, 
f r a n c i s c o Moya S á n c h e z , de Su 
a ñ o s de edad, soltero, a l parecer 
desequilibrado menta l , a g r e d i ó a 
su t ío , Lsaac S á n c h e z Moya , de 
cincuenta y cuatro a ñ o s , soltero; 
a quien c a u s ó l a muerte a gol­
pes de h a c h a en el cuello. 

Poster iormente e l . agresor fue 
en busca de otro t í o suyo, J o s é , 

, hermano del anterior, de 58 a ñ o s 
de edad, t a m b i é n soltero, quien 
se encontraba guardando ovejas 
en u n lugar p r ó x i m o a l cortijo. 
S e g ú n declaraciones de J o s é , su 
sobrino le p i d i ó u n a pas t i l l a de 

u n a n a l g é s i c o porque se encon­
traba, dijo, m a l de los nervios. 

Cuando J o s é fue a por el medi ­
camento) p a r a su sobrino, é s t e 
le propino por l a espalda dos 
cuchi Hadar, en el cuello con u n a 
n a v a j a barbera. E l herido reac­
ciono cogiendo un b a s t ó n , ante lo 
cua l e l agresor h u y ó . 

Posteriormente J o s é pudo ser 
atendido y trasladado a G r a ­
nada, donde i n g r e s ó en el hospi­
t a l c l ín ico . 

E l nomiclda ss p r e s e n t ó m á s 
tarde a i c u r a p á r r o c o de Alcud i a 
de Cruadix, quien le a c o m p a ñ ó a l 
puesto de l a G u a r d i a C i v i l , don--
de se e n t r e g ó . 

A T R A C O 
V I N A R O Z ( C a s t e l l ó n ) , 17. — 

( C U R A . ) . — Alrededor de l as dos 
de l a tarde, se h a producido u n 
atraco en l a sucursa l del B a n c o 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , s i tuada en 
l a cal le Mayor de esta ciudad. 

A d icha ñ o r a en t ra ron en- l a 
of ic ina bancar ia tres hombres 
j ó v e n e s , dos de ellos encapucha­
dos, que e s g r i m í a n sendas esco­
petas de c a ñ ó n recortado, con l a 
que apuntaban a los empleados 
mient ras se apoderaban del d i ­
nero existente en l a ca ja de ser­
vicio a l púb l i co . 

L a a c c i ó n fue m u y r á p i d a , e 
inmediatamente los atracadores 
sal ieron a pie marchando a toda 
pr i sa por l a Ca l le Mayor has ta l a 
de L a P u r í s i m a , a unos 20 me­
tros de l a of ic ina, donde subie­
ron a u n coche que e m p r e n d i ó 
l a huida . E n su p r e c i p i t a c i ó n , los 
atracadores dejaron caer a lgu­
nos billetes de m i l pesetas a l sue­
lo. 

Aunque no h a f inal izado toda-

LUGO: Dos jóvenes atropellados por un 
turismo en la nueva desviación a Santiago 
9 Otro peatón alcanzado por un coche en Soher 

% Incendio en una fábrica de calzado de Monforte 
E n l a nueva desviac ión a San­

tiago, e l tur ismo M-4]r:.549, que 
conducía Ange l Sánchez Sánchez , 
de 26 años de edad, casado y veci­
no de San Lázaro , atropello a los 
Peatones J o s é R a m i l Vázquez , de 
19 años de edad, soltero y vecino 
de l a cal le Paloma, de Lugo, y 
Francisco A r i a s Penouzos, soltero, 
^é 22 años de edad y vecino de l a 
calle Ard i l l a , t a m b i é n de nuestra 
ciudad. Ambos peatones fueron 
ingresados en l a Residencia Sani­
taria del Seguro de Enfermedad 
de nuestra capital. 

OTRO PEATON A T R O P E ­
L L A D O 

E n i a car re tera comarcal -de 
Monf orte a Sober, t é r m i n o de So-
oer, el turismo OR-11.284, que con­
ducía Manuel A g r á Custodio, de 
24 años, atropello a l a p e a t ó n P i -
*ar Vázquez González, de 62 años 
üe edad y vecina de Sober q u i é n 
^ u l t ó con diversas lesiones. 

INCENDIO EN UNA FA­
BRICA DE C A L Z A D O DE 
MONFORTE 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
«Uiestra Cor re sponsa l í a ) .— Sobre 
jas siete y media de l a tarde del 
unes se d e c l a r a r é un incendio en 

"na fábr ica de calzado situada en 
^ numero 25 de l a ca l le de las 
Huertas. 

A l parecer e l fuego se inició por 
usas que se desconocen en u n 

"onton de residuos de goma. 
Real izaron los trabajos de ex­

t inc ión efectivos de l a Guardia 
Municipal que se personaron rá­
pidamente en e l lugar del suceso, 
siendo asimismo importante l a co­
laborac ión del vecindario, l o g r á n 
dose ext inguir totalmente e l fue­
go sobre las nueve de l a noche. 

Apar te de los d a ñ o s en el edi­
ficio, las p é r d i d a s , materiales de 
fabr i cac ión de calzado especial­
mente, se estiman en unas tres­
cientas mi l pesetas. 

ASISTIDOS EN L A C R U Z 
ROJA 

E n el dispensario local de l a 
Cruz Roja han recibido asistencia 
las siguientes personas; 

— J o s é Manuel M á r q u e z Díaz, de 
20 a ñ o s de edad y con domicilio 
en l a calle de San Pedro, que pre­
sentaba herida cortante en el an­
tebrazo derecho. 

—Vicente R o d r í g u e z Pernas, de 
19 años y vecino de Betanzos, que 
presentaba herida contusa en el 
dorso de l a mano derecha. 

—Dolores R o d r í g u e z López , de 
40 a ñ o s de edad y vecina de A l -
beiros, que presenlaba herida con­
tusa en r e g i ó n nasal. 

— Y Vicente F e r n á n d e z Vida l , de 
24 a ñ o s de edad y vecino de E l 
Fe r ro l , que presentaba herida con­
tusa en r e g i ó n occipital. 

Siendo e l p r o n ó s t i c o de todos 
los casos, leve, salvo complicacio­
nes, los interesados, una vez re­
cibida asistencia, se trasladaron a 
sus respectivos domicilios. 

personal de Obras P ú b l i c a s 
Quiere que se aplique el convenio 

M A D R I D . 7. - ( C I F R A ) . - lSs 
6on i rePresentantes del per-
Obi- lab,oral del Ministerio de 
|j0 as Públ icas , reunidos ayer y 
nifp fn M a d r i ^ han acordado ma-
tüd p ú b l i c a r a c n t e su inquie-
Vej,:1301" e l incumplimiento del con­
de 1° (iUe e n t r ó en v i§or e l día 1 
»ort P embre de 1976, s e g ú n u n 

rtavoz de los mismos. 

* ^SaÍm.ismo acordaron proponer, 
^ aves de l a Comisión Nacional, 

t(J^cha del 15 de enero de 197? 
0 tope para l a absoluta regu-

v ía e l correspondiente arqueo, se 
est ima que el b o t í n obtenido por 
los atracadores se aprox ima a los 
dos mil lones de pesetas. 

D E S A P A K E G i D O S E N U N 
N A U F R A G I O 

B I L B A O , 7. — ( C I F R A ) . — A 
pr imeras horas de l a noche, con­
t inuaban s i n aparecer tres de los 
cuatro t r ipulantes del bote a mo­
tor " M a d a r i a g a " , que n a u f r a g ó 
en l a m a ñ a n a de hoy en aguas 
del puerto exterior de Bi lbao. 

D u r an t e todo el d í a los remol ­
cadores " C h e v i " y " ' S i l v a , I I " , 
con e l barco de los p r á c t i c o s del 
puerto, n a n rastreado l a zona en 
busca de ios n á u f r a g o s , as i como 
las costas cercanas a l lugar don­
de el bote zozobró a causa del 
m a l estado de i a mar . E s t a ú l t i ­
m a c i r cuns tanc ia hace que las 
operaciones de b ú s q u e d a se efec­
t ú e n con grandes dificultades. 

A S A L T O A L A C A J A D E 
L O S C O M E D O R E S U N I ­
V E R S I T A R I O S 

B A R C E L O N A , 7. — ( C I F R A ) . — 
U n b o t í n de 116.000 pesetas con­
siguieron dos individuos, que a r ­
mados con u n a pistola, asal taron 
l a ca j a donde se venden los t i c ­
kets a los estudiantes que acuden 
a los comedores de l a zona u n i ­
vers i t a r i a de Barce lona . 

B a j o amenaza del a r m a que es­
g r i m í a tmo de ellos, e l encarga­
do de dicha ca ja no pudo evitar 
que dicho individuo se apodera­
r a de todo el dinero que h a b í a 
en u n c a j ó n , a c o n t i n u a c i ó n , los 
dos emprendieron l a huida , s u ­
biendo a u n turismo que t e n í a n 
estacionado en l a puer ta y donde 
u n tercer hombre m a n t e n í a ei 
coche en marcha . 

los criminales fueron dos matrimonios pe 

atraían prostitutas a su casa para 

despojarlas de sus alhajas 

Por Rómulo HORCAJADA 

Desde 1917, e l doctor Sydney 
Smith, nacido en Nueza Zelanda, 
era el director de la Sección de 
Medicina Forense en E l Cairo 
(Egipto) y, tanto él como sus ayu­
dantes, tuvieron mucho trabajo, 
ya que en aquel entonces tenían 
que estudiar los c r ímenes impor­
tantes que se comet ían en dicho 
país, pud iéndose decir que tuvo 
miles de asesinatos e intentos de 

homicidio. Cuando inició su la ­
bor, la Sección trabajaba con 
gran dificultad por carecer de la ­
boratorio propio y todos los aná ­
lisis debían realizarse en los labo­
ratorios del Gobierno o en los íq 
la Escuela de Medicina. 

T a l vez, el caso más sensacio­
nal en que intervino fue uno de 
los sucesos que más se recuerdan 
en la c rón ica negra de Egipto en 

Casi 260.000 millones de pesetas 

D é f i c i t de l a ba lanza de pagos e n e r g é t i c a 

en los diez primeros meses de este a ñ o 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 

déficit de la balanza de pagos ener­
gética ha alcanzado 258.113 millo­
nes de pesetas en los diez primeros 
meses del a ñ o y extrapolando la 
cifra para todo 1975 se puede lle­
gar a un tota! anual de 308.000 mi­
llones, según cálculos de la revista 
«Petróleo». 

Septiembre ha sido e l mes en el 
que se han batido todas las plus­
marcas de déficit energé t ico espa­

ñol , y a que en él se llegó a ios 
35.907 millones de pesetas. 

^ B l déficit energé t ico tan elevado 
del mes de septiembre se debió fun­
damentalmente a-unas grandes im­
portaciones de crudos, que supu­
sieron unos pagos de 35.668 malo­
nes de pesetas, cifra és ta que es l a 
elevada de la historia española de 
las importaciones, petrol í feras y que 
por primera vez salta lu barrera de 
los 30.000 millones de pesetas de 
importaciones en un mes. 

L H O M E D E G A L I C I A 
E D E C A L I Z A 

• -

la r izac ión del mismo, as í como ex­
presar l a necesidad de constituir 
una plataforma uni tar ia que inte­
gre las distintas tendencias sindi­
cales manifestada en estas asam­
bleas. 

L o s representantes t r a s l a d a r á n 
estos acuerdos a los 18.000 compa­
ñ e r o s afectados por e l convenio 
a t r a v é s de asambleas que se rea­
l izarán en toda E s p a ñ a en los pró­
ximos días , a l objeto de rat i f icar 
estos acuerdos, así como la postu­
r a a seguir a par t i r del 15 de ene- | 
ro p r ó x i m o . 

S I V O T A S H O Y . . . 
Mañana decidirás CÓMO 
CÓMO quieres que sea nuestro futuro. 

COMO quieres hacer tu región. 

CÓMO acelerar el bienestar y la 
seguridad de todo el pueblo gallego. 

El Referéndum abre las puertas 
a la solución de las inquietudes 
del pueblo gallego. 
Si contestas al Referéndum, 
votas democracia. 
GALICIA espera tu respuesta. 

VOTA HOY... 
PODRAS DECIDIR MAÑANA 

REFERÉNDUM NACIONAL 
15 Diciembre 1976 

••• S I V O T A S H 0 X E 
Mañán decidirás CÓMO 
CÓMO queres que sexa o noso porvir. 

CÓMO queres facel-a tua rexión. 

CÓMO acelerar o benestar e a 
seguridade de todo o pobo galego. 

0 Referéndum ábrelle as portas á 
solución das inquedanzas 
do pobo galego. 
Si respostas ó Referéndum, 
votas a democracia. 
CALIZA agarda a tua resposta. 

VOTA HOXE... 
PODERAS DECIDIR MAMN 

REFERÉNDUM NACIONAL 
15 do Nada! do 1976 

e l presente siglo, ya que se trata­
ba del descubrimiento de naún 
menos que catorce cadáveres de 
otras tantas mujeres asesiradas.. 
teniendo como móvil de aquellos 
horrendos c r ímenes el robo, y ya 
se venían cometiendo desde bas­
tante a t r á s , sin que la policía tu­
viera la m á s leve sospecha de ta­
les delitos. 

• U N H U E S O R E V E L A ­
D O R 

U n a cuadrilla de trabajadores 
de Ale jandr ía estaba abriendo una 
zanja a lo largo de una calle de 
aquella ciudad, en el verano de 
1920, cuando uno dt sus bordes 
se h u n d i ó y fue entonces cuando, 
entre los escombros, uno de los 
obreros e n c o n t r ó un hueso, que 
recogió y e n t r e g ó a la policía. 

E l citado hueso fue remifido a l 
doctor Smith y éste conf i rmó que 
el hueso, hallado por casualidad, 
era humano, parec iéndole que 
per tenec ía a una pierna, pero sin 
que le permitiera aventura ' ia 
edad y sexo de la víct ima, que, 
probablemente, habría1 sido ente­
rrada un a ñ o antes. 

Cuando tal informe fue recibi­
do por l a policía, ésta se hizo car­
go de las excavaciones, descu­
briendo, muy pronto, otras partes 
correspondientes a un cuerpo hu­
mano y que pa rec í an proceder de 
la casa que había junto a l lugar 
en que se estaba abriendo l a 
mencionada zanja. 

• U N M A C A B R O H A ­
L L A Z G O 

Enterado de elk), el doctor Syd­
ney Smith se t ras ladó r á p i d a m e n ­
te a la ciudad en que se h a b í a n 
hecho tales descubrimientos, que 
parec ían anunciar un t rág ico su­
ceso. Y bajo la d i recc ión del doc­
tor, se p roced ió a l registro de la 
casa, que era una cons t rucc ión 
muy pobre, teniendo el suelo de 
arena. 

Comenzaron allí las excavacio­
nes y se e n c o n t r ó el primer ca­
dáver , que estaba casi a flor de 
tierra, v iéndose que era el de una 
mujer muy joven y casi en per­
fecto estado de conservac ión 
Evidentemente, no ha r í a mucho 
tiempo que la h a b í a n sepultado : 
había muerto estrangulada. 

Junto a ella, iue hallado otro 
cuerpo de semejantes condicio­
nes, igual que el p r ó x i m o descu­
brimiento y otros m á s , ya que 
aquel lugar parec ía ser una tum­
ba colectiva. E n l a primera etapa 
Je las excavaciones se descubrie­
ron hasta siete cuerpos femeni-
aos, lo que impres ionó a todos los 
presentes, y mucho m á s , cuando 
se profundizó y fueron hallados 
otros siete cadáveres de mujeres, 
bajo el suelo de l a misma habita­
ción. 

Estaban en diferentes estado de 
put refacc ión y el que más lleva­
ría enterrado casi dos ai.os. T o ­
das aquellas mujeres h a b í a n 
muerto estranguladas y a lgún 
cuerpo todavía tenía en el cuello 
la cuerda que se hab ía utilizado 
para tan horrendo f in. 

• L A S V I C T I M A S E R A N 
P R O S T I T U T A S 

E l doctor no comprend í a có ­
mo en el espacio de dos años , 
aproximadamente, catorce muje­
res adultas h a b í a n sido asesinadas 
y enterradas bajo aquella casa 
sin que la policía no tuviera ni la 
más leve sospecha de estos c r íme­
nes, hasta que los trabajadores 
encontraron el primer hueso en 
la zanja que excavaban. ¿ C ó m o 
pudieron tantas personas visitar 
aquella morada y desaparecer pa­
ra siempre, sin levantar sospe­
chas? 

A medida que los cuerpos iban 
a ser desenterrados, el doctor 
Smith los examinaba con gran 
a tenc ión , tratando de contestar a 
tal interrogatorio y l a respuesta 
no t a r d ó en llegar. 

Todos aquellos cadáveres eran 
de mujer egipcia, y sus edades se 
hallaban comprendidas entre los 
dieciocho años hasta l a mediana 
edad. U n dato bastante sigmfica-
ti era que, pese a que alguna de 
ellas h a b í a n tenido hijos, cosa fá­
cilmente deducible, conservaban 
el vello puviano, cuando las mu­
jeres casadas, por regla general, 
eliminaban este vello como una 
medida de higiene. Sólo una cier­
ta clase de egipcias lo conserva-

Se casó el príncipe 
Bertíl de Suecia 

se dedicaban a la prostuucion. L o 
cierto es que este dato facili'.aba, 
con frecuencia, la identificación^ 
tal como entoces ocu r r i ó , siem­
pre que ^había que establecer el 
estado y profesión de ia víc t ima 

.s i ésta era del género femenino. 
E n aquel entonces, era una cos­

tumbre muy generalizada entra 
las prostitutas de Egipto invertir 
su dinero en oro y joyas que lle­
vaban puestas permanentemente, 
ya que consideraban este procedi­
miento mucho más seguro que de­
positarlo en un Banco o gastarlo 
en otras cosas. T a l práct ica re­
sultaba evidentemente muy deco­
rativa, pero, por desgracia, de­
mostraba claramente e l estado 
«f inanciero» de la mujer, expo­
niéndola a continuos pe-iigros, co­
mo se verá en el caso que esta­
mos narrando. 

• ' D O S L I A T R I M O N I O S 
F U E R O N L O S C R I M l 
N A L E S 

Inmediatamente, se procedió a 
l a de t enc ión de los propicia, ios 
de aquella casa, dos mujeres, l l a ­
madas R a y a a h y Sekena, y sus 
respectivos maridos, pero no lle­
gó a saberse nada de lo sucedido 
en tal vivienda hasta e l día en 
que se ce lebró e l juicio oral , du­
rante el cua l , ya que antes no .o 
h a b í a n hecho, los acusados no tu ­
vieron inconveniente en declarar 
c ó m o se cometieron los c r í m e n e s . 

R a y a a h y Sekena eran las en-
oargádas de escoger a las- vícti­
mas, que todas ellas eran mujeres 
de «negocio» muy próspero y lo 
demostraban de forma indiscuti­
ble, luciendo sus valiosas joyas. 
Y ninguna se hizo rogar dos ve­
ces cuando se les invitaba a ir a 
l a casa en la que seria asesina­
das, ya que se les aseguraba que 
iban a entretener a un rico terra­
teniente. Como quiera que nin­
guna de las invitadas acostumbra­
ra a tener una caja fuerte oonde 
guardar sus tesoros, no tuvieron 
inconveniente alguno en lucirlos, 
ya que a ellas les agradaba, por 
considerar que ellos las hac ía do­
blemente atractivas. 

. Naturalmente, una vez dentro 
de l a fat ídica casa todo lo d e m á s 
resultaba fácil para aquellas dos 
parejas de asesinos, pues ofre­
cían cafe o refrescos a la v íc t ima, 
mientras aguardaban l a llegada 
del ansiado cliente, y la prostituta 
aceptaba de buena gana el con­
vite. Y este era el momento en 
que el esposo de R a y a a h o de Se­
kena —unas veces era uno y 
otras el otro— le pasara un la¿o 
alrededor del cuello, hasta con­
vencerse de que había muerto. 

Después de los primeros casos 
y por la costumbre y habilidad 
conseguidas, no había luchas ni 
contratiempos alguno y todo se 
desarrollaba rápida y limpiamen­
te. Se despojaba a las prost.tutas 
muertas de sus vestidos y joyas, 
enterrando los cuerpos junto a 
sus c o m p a ñ e r a s de infortunio, 
hasta llegar, como dijimos, ai es­
calofriante n ú m e r o de catorce. 

N i que decir tiene que ia sen­
tencia fue de acuerdo con la peti­
ción fiscal, siendo condenados 
ambos matrimonios a muerte, y 
los cuatro reos fueron muy pron­
to ejecutados. E l doctor Sydney 
Smith fue muy felicitada por su 
acertada gestión en ei descubri­
miento de los cadáveres , ya que 
su informe sobre el hueso hallat lo 
fue la clave para desenmascarar 
a tan infames asesinos. 

( F I E L - Servicios Espe­
ciales de E F E ) 

STRIP TEÁSE EN 
EL FARLAMimü 

£1 tiene 64 años y ella 61 
E S T O C O L M O , 7. — ( E F E ) . — 

E l p r ínc ipe B e r t i l de Suecia, de 
64 años de edad contrajo hoy ma­
trimonio con l a inglesa de 61 
años de edad. L i b a n Crag en cere­
monia í n t i m a en la capilla del cas­
tillo de Drottningholm, de Estocol-
mo. 

L a boda celebrada en presencia 
de los reyes de Suecia, fue bendi-
cida por e l arzobispo Alo f Sundby. 

Con este final feliz concluyen 
los 33 años de vida compartida, 
s in documentos oficiales, y los 
p r ínc ipes pasan a ser los leg í t imos 
sucesores al trono de Suecia. 

E l p r í n c i p e B e r t i l , tío de los ac­
tuales reyes Carlos Gustavo V I y 
la reina Si lv ia , es hijo de Gustavo 
Adolfo V I , mientras que L i b a n no 
es de sangre real . 

Los nuevos p r í n c i p e s se cono­
cieron d u r a n t é l a segunda guerra 
mundial, cuando él d e s e m p e ñ a b a 
el cargo de agregado mil i tar en 
Londres y e l la acababa de d ivor 
ciarse del actor l an Craig. 

E l p r í nc ipe Be r t i l , r e f i r i éndose a 
su largo noviazgo comentaba 
siempre: "Nunca se es demasiado 
viejo para casarse". 

T o d a A u s t r a l i a está, i n t r i ­
gada e impaciente por saber 
q u i é n es l a joven que sa l i ó 
en b ik in i de u n a tor ta g i ­
gantesca y d e s p u é s ba i ló , s i n 
l a pieza superior del b ik in i , 
ante los sorprendidos p o l í ­
ticos de Canber ra . 

Dieciocho miembros del 
gobierno que presenciaron e l 
e s p e c t á c u l o que tuvo como 
escenario los augustos con­
fines de los edificios del P a r ­
lamento, prometieron no r e ­
velar e l nombre de l a j o ­
ven, pero los periodistas es­
t á n e m p e ñ a d o s en conocer su 
identidad, aunque se t ra ta 
de una joven que fue ba i l a ­
r i n a de u n club y que, aho­
r a , y a casada, e s t á re t i rada. 

" E s t e es u n secreto mejor 
guardado que l a d e v a l u a c i ó n 
del pasado f i n de semana '" 
h a dicho un pol í t i co que no 
as i s t ió a l e s p e c t á c u l o . 

Abundan los comentarios 
sobre e l espectacular " s t r ip -
tease" incluyendo ei de un 
miembro del gobierno que 
comentando el g ran t a m a ñ o 
de l a t a r t a , c o m e n t ó "supon­
go que u n a joven v a a sa l i r 
de e l l a " . Minutos d e s p u é s 
s a l i ó efectivamente l a joven 
y e l min i s t ro g r i t ó " D i o s 
mío , s a c á d l a de a q u í " . 

L a cena fue organizada 
pa ra conmemorar el d é c i m o 
aniversar io de l a par t ic ipa­
c ión de los po l í t i cos en ei 
Par lamento . Asis t ió a l a ce­
n a el pr imer min is t ro F r a -
ser, pero el vicegobernador 
Don Cameron dijo que P r a -
ser se m a r c h ó antes de que 
l a joven se quitase l a mi tad 
superior del b ik in i . 
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COTIZACIONES DE' BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B l L B A O 

Naxiinal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

800 
600 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
50b 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

600 
500 

1.000 
500 
50O 
500 
500 
m. 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 x 10 
1 x 5 
1 x 9 
1 x 6 
1 x 8 

A C C I O N E S 

Bilbao 
Centra l 
B a n e m 
Exte r io r 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de C s t a l u ñ a 
López Quesada 
Mertani i l 
Pooalai 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

I N V b R S I O N M O B I L I A R I A 

Cartimbao 
Caríisa 
Fibansa ; 
/ i gran visa 
Fin** '. 
Gt»1 ít»ver«iones 
Populannsa 
Inverpastor 

t L t r b l R l C I D A D , G A S Y A G U A S 

Eiev ro de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa «G) 
Fecsa (P 
FenoSB 
Hid Cantábrico . . 
Hid Cataluña 
Hidro^a 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

Ai i! Hornos 
L>u.«o-Feiguera 
Echevarría 
Fasa-Kenault 
Sams» Bárbara 
Mat y Construcciones 
Santa Ana , 
Poníerrada 
Motor Ibérica 
Nueva M Quijano . i . 
Olarra 
Sea+ 

T R A N S P O R T E S 

Metro 
Navier* Aznar 
Transmediterránea 

Cro» 
E . e 1 Aragonesas ... 
Censa 
Fir*stone Hispania . 
Papeler? Española ... 
Papslera de Leiza ... 
Papeieras Reunidas 
Petrolíbér 
Sníace , 
ü. E Rio Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asiaoa ... 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragaaot 
L Colonial , 
I . Metropolitana 
ürbi í 
Vaiderrivas , 
Vallírhermoso , 

IA1>IJUI.J.ÎJM 
Campea 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

(Joruor'íLjón Bancotao 
" E l Aguila' .-. 
Ebr<-
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral Azucarera 
Koioe , 
Savir 
Tabaco* Filipinas 
Rumasina 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Fiauuivci 1 
Planmver • 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Banco de tíUDao 
Banco Central . . . . 
Banco de Vizcaya 
Telefónica 
Banesto 

N O l A : D = dinero P. = papel. 
E x = ex. dvdo. / ex dche. 

556 
570 
452 
514 
489 

395 
442 

465 

420 
585 
480 
455 
270 

460 
919 
550 
268 
569 

120 
246 
172 

238 
299 

Cotización 
del d a 

103 
92 

102 
104,25 
106.75 
112 
89 

109.50 
124 
108,75 
107,50 

104.50 
99 

95 

78 
83 

115 

113 

114 

80,50 

115 

136 
104 
342,50 

116 
195 
177,50 
218 

74 
225 

1.175 

565 
583 

167 
178 
185 
183 

326 
205 
134 

114 
121 
450 
257 
266 
294 
152 

140 

89,01 
81,11 

270 
435 

17 
243 

544 
555 

ex. 410 

475 

386 
434 

408 
578 
450 
443 
267 

540 
265 

176 

103 

100,50 

108 
89 

108 
123,75 
108 
106,50 

110,50 

90 

78 
83 

115 

115 

116 

81 

115 

104 
338 

109 
190 
171 

70 
221,50 

566 
582 

159 
175 
185 
179 

332 * 

133,50 

113 
129 
448 
256 

89 
80,88 

268 
430 
235 

16,50 
80 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

555 
569 
439 
508 

400 

311 

420 
589 
466 
455 

125 

180 

240 
306 

91 
102 
103 

90 
110,50 
125 
107 
108,50 

115 
96 

82 
81 

210 

115 

115 

133 
106 
343 

196 
180 

80 
225 

181 

585 
156 

325 

134 

114 

257 
264 

143 

338 

89,01 
81,11 

270 
433 

17 

Cotización 
del dia 

545 
554 

ex. 400 
505 

384 

311 

410 
585 
460 
450 

p. 119 

230 
290 

100,50 

92 
107,50 
124 
106 
108 

112 

d. 84 

210 

117 

135 
104 
340 

190 
p. 173 

225 

182 

580 
154 

327 

134 

112 

257 
265 

89 
80,88 

268 
431 
238 

17 
78 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

553 
585 
447 

485 
400 
443 
314 
460 

420 
592 

455 
265 

1.830 

120 

100 
123 

102 
90,50 

107 

110,50 
125 
1' 
108 

116 
100 
100 

93 

280 

65 

108 
338 
215 
116 
195 
180 

78 
226 

1.145 

214 

590 

335 

135 

112 

455 
258 
266 

220 
148 
220 

89,01 
81,11 

270 
446 

19 
238 

Cotización 
del dia 

545 
556 

ex. 400 

485 
380 
443 
311 
480 

400 
580 

445 
265 

1.820 

100-

100 
85 

107,50 
123,50 
108 
108 

114 

93 

280 

63,50 

108 
340 
210 
107 
192 
170 

224 
1.145 

210 

580 

335 

134 

110 

255 
262 

148 

89 
80,88 

266 

235 

Cambios del dia, CQolsa y moneda Extr.l d 
llamando al teléfono n9212148 

esde las i5h.(tres tarde) 

SERVICIO TOTAL 

E l HISPANO AMERICANO ÍNAÍGURA SU OFICINA 
DE REPRESENTACION EN TEHERAN 

Se ha inaugurado la oficina de re­
presen tac ión del Hispano Amer ica ­
no en T e h e r á n . A1! acto asistió el 
Director General Adjunto, don A l e ­
jandro Alher t quien a l frente de 
una delegación del Banco se ha 
entrevistado con las autoridades, 
banqueros y empresarios i raníes . 

E l Hispano, primer banco 'espa­
ñol que se establece directamente 
en este país, refuerza su presencia 
en una zona de tantas posibilidades 
económicas y centro financiero de 
los países á rabes . 

L a oficina es tará dirigida por don 
Manuel G e r ó n i m o Santiago. 

LA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 
¥ BILBAO 

M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — 
L a primera sesión de la semana 
ofreció bajas generalizadas que 
afectaron a todos los sectores del 
mercado mos t r ándose pues éste, 
desvaído y falto de nervio, m á s 
a ú n , teniendo en cuenta que esta 
semana sólo cons ta rá de tres se­
siones debido a la festividad de 
la Pu r í s ima Concepc ión , el cierre 
tampoco se mostraba animado 
con claro predominio del papel 
sobre el dinero. 

De un total de 159 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 24 suben, 81 bajan y 54 
no var ían . 

Indice general de l a sesión: 
76,26 contra 77,15. 

— • — 

B A R C E L O N A , 7. — ( C I ­
F R A ) . — L a sesión de hoy, en 
l a Bolsa de Barcelona, después 
de un comienzo muy sostenido, 
se ha debilitado a partir del corro 
de Cementos, ap rec iándose una 
mayor presión vendedora que ha 
ocasionado desmerecimienitos en 
la mayor í a de valores. 

E n total se han contratado 118 
clases de acciones de las que 19 
suben, 56 bajan y 43 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado 
pierde 1,04 enteros y se s i túa a 
78,15. 

B I L B A O , 7. — ( C I F R A ) . — 
L a principal actividad en esta 
r eanudac ión de la Bolsa bi lbaína 
ha descansado en el grupo de 
cupones, ad vir t iéndose elevada 
con t r a t ac ión con cargos inseguros, 
dada la enorme influencia de los 
mismos. 

Descienden los de Hidrola, Ola­
r ra , Bancobao, Central , Bancaya , 
Te le fónica , Explosivos, Cune y 
Vacesa. 

L a desan imac ión preside a su 
vez la negociac ión de los corros 
de acciones, en los que se ha 
dejado sentir e l peso del papel 
con negativa influencia sobre los 
distintos sectores, que recortan en 
cuan t í a diversa. 

C o n c u r r í a n • hoy en contrata­
ción los derechos de suscr ipción 
de Banesto, Reunidas y Papelera, 
sin llegar a operarse en los pri­
meros, mientras los de Eléct r icas , 

9.200 empresarios agrícolas y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu­
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su admini s trac ión e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutualidad Na­
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

Reunidas y Papelera cotizan por 
debajo de los precios teór icos, in­
fluyendo asimismo sobre las res­
pectivas acciones. 

Cerrada la sesión, la Bolsa 
mantiene las mismas perspectivas 
inseguras. 

Indice general: 74,33 — 1,14. 
Suben 4 valores, bajan 41 y re­

piten 38. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U S A 
Marco a l emán 
Franco t r a n c é s 
Libra esterlina 
L i r a italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega , 
Marco f in ianaés , 
Chelín aus t r í aco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

68.174 
28,434 
13.628 

112.814 
7.875 

66.309 
27.809 

186.084 
186.115 
27.267 
16,327 
11,622 
13,031 
17.837 

399,824 
215.808 

22,977 

Vendedoi 

68,374 
28,577 
13.682 

113,418 
7,907 

66.572 
27,947 

187,141 
187.685 
27,402 
16,414 
11,676 
13,094 
17,936 

403,362 
217,820 

23,083 

VENTA DE "El PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habitualmente se vende 3n CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

pujde adquirir en el BAR ALAMEDA 

E L SEÑOR 

t D o n M a n u e l A n t o n i o L ó p e z R o n 
(Practicante) 

Fal lec ió en esta capital , e l d ía 7 de los corrientes, a l a edad de 53 años , d e s p u é s de haber recibido 
los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

coíeg; 
La Junta de Gobierno del Colegio Provincial de Practicantes y 

iodos, 
R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del cadáver 

hoy, mié rco les , dia 8, a las DOCEJ Y M E D I A de la m a ñ a n a , desde la iglesia parroquial de Santiago ( L a 
Nova) a l cementerio de San F r o i l á n y a los funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n e l . 
jueves, día 9, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial antes mencionada, favores por los que 
anticipan gracias. Lugo, 8 de diciembre de 1976 

E L SEÑOR 

t D o n M a n u e l A n t o n i o L ó p e z R o n 
(Ex - vicepresidente del C. D. Lugo) 

Fal lec ió en esta capital, el, d ía 7 de ios corrientes, a l a edad de 53 años , d e s p u é s de haber recibido 
los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 

E l presidente, directiva, socios y jugadores del C. D. Lugo, 
R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del cadáve r 

hoy, mié rco les , dia 8, a las D O C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , desde l a iglesia parroquial de Santiago ( L a 
Nova) a l cementerio de San F ro i l án y a los funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n el 
jueves, día 9, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial antes mencionada, favores por los que 
anticipan gracias. Lugo, 8 de diciembre de 1976 

E L SEÑOR 

t D o n M a n u e l A n t o n i o L ó p e z R o n 
Fal lec ió en esta capital, e l día 7 de los corrientes, a l a edad de 53 jaños, d e s p u é s de haber recibido 

' los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

La Delegación Provincial de la Juventud, 
R U E G A a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del cadáver 

hoy, mié rco le s , día 8, a las D O C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , desde la iglesia parroquial de Santiago (La 
Nova) a l cementerio de San F ro i l án y a los funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n el 
jueves, día 9, a las CINCO de la tarde, en l a iglesia parroquial antes mencionada, favores por los que 
anticipa gracias. 

Lugo, 8 de diciembre de 1976 

E L S S v O R 

D . M A N U E L A 
Fal leció en esta capital, e l d ía 7 de los corrientes, a l a edad de 53 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a ' bendición 

de Su Santidad 

D. E . P. 

La Asociación de la Prensa - "Hoja del Lmes", 
A G R A D E C E N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r hoy, mié rco le s , dia 8, a las 

D O C E Y M E D I A de l a m a ñ a n a , desde l a iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova) a l cementerio de San Fro i l án y a los funerales que por 
su eterno descanso se c e l e b r a r á n el jueves, día 9, a las CINCO de l a tarde, en la iglesia parroquial antes mencionada, favores por los que 
anticipan gracias. Lugo, 8 de diciembre de 1976 

t 
E L ScÑOR 

D . M A N U E L A N T O N I O L O P E Z R O N 
(Ayudante Técnico Sanitario de la Prisión Provincial) 

Fal lec ió e n esta capital, e l d í a 7 de los corrientes, a l a edad de 53 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión 
de S u Santidad 

D. E . P. 

La dirección y plantilla de la Prisión Provincial^ 
A G R A D E C E N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r hoy, mié reo l e s , d ía 8, a 

D O C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , desde la iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova) al cementerio de San F ro i l án y a los funerales que por 
su eterno descanso se c e l e b r a r á n e l jueves, día 9, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial antes mencionada, favores por los que 
anticipan gracias. Lugo, 8 de diciembre de 1976 

t 
E L SEÑOR 

D . M A N U E L A N T O N I O L O P E Z R O N 
Fal lec ió en esta oapital, e l d ía 7 de los corrientes, a l a edad de 53 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendieioo 

de Su Santidad 
D. E . P. 

E l Consejo de Administración, dirección y empleados de la Caja de Ahorros de La Corund 
y Lugo, . 

A G R A D E C E N a sus amistades una orac ión por su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r hoy, m i é r c o l e s , d ía 8, a 1 
D O C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , desde la iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova) al cementerio de San Fro i l án y a los funerales que P 
su eterno descanso se c e l e b r a r á n e l jueves, día 9, a~ las CINCO de l a tarde, en la iglesia parroquial antes mencionada, favores por los q 
anticipan gracias. Lugo, 8 de diciembre de 1976 
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P A G I N A 1 1 

DE TES 
B A L O N C E S T O 

M u y m e r m a d o d e f a c u l t a d e s 

| E l Lugo se enfrenta esta tarde 
a l G u e r n i c a e n s u c a m p o 

i 

C A M P E O N A T O P R O V i N C I A L 

Hoy se juegan el Milagrosa Mindomeiise, 
I n d e p e n d i e n t e - V i 11 a 1 b é s y 

B e c e r r e á - T a b o a d a 

LA LIGA PASO A PASO. - SIN NOVEDAD EN TODOS LOS FRENTES. - HOY 

JUGARAN E l OBRADOIRO Y EL BOSCC EN MALAGA Y ZARAGOZA. - LA CASERA-

BREOGAN DISPARARA EL PROXIMO DOMINGO SU ULTIMO CARTUCHO 

| L o s v a s c o s , q u e e l d o m i n g o g a n a r o n e n V i g o , | | 

| c e d i e r o n t r e s p u n t o s e n s u f e u d o e s t a t e m p o r a d a i 

I I 
H L a exped ic ión del C. D. Lugo ha pernoctado en Bilbao, desde | | 
fe donde p a r t i r á para Guernica momentos antes de iniciarse el par- m 
m ti-do, que se disputa esta tarde en aquella localidad vasca. 
1 Y a les exp l i cábamos ayer las dificultades de Viesca, no ya para 

componer la a l ineac ión , sino para encontrar el n ú m e r o de jugado- S 
H res suficiente, habiendo incorporado a Ti to y a Camuel I I . Fal ín , M 

Cabanas, F a r i ñ a y Luso se han quedado en Lugo, y naturalmente l l 
el cuadro rojiblanco va muy mermado de fuerzas, aunque a veces 

S i n novedad en todos los f r en ­
tes, porque p r á c t i c a m e n t e no se 
produjo sorpresa a lguna en l a 
ú l t i m a jo rnada de L i g a , de lo 
que puede ser j juena muestra el 
¡hecho d é que tuvimos un pleno 
con nuestros p r o n ó s t i c o s corres­
pondientes a l a r r i m e r a D i v i ­
s ión , femenina y mascul ina , y 
a l a Segunda Divis ión, con u n 
tota l de 19 resultados s i n error 
y ú n i c a m e n t e nos fa i ia ron en 
T e r c e r a Div i s ión el R ia^or y el 
¡Peleteiro, que se dejaron bat ir 
en casa por el Eosco de Vigo y 
el x i r so de Mol ina lerrolano. 

No nubo m o d i a i c a c i ó n en los 
records del torneo de l a D i v i ­
s i ó n de Honor, s i bien el M a ­
dr id igua ló su m a r c a de 123 
puntos, que t e n í a establecida, 
desde s u c o n f r o n t a c i ó n con L a 
C a s e r a - B r e o g á n , e n d i l g á n d o 1 e 
i d é n t i c a cant idad a l C o t o n i í i c i o 
b a d a i o n é s . L a m a r c a m á x i m a en 
desplazamiento sigue siendo del 
Ba rce lona (117 puntos; y el r e ­
cord de l a diferencia superior 
en u n partido sigue siendo de 
49 puntos ( R e a l M a d r i d - B r e o -
gán, , , s i bien no anduvo lejos de 

él el Hospitalet a l superar nada 
menos que por 43 puntos a l 
equipo lucense. 

E n el cap.tuio de encestadores 
hay que c i ta r a Andrew Pr ince , 
coa 3o puntos, que en esta opor­
tunidad le gana l a par t ida a 
Boo x - u ü a r t o n , que incomprens i ­
blemente se quedj en 14, una 
de las c i i r a s m á s bajas que le 
recoz-darnos a l ' -p ivot" lucense. 

Y como m i r a r a t r á s , con o s i n 
i ra , ya. no resuelve nada, v a y a ­
mos con ios p r o n ó s t i c o s en esta 
c a t e g o r í a , haciendo u n h i n c a -
pie muy especial en que L a C a -
sera-Breogan va a j u g á r s e l o to­
do cont ra el H n e d a el domin­
go pruxkno, en u n partido en el 
que podra contarse con el con­
curso de Lete , pero no —toda­
vía— con el de Alfredo A g u a ­
do: 

L A C A S E R A - B R E O O A N - P i ­
neda. 

E ¿ x U D I A N T E S - B a s c o n i a . 
C O x O N m C i O - H o s p i t a l e t . 
M A N R E S A - V a i l a d o l i d . 
B a r c e l o n a - M A D R I D . 
D i c o ' s - J U V E N T U D . 

U G I C A S 

1 0 P E Z 

A y e h ha^ fallecido en r-uestra ciu­
dad Manuel Antonio López R o n , 
querido amigo de todos cuámtov 
en esta Casa trabajamos. 

L a noticia, aunque en cierto mo­
do era esperada, porque sabíamos 
muy bien de su extrema gravedad., 
nos ha dejado anonadados, hundi­
dos en nuestra tristeza. Manolo 
R o n se había sentido indispuesto 
hace escasamente un mes. L a en­
fermedad fue implacable. Y entre­
gó su alma a Dios rodeado de los 
suyos y con la mayor entereza. 
Supo que se mor ía , pero acepto 
l a decisión del Todopoaeroso con 
tranquilidad y res ignación. Hoy, 
centenares y centenares de amigos, 
porque todos cuantos conoc ían a 
Manolo eran amigos suyos, llora­
mos su muerte. 

Manuel An to r io López R o n se 
hizo en las fijas del viejo Frente 
de Juventudes ejerciend'j varios 
cargos directivos, siempre sin be­
neficio económico á iguho. E r a 
hombre popula1- en todos los turnos 
de campamenro en donde, junto a 
su profesión de practicante en Me­
dicina y Cirugía, ejercía como oca­
sional periodista en las publicacio­
nes juveniles de los dif eren tes tur­
nos. 

Hace aproximadamente 25 años 
fue una figura en el baloncesío lo­
cal . Formando en las filas dei 
Grupo de Empresa del I . N . de 
Previs ión cuyos colores defendió 
durante michos a ñ o s , jugó l a final 
del Campe mato de Espaañ en Ma­
drid. Asimismo intervino en todos 
Jos encuen: ros jugados en Lugo, en 
l a Reg ión y fuera de ella en suce­
sivas temperadas. 

F u e uno de los pioneros del mo­
torismo lucense y resul tó elegido 
primer presidente del Moto Club 
Lucense, cargo que desempeñó du­
rante v a r k s años y precisamente 
en aquelloí tiempos en que para 
llevar a cabo una prueba en San 
Fro i l án era preciso r de puerta 
en puerta p.diendo a todos ayuda. 
T a m b i é n había j -o vicepresidente 
del C . D . Lugo en los tiempos en 
que Pedro P u n o , fue iiresidente. 

Desde hace much í s imas años co­
laboró activa Tiente en la sección 
deportiva de E L P R O G R E S O ha­
ciendo célebre su seudón imo de 
«Matohno lo» sobre todo en las 
actividades boxíst icas en cuya crí­
tica era un experto. No hubo fies­
ta, ce lebración o efemérides que 
Manuel Antonio L ó p e z R o n no 
formara con la redacc ión de este 
Periódico^ coriStituyendo siempre el 
punto m á x i m o de a t racc ión repleto 
de cordialidad, s impat ía , c o m p a ñ e ­
rismo y buen h u m o r / 

Profesionalmente era practicante 
de la Pris ión Provincial y delegado 
Para Lugo y su provincia de la 
^ o m p a ñ í a Aseguradora «La Vasco 
n a v a r r a » . Fue , asimismo colabora-
aor-fandador de «Hoja del Lunes;>, 
a la que pres tó toda su estimable 
cooperac ión incluso hasta hace 
«nos días, cuando y a la implacable 
«olencia hac ía mella de una ma-
era definitiva en su cuerpo, que 

no en su espír i tu. 
peTo por encima de todo, M a ­

nuel Amonio López R o n era un 
hombre b u e n o , profundamente 
bueno, amigo e n t r a ñ a b l e , siempre 
dispuesto a darse a los d e m á s y a 
prestarles su co laborac ión y ayuda. 
Estas horas que siguen a su muerte 
quizá no sean, por la enorme carga 
de emoc ión que ha hecho presa de 
todos nosotros, el mejor momento 
para valorar sus granees virtudes. 
Concluyamos este recuerdo fúnebre 
diciendo que Manuel Antonio Ló ­
pez R o n era un hombre creyente 
y posiblemente por esta causa el 
t ráns i to de la vida a la muerte le 
haya resultado más fácil. Quizá 
hasta p lác idamente feliz. 

Todos los que tanto en E L P R O ­
G R E S O como en «Hoja del Lunes» 
trabajamos expresamos a su viuda 
Rosario Soto Cardero, así como & 
sus hijos, Manolo y Charo; herma­
nos Zoilo, Jul io, M a r í a Paz, Mar ía 
Esther y M a r í a L u z ; hija política, 
L i d i a Mar t í nez , y demás fami­
lia la más sincera expresión de 
nuestra condolencia, al tiempo que 
rogamos a todos sus amigos y lecto­
res de nuestro per iódico eleven a 
Dios una o rac ión por el alma de 
este hombre bueno que se nos fue 
para siempre. Que Dios lo tenga a 
su lado. 

A G F A T I E C I M I E N T O S 
L a esposa, hi jos y d e m á s f ami ­

l i a del fallecido s e ñ o r don Anto­
nio L ó p e z R e a l (q. e. p. d . ) , ex­
presan por nuestro conducto su 
m á s profundo agradecimiento a 
todas las personas que se han 
dignado asis t i r a l funera l de en­
tierro y c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
actos que se celebraron el pasa­
do d ía 4 de los corrientes, en es­
ta c iudad; as í como a todas a q u é ­
l las que, por otros medios les han 
testimoniado su condolencia. 

— L a f a m i l i a del fallecido don 
Angel Perre i ro Vázquez (que en 
paz descanse» , ante l a imposibi l i ­
dad de hacerlo per?onalmente, 
quiere a t r a v é s de estas l í neas 
hacer presente su agradecimien­
to a cuantas personas han asis­
tido a l a coducc ión de su c a d á ­
ver a l cementerio de Argemil 
(Corgo) y a l funeral de entierro 
que por su a lma h a tenido lugar 
en l a iglesia de Sr,n Pedro de l a 
citada fe l igres ía el pasado d í a 3, 
a s í como a cuantas les h a n tes­
t imoniado su condolencia por d i ­
ferentes medios. 

E n Segunda Div i s ión tendre­
mos hoy dos partidos, en M á l a ­
ga y Zaragoza, que s e r v i r á n p a ­
r a que se pongan a l d ía los dos 
equipos gallegos. Favor i to el 
Obradoiro, frente a l Miraflores, 
porque con siete minutos y pico 
pendientes p a r a f ina l i za r l a 
c o n f r o n t a c i ó n , l l eva 14 puntos 
de ventaja, en tanto que el S o s ­
co, que se mues t r a vaci lante , 
debe sa l i r perdedor cont ra el 
Helios. 

L a c l a s i f i cac ión en estos mo­
mentos m a r c h a a s í : Granol le r s , 
14 puntos; M a t a r ó y Va l l ehe r -
moso, 12; Cana r i a s , 11 ; A g u i ­
las y Obradoiro, 10; N á u t i c o , 9; 
L i r i a , 8; Mollet , L a s a l l e , U n i ­
versi tar io y Miraf lores , 6; B o s -
co, Cas te l l a r y Helios , 4. 

Es tos son los p r o n ó s t i c o s pa ­
r a el domingo venidero: 

B o s c o - M A T A R O . 
M I R A í ' L O R B S - C a s t e l l a r . 
U n i v e r s i t a r i o - G R A N O L L i E R S . 
A G Ü I L A S - H e l i o s . 
L i r i a - V A L L E H E R M O S O . 
M O L L E T - O b r a d o i r o . 
L A S A L L E - N á u t i c o . 

— • — 
E n T e r c e r a D iv i s ión cont i ­

n u a r á viajando el Versal les que, 
t ras de l i b r a r en l a jo rnada de 
hoy, t e n d r á que vé r se l a s e l do­
mingo con el Ademar de Vigo, 
en el feudo del cuadro olívico, 
pero esta vez con los m á x i m o s 
pronunciamientos favorables de 
sa l i r victorioso. 

P a r a l a fes t ividad de hoy, 
mié rco les , tendremos este pro­
g rama : 

Deportivo Orense-O. A . R . 
T I R S O D E M O L I N A - H i s p á ­

nico. 
BOiSCO-Pele te i ro . 
C O V A D O N G A - R i a z o r . 
M A N U E L A L V A R E Z - I n m a c u ­

lada. 
S A N T A M A R I A D E L M A R -

Ademar. 
A s i , las dis tancias se inc re ­

m e n t a r á n pa ra e l O. A . R . fe-
rrolano, que se p o n d r á a seis 
puntos del Versal les , s i bien con 
un partido m á s . De todos mo­
dos, nuestro equipo conserva i n ­
tangibles sus posibilidades, c a ­
r a a u n calendario de l a segun­
da vuel ta , que le s e r á mucho 
m á s favorable. 

E n estos momentos l a clasifi- , , 
c ac ión e s t á a s i : O. A . R . , 16 pun ­
tos; Versal les , 12; Inmacu lada , 
11; S a n t a M a r í a del M a r y S o s ­
co Vigo, 10; Covadonga, Pele te i ­
ro y T i r s o de Mol ina , 8; Ade­
m a r e H i s p á n i c o , 6; Riazor , 5; 
Manuel Alvarez y Orense, 4. 

F ina lmente , en l a P r i m e r a 
Div i s ión femenina, e l Cel ta con­
t i n ú a f i rme, t ras derrotar a 
L ' O r e a l por 78-42, m a n t e n i é n ­
dose imbatido con siete victorias 
sobre otros tantos encuentros 
jugados y con dos puntos de 
venta ja sobre el E v a x , que g a n ó 
en S a n S e b a s t i á n a l Medina por 
84-66. E s t a es l a c l a s i f i cac ión : 
Cel ta , 14 puntos; E v a x , 12; M a ­
t a r ó , 10; L ' O r e a l , Cre f f e H i s ­
pano F r a n c é s , 8j Medina de S a n 
S e b a s t i á n y Medina de Lé r ida , 
6; Tabaca le ra y Tener i fe K r y s -
t a l , 4; Esc lavas de Alcoy e H i s ­
palense, 2. 

S i n embargo, el p o l é m i c o caso 
Mar iso l Payno h a estallado con 
toda v i ru lenc ia , a t r a v é s del r e ­
portaje publicado en el ú l t i m o 
n ú m e r o de " D o n S a l ó n " , que 
en su p r imera p lana , sobre Una 
fo tog ra f í a de l a jugadora vigue-
sa, t a n poco agraciada f ís ica­
mente, planteaba esta in ter ro­
gante: " ¿ H o m b r e o m u j e r ? " . E l 
tema se las trae y m á x i m e te­
niendo en cuenta que N u r i a A r ­
guelles, delegada del E v a x , ha 
declarado: " H a y que exigir el 
control de sexo en l a . L i g a es­
p a ñ o l a . E s l a ú n i c a forma de 
que Mar i so l pueda seguir j u ­
gando en paz s i no tiene pro­
b lemas" . 

Con l a promesa <̂ e cont inuar 
o c u p á n d o n o s de este caso, ter­
minemos por hoy con los pro­
nós t i co s correspondientes a l a 
m á x i m a c a t e g o r í a del balonces­
to femenino: 

E V A X - T a b a c a l e r a . 
E s c l a v a s - M E D I N A S A N S E - ' 

B A S T I A N . 
T E N E R I P E - M e d i n a L é r i d a . 
L ' O r e a l - C R E P P . 
Medic ina H i s p a l e n s e - C E L T A . 
M A T A R O - H i s p a n o F r a n c é s . 

G . 

£ í P r o g r e s o 
E n R I B A D E O . Se v e n d e e n : 
G r á f i c a s San t i ago , c / . R. 
M u r í a s , 6 y e n nues t r a co-
r r e s p o n s a l i a ( L i b r e r í a d e 
D . S a l v a d o r R o d r í g u e z . 
C a l l e San R o q u e , ) . 
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\ vuauru rojiuiaiiuo va muy mermaao ae tuerzas, aunque a veces % 
| | suelen dar . m á s de sí las considerados suplentes que los titulares, f 
A Pero no es normal. p , 
| | E l Guernica ha cedido tres puntos en su campo y ha logrado | l 
í í dos fuera, precisamente e l pasado domingo en Viga ante eL Gran « 
A Peña . El lo quiere decir que las posibilidades del Lugo son hoy ñ 
m reducidas, porque los vascos son correosos —como todos los con- f l 
} i juntos de aquellas t ierras— y mucha suerte h a b r í a de tener e l 
| | equipo de Viesca para conseguir cuando menos un punto, 
p L a esperanza es lo ú l t imo que" se pierde, pero s i hemos de ser 
| | realistas, les recomendamos que no se hagan muchas ilusiones. 
H Viesca m a r c h ó con algunas dudas, sobre todo en lo que se re-
» f iere a Miguel, F r e i r é y Vida l , pero lo m á s probable es que la aii-
| | neac ión sea: Dosi; Iglesias, Ordax, F r e i r é , Miguel; I r i a r te , Alvarez, 
y¡ T i to ; Novo, Veiga y Camuel . 
m T i to es l a novedad en esta a l ineac ión . E l hermano de Luso ven ía 
H desarrollando una buena labor en l a Sarr iana , pero seguramente 
É le falte experiencia en esta ca t ego r í a . T a m b i é n viajan V i t a , Char ly 
H y Camuel I I , hermano de Camuel. 

i 
i E L L U G O PERNOCTO E N B I L B A O 
H A las ocho de la tarde de ayer, l legó a Bilbao e l Club Deportivo 
§ Lugo para enfrentarse en la tarde de hoy a l Guernica. Pese a las 
| | bajas que. p r e s e n t a r á l a a ü n e a c i ó n , debido a los jugadores que no 
I I p o d r á n saltar a l campo esta tarde, la moral del equipo es muy 
w loueiia' y quienes vayan a sust i tuir a los veteranos p o n d r á n , como 
H suele decirse, toda l a carne en el asador. 
y L A REUNION DE A Y E R 
i Como cada martes, ayer se r e u n i ó la junta direct iva del Ulub 
| | Deportivo Lugo. L a r e u n i ó n fue p r á c t i c a m e n t e de^ mero tramite 
i'i y s in asuntos de mayor transcendencia, salvo el acuerdo de que 
m e l encuentro frente a l Sestao el p r ó x i m o domingo se realice a las 
1 cuatro menos cuarto de la tarde en lugar de la hora anteriormente 
> | dispuesta. Pa ra este encuentro se des ignó como delegado de cam-
H po a don J e s ú s Lugilde. 
i Asimismo la direct iva acordó hacer constar en acta s u senti-
| | miento por e l fallecimiento de don Manuel López Ron , ex-directivo É 
H de la sociedad rojiblanca y gran aficionado y promotor lucense É 
A de todos los deportes. 

M A L O C A | 
mmmmmm 

Hoy, en u n a min i - j o rnada del 
Campeonato P rov inc i a l , se j u e ­
gan tres part idos: 

M I L A G R O S A - M I N D O -
N I E N S E 

E l conjunto lucense no debe de 
tener demasiados problemas pa ­
r a vencer a l conjunto de Mondo-
ñ e d o . E l Mi lagrosa h a dado en l a 
ú l t i m a j o rnada muestras de u n a 
g ran potencialidad, y el Mindo-
niense h a s t a l a fecha no l l e v a -
hecho nada resaltable. Nos teme­
mos que el encuentro, qu se 
juega a las cuatro de l a tarde en 
el " A n g e l C a r r o " , no debe de te­
ne r demasiados problemas pa ra 
los milagrosistas. E s probable 
que se registre u n resultado a b u l ­
tado a favor de los capi ta l is tas . 

I N D E P E N D I E N T E - V I -
L L A L B E S 

U n part ido sumamente n i v e l a ­
do, s i se jugase en campo n e u ­
t r a l , pero jugando en Monforte 
creo que e l Independiente no t i e ­

ne demasiados problemas p a r a 
vencer a los villalbeses. 

E l Independiente en l a ú l t i m a 
j o rnada se h a mostrado con u n 
equipo sumamente potente, y por 
t a l r a z ó n no creo que haya sor­
presa de n i n g ú n tipo en este e n -
frentamiento. 

B E C E R R E A - T A B O A D A 
E l B e c e r r e á - Tabeada , fue pa r ­

tido suspendido de l a jo rnada a n ­
terior. E l Tabeada y el B e c e r r e á 
son dos equipos parejos, con unas 
condiciones m u y similares , y que 
no nos e x t r a ñ a r í a a c a b a r í a n e m ­
patando el partido. De todas las 
maneras el B e c e r r e á necesi ta 
br indar a sus aficionados u n a 
victor ia , por cuyo motivo se es ior -
z a r á n a l m á x i m o por conseguir­
lo que conste que le damos c h a n ­
ce a l Tabeada , pero tampoco le 
quitamos las posibilidades de g a ­
n a r a. los locales. 

B O L 

A las cuatro menos cuarto, en el 
"Angel Carro", Mílagrosa-Míndoníense 

E l Guernica-Lugo s e r á arbitrado 
por Pascual Mart ínez 

U n nuevo encuentro es el que 
esta tarde j u g a r á n en el viejo 
" A n g e l C a r r o " , el Mi lagrosa y e l 
Mindoniense, correspondiente a l 
campeonato de Segunda Reg io ­
n a l . E l part ido se presenta de 
claro color local , y a que m i e n ­
t ras e l Mi lagrosa es el p r imer c l a ­
sificado, los vis i tantes de t u m o 
l l e v a n u n a regular c l a s i f i cac ión 
general . Pero como en fú tbo l no 
h a y enemigo p e q u e ñ o t a m b i é n 
puede suceder que el Mindon ien ­
se . d é l a campanada a los m i l a ­
grosistas. 

L o s aficionados locales, con t i ­
n ú a n s i n presentarse por el r e ­
cinto de l a Car re t e ra de L a C o -
r u ñ a , pese a l a m a g n í f i c a c a m ­
p a ñ a que vienen desarrol lando 
los del distr i to. D e todas m a n e ­
ras , hoy esperemos que estos a f i ­
cionados se den cuenta de que 
los equipos aficionados t a m b i é n 
merecen e l calor de sus seguido­

res, y es por lo que confiamos 
que s e r á n muchos los que pre­
sencien el encuentro. 

Por lo d e m á s , no hay noveda­
des dentro de los jugadores que 
componen l a p l an t i l l a , ya que 
ú n i c a m e n t e hay que regis t rar 
u n a p e q u e ñ a les ión del jugador 
Vi labe l l a , . que r e s u l t ó tocado 
frente a l B u r e l a en e l ú l t i m o 
partido. Mundo p o d r á contar 
t a m b i é n con Castro y Moncho, 
y a recuperados de sus lesiones. 

E s t á n citados a las dos de l a 
tarde en l a C o n f i t e r í a Ma l lo rca , 
los siguientes jugadores: J o s é 
L u i s , G u n t i ñ a s , Otero, T o ñ i t o , 
Castro, Cora , T ra s t e , Pascua l , 
Mundo, Vi labe l l a , López , Car los , 
Moncho, V i ñ a s y Lolo . 

E l part ido e s t a r á dirigido por 
colegiados lucenses, de los c u a ­
les esperamos u n a buena a c t u a ­
ción, que como decimos d a r á co­
mienzo a las cuatro menos c u a r ­
to de l a tarde. 

H O Y J U E G A E L L E M O S E N 
L A G U A R D I A 

M A D R I D . — ( A L F I L ) . — L o s ár-
bitros para la p r ó x i m a jomada del 
Campeonato de L i g a , que se dis­
pu t a r á hoy miércoles , día 8, son 
estos: 

S E G U N D A D I V I S I O N 
C ó r d o b a - C o r u ñ a , Estrelles J i ­

ménez . 
Tarrasa - Oviedo, De Sosa Mar ­

tín. 
Getafe - Levante , Ur io Veláz-

quez. 
San A n d r é s - Potevedra, F a n d ó s 

H e r n á n d e z . 
Barcelona A t . - Caste l lón, Santos 

de la- Par ra . 
Alavés - Cádiz , Esquerdo Guerre­

ro. 
Valladolid - R . Vallecano, Con­

gregado Ror íguez . 
J aén - Calvo Sotelo, C a r r e ñ o 

Arquimbau. 
Granada - Hue lva , Gramaje F e ­

rrando. 
Sporting - Tenerife, U r i z a r A z p i -

tarte. 
T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo primero) 
Basconia - Ensidesa, Garagorri 

L á n g a r a . 
Gueoho - Gi jón, Estremo Cosco-

iín. 

Langreo, Mori l lo Z a -

F e r n á n d e z 

Baraoaldo 
balza. 

Sestao - G r a n P e ñ a , 
Terente. 

Guernica - Lugo , Pascual Mar ­
t ínez. 

Bilbao A t . - Compostela, F e r n á n ­
dez. 

Arosa - Nava l , D íaz Gu t i é r r ez . 
Caudal - Laredo, Iglesias Pena. 
Ferro l - Arenas, Vaídés Sánchez . 
Orense - Torrelavega, Sárausa O l ­

medo. 

£1 suspendido 

L a r e d o - F e r r o l 

e l d í a 1 5 
L A R E D O (Santander>, 7 . — 

( A L F I L ) . — P a r a el p r ó x i m o d í a 
15 se h a fijado l a fecha de l a ce­
l e b r a c i ó n del partido de L i g a de 
T e r c e r a Div is ión entre e l Laredo 
y el F e r r o l . 

Dicho partido d e b í a haberse 
jugado el pasado domingo, 5, pe-

, ro por estar el campo inundado 
de t a l manera , e l á r b i t r o d e c r e t ó 
l a s u s p e n s i ó n del mismo. 

UN J U G A D O R DEL BARACALDO 
SUSPENDIDO POR DOS ENCUENTROS 

F a r i ñ a , d e l L u g o , n o p o d r á j u g a r u n p a r t i d o o f i c i a l 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . 

Interesantes partidos nos depa­
ra la jornada de hoy en la Regio­
nal preferente y, entre ellos, por 
lo que a los aficionados lemistas 
se refiere, e l Guardés -Lemos de 
esta tarde, en e l campo de Santa 
Tecla. 

Emparejados a puntos ambos 
equipos en la clasificación gene­
ral , es algo que nos dice de la 
igualdad de fuerzas; s i bien como 
dato elocuente de que e l G u a r d é s 
se rá para e l Lemos u n difícil ad­
versario, nos lo dice su reciente 
"ictoria ante e l Tur i s t a , l ider del 
grupo y en su campo de Barre i ro . 

Después de la p é r d i d a de un 
valioso punto frente a l F a b r i l , lo­

grar algo positivo en la Guardia 
son los deseos de los chicos de 
Barr ientes , aunque la empresa no 
h a b r á de resultar nada fácil y a 
sacar puntos fuera nos tienen has­
ta la fecha, poco acostumbrados. 

Pero a lo mejor quien sabe, el 
fútbol acostumbra a tener sus sor­
presas y bien pudiera ser que és­
ta se diera en L a Guardia. Nos­
otros, n i que decir tiene, celebra­
r í amos el "suceso". 

Sobre quienes f o r m a r á n hoy la 
expedic ión lemista que s a l d r á por 
la m a ñ a n a a las primeras horas, 
nada sabemos, a pesar de haberlo 
intentado, pero suponemos que 
di fer i rá muy poco de los que se 
enfrentaron al Fab r i l e l domingo. 

Como siempre, deseamos a los 
lemistas mucha suerte. 

M A D R I D , 7. — ( A L F I L ) . — L a s 
sanciones correspondientes a l a 
jornada del pasado domingo de l a 
P r i m e r a División se d a r á n a cono-, 
cer pasado e l día festivo de ma­
ñ a n a , mié rco le s . 

E l Comi t é Nacional de Compe t í , 
c ión de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d o 
Fú tbo l , reunido hoy, ú n i c a m e n t e 
a c o r d ó las de Segunda y T e r c e r a 
Divisiones, que m a ñ a n a d i s p u t a r á n 
una. nueva jornada. 

L a s sanciones adoptadas hoy 
son: 

Segunda División. 
Jugadores.— S u s p e n s i ó n : Por 

un partido, T t v a r Tous (San A n ­
drés ) , por provocar a un contra­
r io; L lo re t B e m a t (Levante) , por 
a g r e s i ó n a un contrario sin origi­
nar d a ñ o n i lesión, careciendo de 
antecedentes por actoz de l a mis­
ma naturaleza, y concurriendo l a 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D O N M A N U E L G A R C I A 
Y DE SU ESPOSA 

D O Ñ A D O L O R E S 0 U R 0 

B L A N C O 

A R I A S 
Que fallecieron en esta ciudad los d ías 19 de diciembre de 1974, y 6 de enero de 1975 respectivamente 

confortados con los Auxi l ios Espir i tuales respecuvamente, 

f m b ^ Lorenzo ^ ^ I ^ ^ T / ^ ^ ^ ^ 

c e l e b r r m ^ ^ J T ^ ^ - oraciones 
Angustias de Madrid, del día 4 a l 31 del mes en curso V a * ™ * ™ ^ Nuest ra Seño ra de 

Se 
las 

Lugo, 8 de dic iembre de 1976 

E L SEÑOR 

t D O N M A N U E L A N T O N I O L O P E Z R O N 
(Practicante de la Prisión Provincial) 

Fal lec ió en esta capital, e l día 7 de los corrientes, a l a edad de 53 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos 

Su esposa, Rosario Soto Cardero; hijos, Manuel-Antonio y Rosai 
D. E . P. 

y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

d e m n ^ 1 a m l l ^ n U e , M o s q u e r a ' í M a n u e l , ravedra ' Senén Alonso, Cesá reo Alvarez, ' EnVíque RubioV A ^ i o ü i as, Blanca Sangil y Alfredo Fernámte i ; s ' í b r l n o s / p r i m S T í 

,a ^ ^ Z ^ T s ^ X X T ^ ^ Z l a ^ S t . ^ Z ^ ™ ^ T ^ ^ * * J ; ^ ' f * Y - .a n ^ a n a , desde 
tarde, en l a iglesia parroquial antes mencionada, favores por los que anticipan gracias descanso se celebraran el jueves, día 9, a las CINCO de la 

Casa mortuoria: García Morato, 1-2.° 
Lugo, 8 de diciembre de 1976 

circunstancia atenuante de mediar 
p rovocac ión suficiente de la mis­
m a naturaleza, y concurriendo l a 
circunstancia atenuante de me­
diar p rovocac ión suficiente; y Mo­
ya Riba l ta . (San A n d r é s ) , Babi loni 
Soler (Caste l lón) , y J i m é n e z Ro­
d r íguez (Tarrasa) , por acumula, 
ción de amonestaciones. 

Delegados.— S u s p e n s i ó n : Po r 
dos meses, Sáez Pardo (San A n ­
drés ) , • por menospreciar a l á rb i ­
tro. 

.Clubs; Mul tar a l Levante U.D. , 
por lanzarse almohadillas a l t e r r eé 
no de juego; y a l C ó r d o b a C .F . y 
al C .F . Calvo Sotelo, por igual mo­
tivo, resultando alcanzado un juez 
de l ínea . 

Tercera División. 
Jugadores.— S u s p e n s i ó n : Por 

dos partidos, Regú lez Uranga (Ba-
racaldo), por insul tar a otro juga-
dor, concurriendo la circunstancia 
agravante de r e i t e r a c i ó n . Y por 
un partido, López Cueto (Gijón) y 
F a r i ñ a F a c a l (Lugo), por acumula­
ción de anohestaciones. 

A m o n e s t a c i ó n y multa: F e r n á n ­
dez Mora (Baracaldo), y F o n t á n 
Díaz (Tour íng) , por formular ob­
servaciones al á r b i t r o . 

Clubs: Multar a l C.D. L o g r o ñ é s , 
por arrojarse objetos al terreno' 
de juego, resultando alcanzado e l 
á r b i t r o . 

Imponer multa a l C.D. Vi l lena , 
y apercibirle con la clausura de 
su campo si se rei teran los he­
chos de aná loga naturaleza, por 
incidentes graves del públ ico con­
sistentes en a g r e s i ó n a un juez de 
l ínea y lanzamiento reiterado de 
piedras, alcanzando a los compo­
nentes del equipo arbi t ral , presi-
s^ndo el colegiado y un juez de 
l ínea asistencia facultativa. 

M I Ñ O F . C . 
S e ruega a todos-los jugadores 

pertenecientes a este equipo se 
personen hoy, mié rco les , a las 
tres de l a tarde, en el local so­
c ia l , sito en l a cal le Magnolia n ú ­
mero 67 " B a r G a r c í a " para efec­
tuar un desplazamiento. 

S e ruega l a m á x i m a p u n t ú a - . 
l idad. 

E L SEÑOR 

t D O N A V E U \ 0 F E R R E I R O P O Z O 
Fallec 

(Lagoeiro - Ganadero) 

ió e l día de ayer en esta ciudad, a los 82 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

D. E . P. 

sefa aUSi hlíOS' Manue, (empleado del Parador de Puertomárín), Nunila y Antonia; hijos políticos, Jo-
dem- , s y Aure|io Hortas (empleado de la R E N F E ) ; nieta, Guadalupe Hortas; sobrinos, primos v 

nas familia, 7 
t e n d ^ U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas asistan a la conducc ión del c a d á v e r que 

ra lugar hoy, mié rco les , a las C U A T R O , desde Camino de Gallegos a l cementerio de San Fro i -
fiel asi como a l funeral de entierro que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, día 9 a las D O C E , en la iglesia 

Sagrado Corazón; por cuyos favores anticipan gracias. 

NnSTAmortüoria: Cam!no de Ga,,eS0S' *• Lugo, 8 de diciembre de 1976 
• H a b r á servicio de coches. N o SE R E C I B E D U E L O 

11 A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t D O Ñ A C A R M E N 0 C A M P 0 F E R N A N D E Z 
Y DE SU ESPOSO ' 

D O N S E R A F I N C R E C E N T E R O D R I G U E Z 
Que e „ Qu ín t e l a .Caat™ ^ ^ S t ^ c ^ ^ V s ^ T * ^ — e . ^ 

D. 6. P. 

Sus hlfos, José, Froílán, María del Carmen y Generosa Crecente Ocampo; hijos políticos, Josefa Mulnelo Rodríguez (viuda de Rubén 
Crecente), Pepita Pérez García, Pastor López López y Francisco García Andrade; hermanos, nietos, sobrinos, primos y demás familia 
. i c -ko / 17?0^ t>raCÍÓn POr el alma de l0S £inad0s y l a asisten<5ia a l f"neraa de aniversario que por su eterno descanso se c e l e b r a r á 
el s ábado , d ía 11, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Quintela (Castro de R e y ) ; por cuyo favor anticipan gracias. 

Quín te la ^Castro de Rey) , 8 de diciembre de 1976 

MISAS GREGORIANAS 

Se es t án celebrando a las N U E V E 
de la m a ñ a n a , hasta el día 27 del 
presente mes de diciembre, en la 
iglesia parroquial de San Fro i lán , 
de esta ciudad, aplicadas por el 
alma de 

E L SEÑOR 

D O N M A N U E L 

S E I J A S C A B A N A S 

(Maestro Nacional, ¡ubhado) 
Que falleció en esta ciudad, e l día 16 

dé agosto de 1976 

D. P. 

SU FAMILIA, 

A G R A D E C E una orac ión por el al­
ma del finado . y la . as is téñeia a al­
guna de es tás misas., 

Lugo, 8 de diciembre de 1976. 
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i v V A T I C I N I O S : 1 * X * 2 ^ • X - ^ - S f V A T I C I N I Q S : 1 * X * 2 ^ - X - X - X - V A T I C I N I O S Baloncesto B POR 
• C H A O DE 
• ZARRIDO en Sarria cmios 

L A S A R R I A N A , E N C U A D R O 

BOLITA CON MUCHAS DIFICULTADES 
PARA FORMAR HOY E L EQUIPO 
• El PARTIDO FRENTE Al ANDÜRINA COMENZARA HOY, 

A IAS CUATRO MENOS CUARTO EN «AS INSUAS» 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Como 
se puede ver, a perro flaco más 
pulgas. Cuando la Sarriana ya se 
encontraba en cuadro —Bello, V i ­
lla, Félix, Quico y Nono lesiona­
dos—, viene ahora la noticia de 
que Tito debutará hoy con el 
C. D. Lugo... Apaga y vamonos. 

Desde luego no comprendemos 
cómo puede cebarse la mala suerte 
con un Club y tan solo en tres días. 
Desde la mañana del domingo, 
hasta la hora de enviar este co­
mentario, todas han sido adversi­
dades para el equipo y junta direc­
tiva que preside Peña. Creo que 
no les quedará más remedio a los 
rectores blancos que darse una 
vuelta por ahí, en busca de juga­
dores, que la suerte les acompañe 
y nos acompañe a todos los aficio­
nados. 

Hoy no sabemos como podrá 
componer el equipo Bolita y pre­
cisamente contra uno de los equi­
pos más peligrosos del grupo, como 
es el Anduriña. No obstante,, cono­
ciendo como conocemos la garra 
que están poniendo contra las ad­
versidades, esta temporada los ju­
gadores blancos, casi nos atrevemos 
e asegurar, que también esta tarde 
saldrán victoriosos de la prueba. 

E l encuentro comenzará a las 
cuatro menos cuarto y será dirigido 
por el ferrolano Seijo Landeira. 

Ho^ como nunca, el aficionado 
tiene que dar el do de pecho, ayu­
dar a su equipo al máximo, lo ne­
cesita mucho, y el mismo tiempo 
premiarlo por el gran encuentro 
que libró el pasado domingo, ante 
el Turista. 

Ni que decir tiene, que después 
de la lluvia que cayó estos días, 
di terreno estará embarrado, al que 
tampoco favorece en nada al equi­
po que juega en su propio terreno. 

O T R O S D E P O R T E S 
Sigue la Sarriana imbatida en el 

torneo provincial de juveniles de 
balonmano, e incluso sigue siendo 
el equipo menos batido. 

E l pasado domingo ha vuelto a 
ganar y a domicilio, venció en L u ­
go al I . Sindicall por 12-8. 

Pero ahora todo se centra en el 

encuentro que el próximo sábado 
se disputará en el Polideportivo de 
nuestra villa. Se enfrentan S. D. Sa-
rriana-La Merced. Se las trae el 
encuentro y nosotros esperamos que 
nos brinden los máximos rivales 
locales, un gran encuentro, de gran 
deportividad y con las distintas afi­
ciones, que no faltará nadie, cola­
borando en todo ello. 

B A L O N C E S T O 
No le fue tan bien al equipo de 

Suazo en Lugo, allí perdió el pasa­
do domingo con el Lucus-Apache, 
por 47-39. Encuentro muy disputa­
do pero los puntos para los lucen-
ses. 

NUEVO JUGADOR PARA 
L A SARRIANA 

L a directiva de la S. D. Sarria­
na concertó en la tarde de ayer 
el traspaso de Manolito L a josa, 
antiguo jugador del Lugo Atléti-
co y que, actualmente, militaba 
en el Taboada. Según nuestras 
noticias, es posible que L a josa 
alinee hoy mismo con el equipo 
de la Sarriana. L a junta directi­
va de este Club, por otra parte, 
tiene gran interés en significar 

B r e i t n e r c o n d e n a d o a 

p a g a r a n a m u l t a p o r 

t e n e n c i a i l í c i t a d e 

a r m a s ^ 

MUNICH, 7.— ( A L F I L ) . — E l 
jugador de Alemania F e d e r a l 
Paul Breitner, que en la actuali­
dad milita en el Real Madrid, fue 
condenado hoy a pagar una mul­
ta de 1.000 marcos por un tribu­
nal de Munich por tenencia ilí­
cita de armas. 

Breitner fue detenido el paáado 
11 de julio en el aeropuerto mu-
niqués por llevar consigo una pis­
tola y no tener permiso para por­
tarla. 

E l jugador madridista obtuvo 
el dos de diciembre el permiso 
para llevar armas pero el tribu­
nal consideró que ya es demasia­
do tarde y tendrá que pagar ia 
multa. 

y agradecer las facilidades del 
Taboada para poder contar con 
un nuevo jugador de tanto em­
puje y que cuenta con una breve 
pero muy eficiente historia de 
centrocampista. 

C U R S O D E A R B I T R O S 

D E B A L O N C E S T O 

E l próximo jueves, día 9 del ac­
tual y en las instalaciones depor­
tivas de la Delegación de la J u ­
ventud, Travesía de San Marcos, 
s/n., dará comienzo el Curso de 
Arbitros de Baloncesto que orga­
niza el Comité Provincial de B a ­
loncesto Escolar e Infantil de la 
Delegación de la Juventud, ro­
gando a todos los interesados en 
asistir al mismo se inscriban en 
la Sección de Actividades Depor­
tivas de la mencionada Delega­
ción. 

F O T O 

• d i r e c t o 
s m i L i n e a 

c o l o r 

SANTANDER - AT. DE MADRID, SEVlllA - VALENCIA, CORUM - GljON 

Y HUEIVA - JAEN, CUATRO PARTIDOS SIN PRONOSTICOS 

Muestra gráf ica de I&s equipos Sarr iana - J ó v e n e s Promesas, del 
Seminario de Lugo, los cuales, en la primera ¡o rnada de la com­
pet ic ión de baloncesto, sén ior , T c c e r a División provincial , nos 
depararon un insól i to resultado de 88-6 en el encuentro disputado 
el pasado día 27, en el P a b e l l ó n Polideportivo de Sarria.—(Fotos 

V I L L A R A B I D ) 

Está visto y demostrado que ya 
no hay quiniela que se resista, por 
muy raros e increíbles resultados 
que puedan darse. Porque, aún a 
pesar de ese invaticinable «dos» 
del partido At. Madrid-Burgos, ya 
hemos podido comprobar que los 
plenos han salido, y en un número, 
que muy pocos o nadie, excepto 
aquellos agraciados que los han 
conseguido, podrían creérselo. Si 
bien es cierto que el hecho de lle­
gar, en esta jornada última a trece 
o a doce, no se podría calificar de 
ninguna heroicidad, no es menos 
cierto qeu «apuntar» al pleno, creo 
que es cosa de profetas o de autén­
ticos altruistas que saben a la vez 
buscar la sorpresa en donde menos 
se piensa. Por eso, creemos que 
todo lo imprevisto que pueda darse 
en cada jornada, está realmente 
previsto por muchos apostantes, 

R i c a r d o Z a m o r a , 

o p e r a d o y g r a v e 

B A R C E L O N A , 7.— ( A L F I L ) . — 
Hoy ha sido intervenido de su do­
lencia prostática, en la clínica de 
San José, el que fue famoso guar­
dameta internacional de fútbol, 
Ricardo Zamora. 

L a operación, efectuada por el 
doctor Gi l Vernet, se ha desarro­
llado satisfactoriamente, si bien 
el estado del paciente es grave, 
al estar complicada su dolencia 
con un proceso séptico. 

— • — 
A primera hora de la noche 

informan que ha reaccionado bien 
a la intervención quirúrgica y su 
estado es bueno. 

Zamora, intervenido esta ma­
ñana, recobró ya el conocimien­
to y no hay signos de gravedad, 
aunque siempre inspira cuidado 
dado su avanzada edad y la im­
portancia de las dolencias que le 
aquejaban. 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
Agrario de ta Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

i t Una asignación anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

* Una asignación anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matri­
monio, percibe una asignación 
áe seis mil pesetas y, por él na­
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

que sacan su buen partido de estas 
populares apuestas que van «in 
crescendo» de semana en semana. 
Por encima de los setecientos vein-
tem ilíones de recaudación bruta, 
resulta un record tan inflacionista 
como increíble. Señores, se trata 
de unos treinta mil millones de 
pesetas que se mueven en la tem­
porada, o lo que es igual a tres mil 
millones de pesetas al mes, más o 
menos, lo que nos da una idea de 
las dimensiones que ha alcanzado 
este tipo de apuestas y de la canti­
dad de españoles que intervenimos 
en ellas. Unos, para contribuir; y 
otros para recoger dividendos, en 
algunos casos, verdaderamente fan­
tásticos. 

Veamos ahora la jornada deci­
moquinta, que, por parecer, parece 
que no irá más allá de las siete 
variantes, pero quien sabe, porque 
de esto ya nadie o casi nadie parece 
saber nada. 

S A N T A N D E R - A T . M A D R I D . 
Después del inimaginable tres-cero 
adverso del pasado domingo, para 
los «colchoneros», éstos deberán 
poner toda la carne en el asador 
a orillas del Cantábrico, para re­
cuperar terreno, ahora relegados a 
un cuarto lugar en la tabla: X - l - 2 . 

R . M A D R I D - L A S P A L M A S . 
Evidentemente ©1 Madrid no anda 
bien, y nada nos extrañaría que 
Miljanic, de seguir así las cosas, 
llegará a interpretar el «baile de 
los entrenadores». De todas suer­
tes, y aunque no será fácil para los 
«merengues», deben imponerse a 
los canarios: l . 

M A L A G A - B E T I S . Partido de 
mucha rivalidad y de una igualdad 
muy grande, habida cuenta de que 
el colista, actuará al calor de su 
hinchada. Por lo que nos parece 
muy recomendable aconsejarles los 
tres signos, por este orden: l -X-2. 

S A L A M A N C A - E L C H E . Otro 
choque de difícil pronóstico, aun­
que casi todo parece suponer que 
los «charros», para no agravar su 
situación, deberán imponerse a los 
discípulos de Felipe Mesones, pero 
no sin dificultades: 1. 

A T . B I L B A O - ESPAÑOL. Los 
españolistas, que comandan la ta-
blac on sus' vecinos del «Nou 
Camp» y con el Valencia, C. F . , 
deberán acudir a la «catedral», con 
redoblados bríos de aprovecharse 
de ese aparente bache bilbaíno: 1-X. 

B A R C E L O N A - R . S O C I E D A D . 
E l líder, o co-líder, Barcelona no 
deberá descuidarse ante una Real 
Sociedad, que con un plantel de 
gente joven de su amplia cantera, 
se está revelando como uno de los 
mejores «onces» nacionales del mo­

mento. Pronóstico, aunque no del 
todo claro: 1. 

H E R C U L E S - C E L T A . Dos 
equipos que se caraoterizan por sus 
fuertes defensas y debilidad atacan­
te, frente a frente. Por su parte, ! 
los vigueses de Carmelo, el «cua­
dro» menos batido después del líder 
(once goles encajados en trece par-
tidos), pueden, si se lo proponen 
sacar algo de este viaje a tierras 
alicantinas: 1-X. 

S E V I L L A - V A L E N C I A . Otro 
partido que se presta para jugar, 
con los tres signos, ya que el Se­
villa «rey del empate», en Primera, 
tendrá bastante que luchar para 
deshacerse del equipo que entrena 
el «Sargento de Hierro», por eso 
optamos por asegurar el pronos a-
co: l -X-2. 

BURGOS - Z A R A G O Z A . E l 
hecho de que Luden Muller, aotual 
«míster» zaragocista, conoce per­
fectamente al Burgos, podría ser 
una baza perjudicial para el equipo 
de «El Plantío». Sin embargo, des­
pués de esa «bomba» del «Manza­
nares», todo hace suponer que los 
castellanos andarán muy bien d* 
moral: 1. 

CORUÑA - GIJON. E l líder, 
que parece irse derechko a Prime--. 
ra, será muy difícil de frenar por 
un Deportivo, que dep untuar hoy 
en Córdoba, aún estaría a tiempo 
de intentar algo. De todos modos, 
no nos queda más remedio que uti­
lizar ©1 triple signo, por este or­
den: X- l -2 . 

OVIEDO - CORDOBA. Tam­
bién el otro equipo asturiano, el 
histórico Real Oviedo, parece se­
guir los pasos de su vecino, por lo 
tanto creemos que no hay duda en 
el vaticinio: 1. 

C. S O T E L O - V A L L A D O L I D . 
No acaba de entrar en juego el 
Real Valladolid, ya que sostiene 
un ritmo irregular en sus partidos 
y muy especialmente en sus sali­
das, en las que apenas saca nada 
positivo, por lo que consideramos 
que debe claudicar en Puertolla-
no: 1. ' 

H U E L V A - J A E N . Otro partido 
de gran rivalidad andaluza, con. 
pronóstico difícil, no sólo por su 
cariz, sino por la marcha ascenden­
te que lleva el Real Jaén que en­
trena Ruiz-Sosa. Nuestro . consejo 
es el triple signo, por este or­
den: X-2-1. 

T E N E R I F E - G R A N A D A . No 
acaba el Granada, contra todo lo 
que pudiera pensarse, de salir del 
último lugar de la tabla y la verdad 
es que Tenerife no será la plaza, 
más idónea para una posible re­
cuperación: 1. 

* « 
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j r Automóviles r 

ACAWEM1A AÜTO GUIA Apren 
¿izaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73 
Teléfono 22-02-42. 

aüTOS GENARO antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s , lo 
pagamos m á s y a l contado. 

^UXOS GEN A-10 compra-venta-
cambio, veiixculos de ocas ión 
Grandes facilidades. 

P O R P A L A B R A S 

AUTOS GENARO. Avenida C o r u ­
ja . 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

0POET-AUTO, Sea t 132-1300 m a ­
ravillosos, gran ocas ión . 

gpOBT-AUTO, R e n a u l t 16 ú l t i m a 
matrícula, impecable. 

gpOET-AUTO, Sea t 600 y Í50 to­
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir. 
r-12 normales, impecables. 

SPORT-AUTO, Renaul t -4 Super, 
r-8 y T S a elegir precio-color. 

gpORT-AUTO, Renau l t -5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. V a ­
tios. 

«i 
SPORT-AUTO, Seat 133, ú l t i m a 

matrícula, semiestreno. 

SPORT-AUTO, F r a y P l á c i d o , 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPORT - AUTO, Sea t 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruñd, 97 

Teléfono 21-78-47 , -< LUGO ' 

AUTOS R A L L Y , compra - ven ta -
cambio automóviles usados. G e ­
neral Mola, 19. Lugo, T e l é f o n o 
21-84-26, Concepción A r e n a l , 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. Urbanización C a n t a r r a -
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de o c a s i ó n con g a r a n t í a y 
a l precio m á s justo. Aven ida 
Madrid, 5. T e l é f o n o 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - V A Z Q U E Z , 
compra, venta , cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
l é fono 21-44-26. 

SPORT - AUTO v eh í cu lo s f a m i ­
liares r r anche ra . R e n a u l t 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

V E N D E S E furgoneta D K W , doble 
techo propia m u e b l e r í a s . R e p a ­
rada como nueva . Te l f . 21-83-01. 

BPORT-AUTO, Ci t roen D y a n e y 
2 C V . a elegir precio-color. 

LAND ROVER cortos - largus. 
; Garantizados. Faci l idades . Autos 
;Jema. Ta l l e r e s propios. Or t iz 
; Muñoz, 25. Te l é fono 21-13-27 

Bolsa dé la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

A l q u i l e r e s 

O R T E I N . A l q u i l a locales para o f i ­
c inas muy cén t r i co s . S a n P e ­
dro, 7 - l.o. T e l é f o n o 21-31-52. 

A L Q U I L A S E entresuelo comercial . 
V é n d e s e pisos. Te l f . 22-17-79. 

S O Y U V E . A lqu i l a piso muy c é n ­
trico. Propio oficinas para pro­
fesionales. 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o . I n fo r ­
mes: Cruz , 18. Comercio. 

A L Q U I L O pr imer piso, zona A v e ­
n ida C o r u ñ a . In fo rmes : 21-82-09. 

S E A L Q U I L A local pa ra of ic ina, 
en P l a z a de Angel F e r n á n d e z 
G ó m e z . T e l é f o n o 21-15-06. 

A L Q U I L O piso segundo. 18 de 
Ju l io , 29. 

S E A L Q U I L A N habitaciones con 
derecho cocina. T e l f . 21-79-28. 

A L Q U I L O bajos comei*ciales, zona 
Aven ida R a m ó n Fer re i ro . I n f o r ­
mes: Doctor F l e m i n g , 5 - 1 ° -
Izquierda. 

A L Q U I L A S E piso amueblado. T e ­
lé fono 22-23-73. 

•^SWkNW"'i ' ^ ' ^ ' " S y f S S S 
Fincas y Solares J H 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c én t r i co s . Faci l idades . 
In formes : R í o Neira , 21, entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E , Vende bajos comercia­
les, aecorados, s in decorar, a m ­
plios: Pas tor Díaz , Genera l Mo­
la , A v d a C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a -
nueva, Lopo Lías , J u a n Montes. 

S E V E N D E N dos pisos a 100 me­
tros de l a M u r a l l a . Ca le facc ión 
y garaje. In formes : Ca l le C o n ­
de, 3-ba.;o 

V E N D O piso a estrenar. Ca l l e 
Dr . G a s a l l a . 2.300.000 Te lé fono 
22-29-08. (de 9 a 2 ) . 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casa?, so­
lares, f incas , pisos. San to D o ­
mingo, í - l .o . 

S E V E N D E piso, acogido, ca lefac­
c ión cent ra l , ascensor, garaje 

opcional. I n f o r m a c i ó n y ven ta : 
P e l u q u e r í a P u r i . G a r c í a Abad, 3. 

S E V E N D E , piso. Doctor G a s a l l a , 
28 - 3.° - B . Informes mismo. 
T e l é f o n o 21-84-65. 

O R T E I N , vende entresuelo A v e n i ­
da de L a C o r u ñ a , numero 66, 
propio pa ra oficinas o negocio. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. T e l f . 21-31-52. 

\ S E V E N D E bajo comercia l Se-
\ gunda Ronda . 425 m.2. Infor -
$ mes S a g ó n Publ ic idad. 

8E V E N D E basculante todo m e t á - S E V E N D E piso 130 m.2, cuatro 
üco pa ra c a m i ó n de 8 a 10 to­
neladas. R a z ó n : Vicente Chaos 
Montero. T e l é f o n o 53-02-76. S a ­
r r i a ( L u g o ) . 

AUTOS BERNARDO a u t o m ó v i l e s 
revi&ados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te l é fono 21-87-61. 

AUTOS BERNAiiDO compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra -
'enta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. Te l f . 21-87-61. 

AUTOS GOYA. Regente/car . A u ­
tomóviles s i n conductor. Coches 
«^pecab les , 40 oficinas en toda 
gPftña. En G a l i c i a : Lugo, R a í z 
^ Alda, 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
Vigo"71- ^ C o r u ñ a ' Sant iago y 

j *^"AUTO. V i s í t enos s i n compro-
jmso y pruebe el coche que desea, 
« o t a r á l a diferencia. Chan tada , 7. 

• 

^ V a u t o . T o d a clase de modelos 
*n coches usados. C a l l e C h a n ­
tada, 7. 

; ^ tari>A vende furgones D K W , es-
j ^ 1 0 impecable. L a n d - K o v e r . 
trír^?1163 S A V A seminuevos m a -
ti Ula ^ t r a . P a l a s cargadoras y 

orugas M F - C a t e r p i l l a r impe-
b a l i C a n ü o n e s EBkO con y s i n 
^ c u i a n t e . M a t r í c u l a s letras. 
j j * 1 , 124. Camiones A V I A . Ot ras 

reas. Avenida C o r u ñ a , 164. 

habitaciones, s a l ó n - comedor, 
b a ñ o y servicio, c a l e f acc ión i n ­
dividual , trastero y bodega. T e ­
léfono 21-48-75. 

V E N D O : Pisos c é n t r i c o s , bajos i n ­
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, f incas g ran ­
des y p e q u e ñ a s . L u g a r grande, 
m u c h a r e p o b l a c i ó n , m u c h a p r a ­
d e r í a . R o d r í g u e z Lorido. P l a z a 
R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

S O Y U V E . Vende fincas, solares, 
chalets, va r ias zonas inmediacio­
nes Lugo. 

S O Y U V E . Vende parcelas u rban i ­
zac ión p r ó x i m a Lugo; zonas co­
munes, p isc ina , campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

S O Y U V E asesoramiento y promo-
c i ó n inversiones inmobi l iar ias . 
N í r e a s , 15-2.°. T e l f . 21-13-26. 

totáí S P A B L 0 : Au tomóv i l e s 
ma ¡>mente revisados. Todas 
ciliruíf y modelos. M á x i m a s f a -
^ades de pago. 

Compra -
cambio. A u t o m ó v i l e s 

•ntia 68 y extranjeros. Ca l l e 
iago, 5. Te l é fono 22-18-92. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende v i v i e n ­
das lujo en c o n s t r u c c i ó n . Ves ­
t íbu lo , cocina - tendedero, a m ­
plio estar comedor con terraza, 
dormitorio p r inc ipa l con b a ñ o 
incorporado, 2 dormitorios do­
bles, 2 sencillos, b a ñ o y servicio. 
Gara je . C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
Exquis i tos . Acabados. 

L A Y B E , vende f incas cercanas a 
Lugo, d is t in tas zonas. Precios 
muy interesantes. I n f ó r m e s e t n 
Ruanueva , 13. 

V E N D O bajo 600 metros cuadra­
dos y plazas de garaje, en Doc­
tor B a l a n z a , 19. Rey . Te lé fonos . 
22-17-46 y 22-16-57. 

S E V E N D E bajo comercia l en 
Aven ida C o r u ñ a . 200 m.2. I n ­
formes S a g ó n Publ ic idad. 

L A Y B E , vende piso en ca l le D i ­
p u t a c i ó n . G a r a j e y trastero. M u y 
soleado. 

L A Y B E , vende piso en P o l í g o n o 
Sagrado C o r a z ó n . Precio muy 
interesante. I n f ó r m e s e en R u a ­
nueva, 13. 

L A Y B E , vende bajo y s ó t a n o en 18 
de J u l i o . A l t u r a : 5,50 metros. 
Superf ic ie : 200 metros cuadrados. 

O R T E I N . Agencia de l a P r o ­
piedad Inmobi l i a r i a . Compra ­
venta de pisos y f incas, t r aspa­
sos, alquileres, é tc . S a n Pedro 
7 - 1.° - T e l é f o n o 21-31-52. 

V E N D O piso. Ca l l e del Prado. I n ­
formes: Te l é fono 21-61-92. 

D I A Z P A Z , vende parcela 900 m.2, 
-en Foz, a l lado edificio P R O M O -
N O S A . 

D I A Z FAZ, vende f inca con chalet , 
15 k i l ó m e t r o s . Lugo, frente a 
carretera N - V I . Superf ic ie 27.000 
metros cuadrados. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : R u i z de A l d a , 
Car los A z c á r r a g a , R a m p a C l a u ­
dio López, Or t iz M u ñ o z , R ú a 
A n d u r i ñ a s , P r i m a v e r a , Lopo L ías . 

L A Y B E , vende bajo en Armando 
D u r á n . F a c h a d a Segunda Ronda . 
Informes: R u a n u e v a , 13. 

L A Y B K , vende pisos en cal le 
D y n a n : Ascensor, c a l e f a c c i ó n y 
garaje. Faci l idades . C o n s ú l t e n o s 
en R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende pisos en const ruc­
ción calle P r i m a v e r a . Ascensor, 
ca le facc ión y garaje. 

L A Y B E , vende extraordinar io so­
la r en Aven ida Car re ro Blanco . 
In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso en 
zona Res idenc ia S a n i t a r i a . I n ­
formes: Ruanueva . 13. 

D I A Z P A Z , vende f inca 12,5 Ha . , 
una pieza. R e g a d í o . I d e a l p a r a 
e x p l o t a c i ó n agropecuaria. I n m e ­
diaciones L a l í n . I n fo rmes : J o s é 
Antonio, 21 - i.0. 

S E V E N D E N solares pa ra bloques 
de doce por veinte, siete p l a n ­
tas. Segunda R o n d a Pa raday . 
Te l é fono M a d r i d 2436534. • 

j Ó ü T E I N vende bajos dentro y 
! . fuera de mura l las . 

I O l i T E i N , vende pisos en J o s é A n ­
tonio, G e n e r a l Mola , P r i m a v e r a , 
Carrero B lanco , Doctor G a s a l l a , 
D i ñ a n , R ío N e i r a , . R o n d a M e r ­
cedes. 

N U S f E Z T O R R O N vende piso en 
calle Catedra l . Seis -habitaciones, 
bauo, cocina, terraza 50 m.2. C a ­
le facc ión ind iv idua l . 2.200.000 pe­
setas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
Hermanos Car ro . 1.800.000 pe­
setas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
Aven ida C o r u ñ a . M u y amplio. 
Amueblado. 2.000.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende chalet 
3 k i l ó m e t r o s de Lugo. 1.500 m.2 
ternsno. C a l e f a c c i ó n , garaje, 
buhardi l la s i n div id i r . 4.tí00.uí)ü 
pesetas. 

N U Ñ E ? T O R R O N vende pisos en 
c o n s t r u c c i ó n , cal le P r i m a v e r a . 
duü.OüO entrada. G a r a j e y ca le­
facc ión . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casa en 
18 de Ju l io . P l a n t a ba ja y 2 al tas . 
2.b00.0üü pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
Montero Ríos . Todos los s e r v i ­
cios. Acabados de lujo. Consulte 
precios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende solar 
Ca lzada G á n d a r a s con l i cenc ia 
obras. Edif icable . S ó t a n o , bajo, 
entrepianta y 4 p lan tas al tas. 
1.900.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende locales 
comerciales' G a l e r í a s S a n Is idro . 
D i s ú n c o s precios y t a m a ñ o s , i m ­
portantes G a l e r í a s . Servic ios co­
munes. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende locales 
oficinas G a l e r í a s S a n Is idro . D i s ­
t intos t a m a ñ o s y precios. B u e n 
aparcamiento. Servic ios comunes. 

S E V E N D E l a casa n ú m e r o 44 de 
Sant iago de Castelo, pa ra infor ­
mes, dir igirse a todos los efectos 
en el mismo barrio n ú m e r o 26. 

" R I V A S " . Vende gran can t idad 
de pisos en c o n s t r u c c i ó n y ter­
minados en las siguientes s i ­
tuaciones: C a l l e S a n F r o i l á n , 
R o n d a de los Ca ídos , Doctor 
G a s a l l a , P ío Caban i l l a s , ca l le 
T u y , Aven ida C o r u ñ a , Montero 
Ríos , Nicomedes Pas tor D íaz , 
calle P r i m a v e r a , M u ñ o z G r a n ­
des, R a m p a de Claudio López , 
calle de Los Guard ias , G e r m á n 
Alonso, Quin ta de Pérez , S a n 
Roque. C o n s ú l t e n o s en Campo 
Cast i l lo , 18 - 1.° - C . T e l é f o n o 
21-59-98. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende f inca en 
N á d e l a 125 m.2 Car re t e ra G e ­
nera l . 

Traspasos 

T R A S P A S A S E o a lqu í l a s e , bajo-
entresuelo. Informes. Or t i z M u ­
ñoz, 1 - I » . 

T R A S P A S A S E B a r Bar re i ros , para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. P l a z a del Campo. 

T R A S P A S O dos bares, uno de 
ellos con vivienda. M u c h a ven­
ta. B u e n a ocas ión . R o d r í g u e z 
Lorido. P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

T R A S P A S A S E Café - B a r E s l a v a . 
R u a n u e v a , 37. Informes mismo. 

N U Ñ E Z T O R R O N traspasa local 
en J u a n Montes, pa ra cualquier 
negocio. 1.500.000. R e n t a baja . 

T R A S P A S O Café - B a r , p r ó x i m o a 
E s t a c i ó n Autobuses. Te l é fono 
22-07-77. 

Demandas 

S E N E C E S I T A cocinero y ch ica . 
Res tauran te Campos. 

30.000 mensuales en casa, e s c r í b a ­
nos. Marcos. S a n Pedro Mes ta -
Uon, 3. Oviedo. 

P R E C I S A M O S persona pa ra t r a ­
bajos caseros, muy rentables. 
Un ive r sa l Al tea ( A l i c a n t e ) . 

S E N E C E S I T A ch ica p a r a peluque­
r í a de s e ñ o r a s . T e l é f o n o 21-34-93. 

F A B R I C A de punto, da prendas 
pa ra rematar en casa. I n f o r ­
mes: Conde Pa l la res , 1 - 3.°. 

S E N E C E S I T A asistenta. In fo rmes : 
R ú a dos P a x a r i ñ o s , 27 - 3.°. 

S E N E C E S I T A chica , durante todo 
el d í a . Obispo Izquierdo, 1 - 3.°, 
o bajo. 

S E N E C E S I T A via jante , pa ra 
f á b r i c a g é n e r o s de punto, sue l ­
do y comis ión . S a n Roque, 117. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , pa ra 
matr imonio solo. Sueldo muy 
bueno. I n ú t i l s in informes. T e ­
léfono 21-71-65. G e n e r a l Mola , 
18 - 3.°. 

S E V E N D E N bajos comerciales, 
dentro Mura l l a s . I n fo rmes : C l é ­
rigos, 5 - 4.° - B. T e l f . 21-32-74. 

" R I V A S " . Vende can t idad de 
f incas en l as c e r c a n í a s de l a 
capi ta l , propias pa ra v iv ienda 
un i fami l ia r . 

S E N E C E S I I A X tejedoras. L l a ­
mar a l t e l é fono 22-37-56. 

C A M A R E R O S y ba rman nece-
sitamos pa ra nueva C a f e t e r í a . 

| Presentarse: " G a r a l v a " . ( P u -
! b l ic idad) . 

N E C E S I T A M O S persona pa ra 
atender criadero de ganado 
vacuno. Segur idad Soc ia l . S u e l ­
do a convenir . In fo rmes : T e l é ­
fono 21-40-91. (Horas o f i c ina ) . 

S E N E C E S I T A chica . In fo rmes : 
Ca l l e Ser rano S ú ñ e r , 50 - 2.°. 

Enseñanza 

C. 1. L . I ng l é s , f r ancés , a l e m á n 
Ruanueva . 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

S E DAN clases de E . G . B . T e l é f o n o 
21-61-45. (De 2 a 4). 

CONTABILIDAD y CALCULO, 
clases part iculares , p r e p a r a c i ó n 
intensiva. T e l é f o n o 21-30-74. 

Huéspedes 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleada. 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

SE ADMITEN empleados, jubi­
lados. P e n s i ó n completa Pre­
cios muy económicos . S a n Ro­
que. 46. 

S E Ñ O R solo que tiene indus t r i a 
cerca de Lugo le interesa hab i ­
t a c i ó n pa ra dormir en 
par t icu lar . 
Lugo. 

casa 
I n f o r m a 21-88-92. 

S E A D M I T E N estudiantes. C a l l e 
S a n Euf ras io , n ú m e r o 29. (Antes 
Car re t e ra de F o n s a g r a d á ) . 

Pérdidas ^ 1 

C A R T E R A con dinero, documenta­
c ión a nombre de Car los S a n f i z 
Castro . Permiso de conducir y 
de armas . Gra t i f i ca ra se entrega 
Rad io Popular . 

' ' " ' " " ^ ¡ ¿ x . 
Varios 

JÉ* 

JOSE VAZQUEZ ARES. E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y sintasol . 
Telé fono 21-40-78. 

PINTOR en general, empapelado, 
sintasol , moquetas. Presupues­
tos J a i m e - Augusto. C a l l e S a n ­
tiago, n ú m e r o 28 - 3.°. T e l é f o n o 
22-27-36. ( L l a m a r d e s p u é s ocho 
ta rde) . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
•as ocho de la tarde. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ras C . Conde. A g u i -
rre , 2. Te l é fono 21-29-23. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares . Ca l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

POR FIN y a llegó el Convector 
Nordik por aire caliente para su 
ca l e f acc ión ideal , totalmente 
a u t o m á t i c o , m í n i m o consumo. 
P a r a m á s i n f o r m a c i ó n : T e l é f o n o 
21-46-12. 

Ventas I b 
i r 

VENDESE cocina de butano. T e ­
l é fono 21-30-83. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solici te ta­
r i f a y muestrario T e l f 21-26-79 

VENDO m a g n e t o f ó n Kols te r , nue 
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE VENDEN cachorros Doberman 
pu ra raza . R a z ó n : T e l é f o n o 118. 
M o n d o ñ e d o . 

L k V I D 4 £ S A S / 
(Viene de última página) 

u n a senci l la ceremonia en l a 
gran ja que e l novio posee en 
V i r g i n i a y a l a que asis t ie­
ron unas 50 personas, i n c l u i ­
dos los empleados de l a 
gran ja y los hi jos de él , pe­
ro no los fami l ia res de e l la . 

E n u n a mues t ra de c u a l 
es el sent i r de l a p e q u e ñ a 
comunidad v í r g i n i a n a ante 
l a i n c o r p o r a c i ó n de l a famo­
s a actr iz , u n a de l as vecinas 
fe l ic i tó a l a nueva esposa de 
esta m a n e r a : "Fe l i c idades 
s e ñ o r a Warne r . Esperamos 
que as is ta regularmente a 
nuestras ceremonias. Somos 
u n a comunidad de buenas 
gentes que no se exc i ta por 
l a presencia de celebridades, 
as í que l a trataremos como 
nos t ra tamos entre nos­
otros". 

* A V I S O O F I C I A L C O N ­
TRA l a s Pandoras 
A N T I C O N C E P T I V A S 

L a s pildoras ant iconcept i ­
vas p lantean serios riesgos a 
las mujeres que las usan y , 
en este sentido, l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n de Al imentos y D r o ­
gas del Gobierno de los E s ­
tados Unidos e s t á p repa ran­
do una nueva se r i é de a v i ­
sos que a c o m p a ñ e n , como a d ­
ver tencia de tales riesgos, a 
las cajas y envases de esos 
productos q u í m i c o s - f a r m a ­
céu t i cos para evi tar e l e m ­
barazo. 

Los avisos, propuestos l a 
semana ^pasada por ese or ­
ganismo ofic ia l , advierten a 
las usuar ias de los riesgos 
que pueden correr con ei e m ­
pleo indiscr iminado y con­
tinuo de anticonceptivos —en 
especial, en las grageas m á s 
habituales— que suelen a c a ­
r r ea r partos defectuosos y 
posibles deformaciones en el 
n i ñ o , etc., pueden producir 
tumores, coágu los e, i n c l u ­
so, pa ra las mujeres m a y o ­
res de cuarenta a ñ o s , a t a ­
ques y afecciones c a r d í a c a s . 

L a s ci tadas advertencias se 
i n c l u i r á n dentro de los p a ­
quetes de pildoras an t icon­

ceptivas que se expendan en 
las fa rmacias . 

No obstante, por otra par ­
te, en esos avisos impresos 
f i g u r a r á t a m b i é n una leyen­
da que diga " que l as pildo­
r a s de control de n a c i m i e n ­
tos const i tuyen el m é t o d o 
contra-conceptivo m á s e f i ­
caz, con l a e x c e p c i ó n de l a 
es t e r i l i zac ión y preferible en 
conjunto a esta ú l t i m a " . 

* REFORMATORIO DE 
LUJO 

C e r c a de l a aldea de Mor -
t imer ; en l a s afueras de 
Read ing , se l evan ta e l edi f i ­
cio del m á s lujoso estable­
cimiento pa ra adolescentes 
de toda G r a n B r e t a ñ a . 

E l mantenimiento de l a 
e s p l é n d i d a m a n s i ó n , sus c u a ­
ren ta y cinco h u é s p e d e s y 
el medio centenar de per­
sonas que los at ienden le 
cuestan a l contribuyente b r i ­
t á n i c o l a suma de un m i ­
l lón de d ó l a r e s anuales. 

Rohodes Boyson, portavoz 
conservador en cuestiones de 
e d u c a c i ó n , d e c l a r ó que dicho 
gasto era un abuso, pues c a ­
da muchacho alojado en 
" S a i n t Bened ic t ' s " represen­
t a u n a i n v e r s i ó n de setenta 
d ó l a r e s diarios (cerca de 
5.000 pesetas). 

S e g ú n el indignado p o l í t i ­
co " S a i n t Bened ic t ' s " es m u ­
cho m á s .caro que cualquiera 
de los refinados estableci­
mientos de e n s e ñ a n z a p r i v a ­
dos y , aun tiene m á s per­
sonal que el propio E t o n . 

Pero el mayor problema 
e s t á en que " S a i n t B e n e ­
d i c t ' s " es u n establecimien­
to penal pa ra j ó v e n e s de l in ­
cuentes destinados a lograr 
e l rehabi l i tamiento de los 
mismos y no su castigo, de 
acuerdo con ios nuevos con­
centos introducidos por l a 
" L e y sobre n i ñ o s y J ó v e n e s " . 

Boyson d e c l a r ó que e ra 
necesario e l iminar ese tipo 
de reformatorio, con p i sc i ­
n a y campo de fútbol , y v o l ­
ver a l s is tema de celdas y 
al tas mura l l a s de ladri l los . 

kviso a los ganaderos de vacuno 

L A C A J A D E A H O R R O S 

D E L A C O R U Ñ A Y L U G O 
destina como primera aportación 

Q U I N I E N T O S M I L L O N E S 

D E P E S E T A S 

En préstamos para paliar los efectos de la 
sequía, al 4% de interés anual a cargo del 
ganadero y el 4,5% restante a cargo 
del FORPPA. por un plazo de CUATRO años 
y por un importe de 7.000 ptas. por vaca 

reproductora 

Los interesados deberán presentar solicitud cum­
plimentada por la Delegación Provincial de 
Agricultura, en cualquier Oficina de la Caja 

de Ahorros de La Coruña y Lugo 

Plazo para la solicitud, 31 de Diciembre 1976 

T V C O L O R 

T E L E L U G O V I S I T E I C L C L U I 
B O L A Ñ O R I V A D E N E I R A , 1 4 

HOY, M I E R C O L E S , DIA 8 DE DICIEMBRE DE 1976 
Luna llena, cuarto menguante el día 14. E l Sal safe a las 8,26 

y se pone a las 17,49 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DF O T E R O DE R E Y " .. . 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE N A D E L A Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 

T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil ¿2143o 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Zasa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Renre 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 21450? 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte du Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E l ̂ errol ... 218880 
P. d^ Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
"asas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernandez 214504 
'''olde 22266D 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 «• 
21v->0> 
Ambui. García Permanente 
Telefonos . 2i1016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus Ferrobús) 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . , 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruna a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
• 0,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de irún y Bilbao. 

TRENES ESPECIALES DE NAVIDAD 

Tren 

4 1 4 

4 1 3 

5 4 1 1 
5 4 3 7 

4 1 6 

Día y mes 

2 a l 2 2 D i c b r e . 
3 a l 1 0 E n e r o 
4 a l 2 4 D i c b r e . 
5 a l 12 E n e r o 
2 2 D i c i e m b r e 
2 3 D i c i e m b r e 
7 E n e r o 

Horas de 
Llegada Salida Procedencia 

1,36 1,46 C o r u ñ a 
1 ,36 1,46 C o r u ñ a 
4 , 2 8 4 , 3 8 H e n d a y a 
4 , 2 8 4 , 3 8 ^ H e n d a y a 

1 7 , 4 1 1 7 , 4 5 B a r c e l o n a 
7 , 4 4 8 , 0 1 B a r c e l o n a 

1 7 , 0 2 1 7 , 1 5 C o r u ñ a 

Destino 

H e n d a y a 
H e n d a y a 
C o r u ñ a 
C o r u ñ a 
C o r u ñ a 
C o r u ñ a 
H e n d a y a 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T, 106) 

Juan Montes, 3 - teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boelng-727 

Diarlo a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3). 
Sábados a las 21,30 (Opera del 11-12 al 22-1-77). 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boelng-727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 
Miércoles a las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A iberia 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,00 horas. 

SANTÍ A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing-727 
Miércoles a las 10,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing-727 
Sábados a las 15,45 horas. (Opera del 11-12 al 22-1-77). 

L A CORUÑA/MADRID Avlaco Fokker27 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de: 
don J o s é F e r n á n d e z de l a Vega, 
A r m a ñ á , 1 ; don Enr ique Seoane 
Moreno, G e n e r a l S a n j urjo, 54 y 
d o ñ a E l v i r a B a s a n t a Curbera , 
Avda . C o r u ñ a , 170. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­

vicio las de: don J o s é F e r n á n ­
dez de l a Vega y don Enr ique 
Seoane Moreno. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el d ía 2 a l 8 de di­

ciembre, p e r m a n e c e r á de guar­
dia el Juzgado de Ins t rucc ió i ) 
n ú m e r o 1, sito en l a Avenida 
de Rodrigue/ Moureln 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 

La Inmaculada Concepción de Nuestra Señora, Patrona de España. 
Santos Macario, Ana, madre de Samuel; Eucario, Sofronio, obispos 
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Desde hace cinco anos vie­
ne instalándose en el Teleclub 
de Begonte, gracias a la inicia­
tiva del párroco, don José Do­
mínguez Guizán, un naci­
miento electrónico, algo que 
ha venido Hernando la aten­
ción año tras año porque es el 
único, de su género que se 
monta en Galicia. E l monta­
dor es don José Rodríguez 
Várela, maestro industrial. 

—¿Dónde captó la idea'? 
—Había visto uno que se 

instalara en. la Escuela de 
Formación Profesional Ace­
lerada de L a Coruña, y allí re­
cogí algunas ideas, pero se au­
mentó bastante, porque en rea­
lidad el que instalamos en Be­
gonte no se parece en nada 
a aquél. Bueno, quizás el del 
primer año... 

—¿Se trata de algo muy 
complejo? 

—Bastante complejo. Me re­
fiero a lo que es el mecanis­
mo, ya que es totalmente au­
tomático. 

— E l que va a montar este 
año, ¿difiere en algo del de 
1975? 

—Si, en cuanto a movimien­
to de figuras. E l año pasado 
eran tres o cuatro que se mo­
vían, y ahora habrá sobre 
trein ta ¡o citaren ta. 

—¿Qué tiempo le lleva ins­
talar ló? 

—Yo lo hago en ratos libres 
v a través de casi todo el año. 
En un mes trabajando ocho 
horas se haría perfectamente. 

—¿Qué es lo más difícil de 
conseguir? 

—Posiblemente s e a n los 
efectos luminosos en cuanto a 
la simulación de los efectos 
atmosféricos, y en algún caso 
el conseguir darle el movi­
miento a una figura determi­
nada. 

—Habrá alguna casa que lla­
ma más la atención que las 
demás a los visitantes. 

—Ultimamente era la llu­
via, y el año pasado eran la* 
figuras lo que más sorprendía. 

—Si echamos cuentas, ¿en 
cuánto sale? 

—¿Puestos en el caso de 
que hubiese que empezar de 
nuevo? Hombre, pues sobre 
unas doscientas o uñas dos' 
cientas cincuenta mil pesetas. 

—¿Cuáles son las dimensio­
nes del Nacimiento? 

—Sobre cuatro metros de 
diámetro. Es circular. 

—Creo que es accionado por 
varios motores... 

—Unos treinta m o t o r e s . 
Claro, son pequeñitos. 

Cada año se van añadiendo 
nuevas piezas, se compran co­
sas nuevas... 

—¿Sabe usted quién patro­
cina esto? 

—TVo lo patrocina nadie. Se 
recauda algo de dinero en las 
visitas, pero no llega para los 
gastos que esto supone, porque 
cada año hay que añadir unas 
cincuenta mil pesetas. Por eso 
la directiva del Teleclub ha 
pensado este año en cobrar la 
entrada. Serán precios módi­
cos, pero así se garantizan de 
alguna forma unos ingresos 
que solucionen el problema 
económico. Creo que tienen 
pensado reunir una especie de 
«amigos del belén», o socios 
que aportarían anualmente 
cien pesetas por familia, lo 
que les permitiría realizar la 
visita sin pagar entrada algu­
na, contribuyendo además con 
esta obra. 

—¿Cuándo se inaugura? 
— E n principio está pensado 

para el diez o para el once de 
este mes. Bueno, mejor dicho 
en estas fechas es la presenta­
ción a los medios informati­
vos, y en cuanto al pregón y 
a la inauguración oficial, es 
el día 28. E l público podrá em­
pezar a desfilar por allí el 
día 19. 

Durante la Navidad será fa­
llado el certamen literario y el 
concurso de villancicos y pos­
tales navideñas que patrocina 
la Caja de Ahorros de L a Co­
ruña y Lugo. 

—Bueno, para el año próxi­
mo tendrá usted nuevas ideas... 

—Sí, siempre hay que apor­
tar algo nuevo. 

—Como debe de ser... 
L O P E Z C A S T R O 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

Visite la GRAN EXPOSICION de NAVIDAD 76 
O b j e t o s d e r e g a l o e n 

DR06U1BIA CENTRAL 

' m SASTRES DE1 PAPA: l a íamilia Gammarelii ha 
*• 

o s a t u e n d o s q u e v i s t i e r o n 

ú l t i m o s p o n t í f i c e s j 

an XXIII fue el más "difícil" de vestir debido a sus 
"amplias" proporciones, pero se divertía mucho 

ruebas 

c o n f e c c i o n a d o 

l o s s e i s 

en m\m nm vi se ha mamiibo 
I TAN ESBELTO COMO CUANDO ERA JOVEN 

P o r i a m T U O H Y 

i Cuando el Colegio de Cardena-
£ les de la Iglesia Católica va a ele-
* gk un nuevo Papa, la familia 
* Gammarelii, de Roma, ha toma-

do ya sus disposiciones. 
^ Los Gammarelii regentan una 
%. de las sastrerías más exclusivas del 
t mundo: son proveedores del Pa-
i pa. Su misión es entregar un 
t atuendo blanco completamente 
\ nuevo al próximo Padre Santo, 

quien lo lucirá eii su primera apa­
rición pública inmediatamente 
después de su dección. 

En pasadas votaciones papales, 
los cardenales Eugenio Pacelli y 
Giovanni Battista Montini eran 

*J favoritos, y ÍLe fácil para los 
\ Gammarelii tener las vestimentas 
5 blancas a punto en la víspera de 
£ que Pacelli y Montini se convir-
* tieron, respectivamente en Pío X I I 
5 y Pablo V I . 

• E L E C C I O N I N E S P E R A ­
DA 

Los Gammarelii predijeron la 
elección inesperada del candidato 
Angelo RoncallL y cuando se con 

virtió en el Papa Juan XXII'Í; le 
estaba esperando un nuevo ves­
tuario blanco de amplias dimen­
siones. 

—Durante la elección de un 
nuevo Papa, generalmente con­
feccionamos tres vestimentas de 
diferentes medidas, por si acaso 
explica Francesco Gammarelii en 
la vieja tienda de la familia, cer­
ca del Panteón. En ul caso del 
Papa Juan X X I I I , era ya nuestro 
cliente y teníamos us medidas. 
Por lo tanto acertamos, y sólo hu­
bo necesidad de unos pequeños 
arreglos de última hora. Nos dijo 
que lo habíamos hecho muy bien. 
Naturalmente, el Papa Pío ^CII y 
el Papa Pablo V I fran también 
olientes nuestros de toda la vida. 

De hecho, los Gammarelii cuen­
tan entre sus satisfechos clientes 
a los últimos seis Papas, además 
de importantes cardenales, arzo­
bispos y otros funcionarios del 
Vaticano. 

• D E S D E 1978 
E l maníenimiénto de la elegan-

SU SANTIDAD PABLO V! 

v e s M o n t a n d en 

cia sartorial entre los prelados ha 
sido la ocupación familiar de los 
Gammarelii desde 1798. L a tienda 
de los Gammarelii ha permane­
cido en la misma dirección, en el 
número 34 de la Vía Santa Chia-
ra, a un lado de la Piazza Santa 

^ María della Minerva, durante los 
^ últimos 100 años. 
> E n el escaparate se exhiben las 
$ ropas papales, así como otros ar-
% tículos eclesiásticos tales como cá-
* lices y equipos para la administra-
^ ción de los Santos Sacramentos. 
> E l Papa Pío X , que fue poste-
<* riormente canonizado, escribió en 
£ una ocasión a los Gammarelii pa-
J ra informarles de que había gana-
1 do un poco de peso y necesitaba 
j que le sacaran la cintura. 
£ — E l Papa Juan X X I I I fue qui-
> zá el más «difícil» de nuestros Pa-
* pas —dice Francesco (41 años), 

quien con su hermano Annibale 
(43) cuida e! negocio familiar ba­
jo la dirección de su aún activo 
padre, Bonaventura (76 años). E l 
abdomen bastante grande y un 
cuello corto que tenía Juan 

> X X I I I , dificultaba la confección 
¿ de sus trajes. Pero disfrutaba con 
1 la visita de nuestros sastres. Siem-
* pre le gustó hablar con aquellas 
5 personas ajenas a su sdquito per-
1 sonal del Palacio Apostólico y pa-
¡£ ra él una prueba ¿ra una ocasión 
J divertida. 
% L a pequeña oficina de la tien-
£ da. Gammarelii está repleta de tes-
% timonios de Papas y cardenales: 

ñas básicas: «El blanco papal es 
más difícil de mantener; por ello 
el Santo Padre necesita seis con­
juntos», explica Gammarelii. 

L a mayor parte de los clientes 
de Gammarelii son fáciles de com­
placer, dice, pero quizá un 20 por 
ciento son más exigentes. Algunos 
de ellos —explica con una sonri- J 
sa— tienen buen ojo para la ro- J 
pa, y esperan lo mejor en corte y í 
bien sentado. 

( F I E L - Servicios Espe- ¿ 
dales E F E - L . A . T . ) t 

por el 
i Lugo 

C / o l o / o i 

La E E 1 F E de nuestras penas 
Desde luego, los gallegos nos quejamos de vicio. Por eso 

pedimos mejores carreteras, por eso clamamos contra la 
R E N F E , por eso nos parece necesario que cada provincia tenga 
su aeropuerto... 

Contaré la última idea de un amigo que el viernes se fue 
a Madrid en coche para regresar el domingo. 

- No vuelvas en coche --le aconsejaron-. Tendrás que reco­
rrer por lo menos treinta kilómetros con cadenas, sobre la 
nieve. Ya sabes lo que es eso: frío, atascos, lentitud. . . 

Como tampoco podía volver a Lugo en avión, optó 
tren. No solía hacerlo, pero se decidió. Total: l legó i 
con casi cinco horas de retraso. 

-¿Pasaste frío?--, le pregunto morbosamente. 
-No. Frío no. Ni epidemias terribles. Ni nos vimos asedia­

dos por los lobos, ni tuvimos necesidad de comernos mutua­
mente, como en otras aventuras. Simplemente, llegamos con 
cinco horas de retraso porque según se nos informó a última 
hora, se había roto una vía. 

- ¿ N o estuvisteis bien informados? 
•-No, y no creo que fuese por culpa del personal. "Cosa de 

un cuarto de hora", decía uno. "Media hora a lo sumo", decía 
otro. "En seguida partimos", decía un tercero. Y así muchos. 

-Pues no mintieron. Sumas el cuarto de hora que te dijo 
uno, la media hora del otro, los tres cuartos del tercero, y lo 
demás, y pueden salir las cinco horas. Lo que pasa es que no 
te diste cuenta de que tenías que sumar. 

Pero lo serio es la nueva dstención entre La Granja y Al-
bares. Hace pocos días ocurrió algo similar en Oza de los 
Ríos, camino de La Coruña, Ayer, descarrilamiento en Villa-
garcía, y así consíantamente . Yo creo que en materia de trans­
portes no hay una región más sufrida que Galicia, que es la 
región que de Torre acá ha dado más muertos por la R E N F E , 
que es morir por una causa bien triste y de la que esperamos 
tan poco. 

Pero ellos seguirán diciendo que nos quejamos de vicio. 

M A S A L L A D E L A M U E R T E 
Entre las demostraciones innecesarias de crueldad, está la 

de perseguir al enemigo más allá de la sepultura. He ahí el 
caso del brasileño Goulart, desmontado de la presidencia de 
la República a la brava hace doce años. Desde entonces vivió 
pacíficamente en el exilio, donde acaba de morir. L a esposa 
-que por cierto era bellísima cuando era la primera dama-, 
pretendía darle sepultura en Río, pero no. 

- S i quiere enterrarlo, entiérrelo en la aldea-, le dijeron. 
Y hay que reconocer que en materia de cementerios, los 

responsables brasileños saben un rato. No van a saber, si ellos 
mismos se fabrican los muertos,.. 

X X X 
Y ya que hablamos de muertos, reales o potenciales: E n 

Estados Unidos ha surgido otro condenado a muerte que quiere 
morir. A eso se le llama suerte, porque lo triste es que maten 
a uno cuando quiere vivir que lo maten. Pero cuando la ejecu­
ción va a favor del pelo,, todo es coser y cantar. 

Lo tomo a broma porque el caso ya me va pareciendo truco. 
Que los condenados a muerte se e m p e ñ e n en ser ejecutados, 
reconozcamos que no es normal, y si lo es, el hecho no hace 
más que confirmar mi teoría de que todo asesino es un loco. 
En el crimen,, y después del crimen. 

Por mi, que no los maten, aunque sea contra su voluntad. 
Pero siempre será un consuelo que si no queda otro remedio, 
cuando los enfrenten al pelotón y se les formule la clásita 
novelesca pregunta sobre su última voluntad, el reo diga: 

-Que me peguen cinco tiros. 
El - interrogador no tendrá más que desviarse un poco, y 

decir: 
-Cinco tiros par? uno. Marchando,,. 
De verdad: todos estamos bastante locos, 

X X X 
Un ruego por último a nuestros lectores: Por favor, dejen 

de enviarnos dibujos y chistes sobre el paxaro. Ya tenemos por 
lo menos un par de docenas. Si algo hay que arreglar en el 
monumento, ya se verá con calma. 

D O N A T I V O 

Recibí mil pesetas más de una señora para la viuda de Bon-
home. E l trece ya queda atrás. La suma hace catorce mil pesetas. 

B O C E L O 

* P E S C A N UNA B A L l u . . 
NA E N E L B A L T I C O 

Pescadores alemanes ae 
altura capturaron una balle­
na, de tres metros de lar- * 
ga y 250 kilos de peso, a tres ^ 
millas de la costa alemana Y 
del mar Bált ico . 

A pesar de que las Dalit- r 
ñ a s viven normalmente en L 
aguas antarticas, en el año C 
1969 se capturó una ballena 
blanca que se había introdu­
cido en aguas del río Rhin . 

* B O L S A S D E A I R E D E 5 
S E G U R I D A D 

C E R C A D O S P O R L A P O L I C I A 

> — E l Papa Pablo V I siempre ha 
* sido fácil que le siente la ropa 

—dice Francesco Gammarelii. 

E n el Museo Nacional de Arte Moderno de París se celebra actual­
mente una exposición retrospectiva de esculturas de César En 
esta foto vemos al artista explicando una de las piezas expuestas 
al famoso actor Ivés Montand, protagonista de tantas obras maes­

tras de la cinematografía europea. - ( F O T O F I E L - A G I P ) 

* 
Se ha mantenido tan esbelto co-

* mo cuando era joven. 
• G U A R D A R R O P A S MO­

DESTOS 
Los Gammarelii cortan y prue­

ban en su establecimiento. Y , aun­
que sus sastres se desplazan a visi­
tar al Papa, a menudo entran en 
la tienda obispos y cardenales pa­
ra someterse a las primeras prue­
bas. Las vestimentas adicionales 
son generalmente encargadas por 
correo, dice Gammarelii. 

Aunque en tiempos pasados al­
gunos cardenales solían contar 
con un vasto guardarropa. Gam­
marelii dice que la mayoría de los 
Príncipes de la Iglesia hoy en día 
se las arreglan con cuatro sota­
nas básicas de diario: dos de ve-

S rano y dos de invierno. 
¿ E l Papa cuenta con seis sola-

I 

La policía de Chicago, equipada con armas de diverso calibre y amparándose en ios auto­
móviles aparcados en las aceras de calle, mantuvo rodeado el edificio de cambio de moneda 
en dende dos pistoleros, que intentaban el asalto de la caja fuerte de dicho establecimiento, 
se hicieron fuertes tomando como rehenes a varias personas que se hallaban dentro del in­
mueble al producirse el asalto. Los periodistas que acudieron al lugiar del suceso, fueron 
autorizados a hablar con los atracadores, mientras se llevaba a cabo el cerco. Horas más tar­
de, y perdida toda esperanza de salirse con la suya, los dos bandidos se entregaron a la policía 

(Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

**** 

B M : UN REFUGIO PARA MUJERES MAITRATADAS POR SUS MA 

Los hombres que fueron maltratados en su niñez son los que golpean a sus esposas 
BONN,- (Crónica Inter Nationes-FIÉL, Servicios Especiales E F E 

en exclusiva para nuestro periódico). 
Berlín es la primera gran ciudad alemana que ha abierto un 

centro de refugio para mujeres maltratadas por sus maridos 
no pueden permanecer en casa y se encuentran en la calle 
noche a la mañana. 

El Senado de Berlín, que ha puesto a disposición de esta ¡ni-
ciativa una gran casa hasta ahora utilizada por la Cruz Roja en 
el barrio de Grünewald, parte de que los costes de sostenimiento 
diario de esas mujeres y de sus hijos deberán ser asumidos por 
ellas mismas, SI precisan más ayuda, se les prestará según la Ley 
Federal de Ayuda Social. 

E X P E R I M E N T O MODELO 
Para los tres primeros años se encuentra, ya asegurada la fi­

que 
de la 

nanciación de los costes diarios de esta residencia, pues se la ha 
considerado un experimento modelo. E l Ministerio Federal de 
Juventud, Familia y Salud asume el 80 por 100 del presupuesto 
anual, que se acerca al medio millón de marcos; el Land de Berlín 
atiende al 20 por 100 restante, y después de los tres primeros 
años se hará cargo de todos los costes. 

Responsable de la organización de ia casa, que tiene 80 plazas, 
es una asociación registrada en las que hay representantes de 
di;«vintas asociaciones de beneficencia y otros servicios sociales. 

En un debate organizado por la Universidad Técnica de Berlín 
Oeste, la inglesa Ering Pizzey, quien ya en 1971 había fundado el 
primer centro de este género en Londres habló sobre sus expe­
riencias y sobre las dificultades de las mujeres de Londres en un 
ambiente más bien adverso, aunque se las asiste ya en 20 casas. 

P E L I G R O INMINENTE 
De siete mil casos registrados en tres años en Londres se 

desprende que deformación espiritual y moral producida por ia 
brutalidad no va ligada a determinadas clases sociales sino que, 
como indica la estadística, son sobre todo "ios hombres que en 
su niñez fueron maltratados los que luego golpean a sus mujeres. 
Por eso criticamos más que a los hombres a la sociedad que per­
mite tales situaciones", manifestó I r i n g Pizzey, 

Previene además -tiene que comparecer próximamente ante un 
tribunal por la "superpoblación" de sus residencias- contra el 
peligro de recargo de la capacidad en la residencia berlinesa, 
peligro Inminente, ya que se trata de una casa de "puertas abier­
tas" en la que toda mujer maltratada, en caso necesario con «sus 
hijos, pueda recibir asilo. 

H E l secretario de transpor 
^ tes norteamericano, Will iam F 
^ Coieman, rechazó la propues­

ta de hacer obligatoria la 
ins ta lac ión de un nuevo sis­
tema de seguridad en los 
automóvi les , consistente en 
una bolsa de aire que se 
infla a u t o m á t i c a m e n t e en 

H caso de choque. 
P L a decis ión, que llega des­

pués de varios meses de dis­
cusión sobre el tema, señala 
que el sistema de bolsas de * 
aire es uná^ buena idea pe­
ro necesita todavía de un 
período de prueba para que 
sea aceptado por el público. 

Por ello, Coieman h a or­
denado el inicio de un plan 
de dos a ñ o s en el que dos 
compañías automovi l í s t icas 
fabricarán un reducido n ú ­
mero de coches equipados 
con este nuevo sistema. 

E l plan supone que a par­
tir de 1978 se pondrán a la 
venta medio mi l lón de auto­
móvi les equipados con bol­
sas de aire inflables, lo que 
servirá para que el público 
se convenza de su efectivi­
dad. 

* O R N A M E N T O S Y 
A F E I T E S E N E L E J E R ­
C I T O I S R A E L I 

^ E l ejército de Israel ña 
N promulgado nuevas regla-
^ mentaciones de uni íormidad 
H Y ornamentac ión , en espe-
q cial para las mujeres que ^ 
a* forman parte de su cuerpo 

auxiliar femenino: L a s mu- * 
jeres militares no podrán lie- 5 
var m á s que un solo anillo, 
dos pendientes pequeños y 
que no sean colgantes y no 
se les permit irá pintarse los 
labios, ojos n i u ñ a s con bar­
niz rojo carmensi. 

L a coronel Dadia Raz, co­
mandante en jefe del cuer­
po auxiliar femenino del 
ejército, ha declarado, con 
respecto a las nuevas nor­
mas, que a las soldados y 
oficiales que es t én casadas 

^ se les permitirá, llevar la 
alianza, a d e m á s del otro ani­
llo que se deja llevar a las 
militantes solteras. 

L a coronel Dal ia R a z ña ^ 
manifestado que el mando > 
del ejército ha recibido infi- ]¡ 
nidad de quejas de la proca- I 
cidad de muchas mujeres- ^ 
soldado, que se enjoyan, * 
muestran faldas con abertu- ^ 
ras y camisas o guerreras ^ 
con escotes exagerados y se 
pintan labios, u ñ a s y ojos 
con evidentemtene inmodes­
tia y exhibicionismo, impro­
pio de las fuerzas armadas. 

Muchas muchachas israe-
líes se enrolan en las fuer­
zas armadas, para lo cual 
se las l lama a los dieciocho 
años. Suelen realizar un ser­
vicio de veinticuatro meses. 

^ Por otra parte, se han emi- £ 
M tido también reglamentado- y 
N nes de uniformidad y disci- £ 

plina para los hombres del *< 
ejército de Israel. 

>< 

* I N G R E S O S D E L A >¡ 
I G L E S I A E N A L E M A - ^ 
NIA 

A unos 1.40O millones de 
dólares a scenderán a finales 
del año los ingresos de la 
iglesia cató l ica de Alemania 
Federal provenientes de los 
impuestos de sus fieles. 

Esta cifra fue adelantada 
por el secretariado de la 
Conferencia Episcopal a la 
vez que se ha seña lado que 
suponen el 9,4 por ciento m á s 
que en 1975 y el 15,6 por 
ciento m á s que en 1974. 

E n Alemania Federal, el 
diez por ciento de lo que se 
paga de impuestos genera­
les pasa a las respectivas 
iglesias del contribuyente en 
concepto de impuesto reli­
gioso. 

i t L A NUEVA VIDA DE ^ 
E L I Z A B E T H T A Y L O R J¡ 

Elizabeth Taylor, la ac­
triz famosa por sus numero­
sos matrimonios, inició su 
nueva vida como esposa del 
adinerado granjero nortea­
mericano John Warner, con 
la asistencia a la ceremonia 
religiosa de la Iglesia de I n ­
glaterra en la localidad de 
Middleb Rg, Virginia. 

L a Taylor educada en el 
seno de la Iglesia de Ingla­
terra pero convertida al j u ­
daismo a raíz de su matri­
monio con Mike Tood, en 
1957, s iguió atentamente la 
ceremonia junto a su sép­
timo marido y se. acercó al 
altar a recibir la comunión. 

L a famosa actriz y John 
Warner, ex-secretario de la 
Marina norteamericana y 
hasta hace poco presidente 
de la Comis ión del Bicen-
tenario, contrajeron matri-
moñio el pasado sábado en 
(Pasa a la página anterior) 


